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O C A F E ' 
• mercado da Havr* afcrla h * n t * m * 

«T para setembro t 4 7 l j « p i r a mar-

(• ; Hamburgo, a 38 m M setembro J 
» para marca; Bstadof-lluhle., ( » 10 

pontos de al fc. 
A o meio-dia BO HiriuuM, O IH Í fWU» 

leve l i i de alta; Hamburgo, inaltera-
d « , a l i i do alta-, fcstadoVUnldas. lá-
alteradó, a 10 pontos de alta. 

ido d * Htvre 

JUNDIAHT, 1* 

Param recebidas b o j * 
l i a , M estaçlo da C * » L — 
f i n a . nMta d d ã J » , 46.l54u<*,as de 

daraat* • 
ipauhla P « a 
i s t sacras dr. 

café, 'sendo 87.648 sacca* despachadas »nra Sautos e s.<!Íi„saoca», ( a r a S lo 
( t i a . 

I A N T 0 B . 18 

Mercado, f irme. 
Bate, »*S00. 
Vendas, 11.218 sftccas. 

Vendas em 10 do setomkr* da 1905. 
Chtadei-Uuldni, 12 .00» . ' 
Ilavre, £6.000. 
Hamburgo, - » . 

Café embarcado em 16 d « « « l embre de 
1908. 68.602 laccas. 

Cufé despachada, 61.081. 

Ç e # haldeado t 
W Paulista, 32.723 saeeat 

Í
a Sorocabana, 3 - fT Í aaccM. 
o Campo Limpa, 440. 
rtz, 1.178. 

arv e • . Paula, 6.868 sacca». 
Otàl, 48.181. 

Baldeado: 
p*sde o 1" da m * i , 603.876 laçeas. 
Desde í ° de jullia, 1.416.987 « o c a s . 

Cntrados do dia 18, 48.814. 
f l e fdc 1* do me*. 600.941, . . 
Desde I o de Julho, 1.896.581. 
Stock. 1.381.711. 
Iludia, 88.388, 

Paula, ÍKO róis. 

Cm igual data do anno pass*d,p, foi 
lomiugo. 

Na Comranhlt Kcirlslradora, as ven-
dus hontem foram de 6.000 saccas. • 

R IO. 18 
Entradas dod l a ' ! " , 17, 87.877 saccas. 
Dasdo 1" do m»z, 1HS.I7I, 
Desde I o de Julho, 810.006, 
Embarques dos dias 18-17, 11.341. 
Merendo, estável. 

Entra.t* de vapores. 
18, Norte, Sanloi. 
18, Norte, Newburg. 
18, Norte, C.anarias. 

M 8 K 8 < n é x ( r » « | « l M 8 

FMfiamnloB im iC ie setembro-i 003 

Haitihu 
» & 88 I I I . 

Eitadps-UBldas, alta par t lM d«5 : ca-
k c l o . 7.00. 

Disponível, Inalterada; typo 7, SCj». 
Altrturet m 18 It telimbr» d « 190H 

Íavre, 47, 47 l l í . 
•mhórgo, 88, W . 
atados Unida», Da 10 d » alta. 

Ac, m e l a r i a da 18 da setembro d » 

" í t o v r o , l|4 de alta. 
HamburgO) lualtotade, a l|4 de alta. 

R l a v I a a n U d e « a ( 4 m a 
l a r a c a k a a a 

Descarregadas em 8. Paulo 807 saecas 
em P, C h a v e s , . . . . . . . . . " " 

Baldeadas * » Sto Paulo 
110 

8890 para S . f . l . . . . . . . . . . 
Uldaadas em lundiahy. 

« a r a S . P . l í . 180 f : 

Total H n » 

L> t u r x c u O* carii EM IT DF. SETEMBHO 

Seeçlo Sorocabana 

Ce fé em carros 18. M l saceaa 
U < cin armazéns &.165 í l . 907 

fm/lo Ytuana 

Cslt « r ' - i m s 
í l i ( In i r inar tu » , * 

I t c i i r t l M U t ' 

SANTOS, 18 

l\ercbed»r la: 

t t .por ta ( l o t , . 
Impostas. • . . 
Satamptlhas. 

Total . 

A l faudega: 

r t p t l . . . 
< r o . . . 
t u i s u m o . • 
Arrha, . . 
L lceDM < . 
k i tampl l t ias . 

.T 'ü sarcas 
,\018 8.733 

t . i c a t a 

148:87i$917 
388*434 

40»2u0 

Total . 

' í : .>901138 

M:T6ii9867 
31:8» « «4* l 

4:8761160 
1:608*100 

SO&MjO 
l:330t.KIU 

12 0178448 

V « l e « « ! » • t i 
Ta i a squav l go ra t m hoje, para valea 

Ia auro Oa A l a n d ( . . i . 
Londen H»nk 
Hiver Pia te 
C o a m e r r i a e Industria... . 
Banco A l i e m » » 
Taxa tabraaça 

17 1|16 

íüir 
17 

Vapar Italiano Iteglna MarghtrUa, de 
Buenos-A Ira», 4 dias de v iagem, em 
transita, de 1938 toneladas, consignado 
a NlooliBo Barra it C. 

Em I I . 
Vapor nacional Planeta, do Rio de 

iaae lra , I I liora de viagem, vários %<•-
ueroí , de 8H7 toneladas, consignado a 
D. Sou «a Dantas. 

Vapor francex A. Ilamelia, de Bue-
nos. Aires, 0 dias do viagem, com v « -
rlos generos, de 3IH8 toneladas, con-
slguado a J. A . Boui|uct. 

Vapor Inglês Uuflun, do Autucrpla 
• escalas, 38 dias de viagem, com vá-
rios giiueros, de 1457 toneladas, con-
signado a l lamphlre & G. 

Sabidas: 
Vapor frauecz Aquitalne, para Bur-

nos-AIres, em transito. 
Vapor nocloiinl Planeta, para Porto 

Alegre, com vários gêneros. 
Vapor Inglez Itoislyn, para N o v a -

Orléaus, coin cafiS. 

L ' x | i o r t a d « r « f 

RclacDo dos exportadores uue pnga. 
raiu direitos duraule a semana Iluda 
na Aecebedorlu do Itcndas: 
Arbuckle A C 
fheodor Wil lc & C 
Prado Chaves Jt C 
Naumann Uepp & C 
W . Btitel 
I lard Itaud \ C 
E. lotiuston & C 
Ueorge W. Enuor 
/errenner, Blllov, A C , . . 
II. Bllls & O 
Nossac|{ dc 
Schmldt ic 
Baldwln A C 
Krlscke 4 C.. 

X
Barbosa 4 0 

W . F. MHQ. Laugl lu. . 
be Hllls Bros 
Iversos 
Café de Mlnfts: 

Baldwln A C o m » . . 
Naumann Gemi A 0 . 
E. Johnston A Comft, 
Alberto A . Oliveira 
Prado Lima A 0 . . 
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5ft:»H6imiü 
S0:03S«911 
34:4ni8H'!0 
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21:64^8770 
3l:jl78KOO 
iG:78C87:fO 
15:37^^)00 
l i :8tóÃ380 
ll:H'17i>9IO 
11 i'.0»Hán 
U:1«38IOO 
8:6108000 
9:U90|000 
1:98̂  «880o 

31:7018511 

12:07315j« 
6 : 56 l ( 8 í l 

8541120 
674$1U0 
486MÍN 

Relaclo dos exportadores quo pa-
ram direitos boutem na Hecebedorla : 

f h e o d o r Wnfè A C. 
Prado, Chavee A C. a 

Zerrenner, BUlow A C. , 
Hard Hand \ C. , , 
Nossack & 0. . , . 
E. Joliuston A G . . . 
w . Fc. Moc Laugllu A C. 
Henry WolIJe A 0. . 

3l8:9í08rJ<)0 
80:135(400 
22.4401000 
11:88^8100 
14:66i 8000 
8:8038410 
4:ai08U00 
4:910)160 
3:6"08'j00 

C. 
Barbosa A 0 . 
Prado, L ima A 
W. Botei A G. . 
George Prev •. . 
Haldwln A C . . . 
Krlsche A C . . . 
Llon A C . . . . 
Salles Toledo A (1. 
G. P. Vlanaa A C. 
Schmldt A Trost . 
Diversas . . . 

14:848!W8 
|:460|000 
S: 40*1310 
3:007|864) 
1:8181000 
1:816*000 
1:80.14'Oo 

7838W) 
Ü7|t)03 
931180 
12|007 

O CAMBIO 

0 sLondon and Brasíl ia» Bank> « o 
.Brasllianlchc Hauk itlr DeutscUland 
ailoplarum • hontem, na abertura da 
mercado, a tabeliã de 17 ajlrt d. sobr» 
Londres; o «T l i e brltrhli Uank of 
Soulh America», a de 17 7|81, e os de-
mais estabelecimentos l-ailcarlos, a de 
17 1|I. 

Os bancos, boutem, na abertura do 
uosso mercado de canililacs, sacavam 
nu base de 17 I [4, sendo o estado do 
mercado paralysado. 

A's 10 1 h o r a s da mauhl , a .Ban-
co Çonimerclale Italiano^ e, em segui-
da, 0 üaliçti Commerclo e Industria 
o j f r reoain OS seus saquei na base de 
17 b{BS. 

A ' I l|2 liora da tarde, era feita por 
todos os bancos a cotucSo de 17 (lilli. 

A's i horas da tarae, o mcrcado 
se revelou mala flrma, pelo que al-
guns bancos pairaram a negociar na 
taxa de 17 5il>i, que, momento* depois, 
se tornou |eral. 

Çouatou ter o .Bajico Carjimerclalc 
Italiano feito tran»4c{6es em paj-cl 
repassado a 17 11)81. 

Nesta po« lç»o, conservou-se o mer -
cado até ao fecliamenlo, ( jae foi cal-
mo. 

0 movimento dos negocio! feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 1|4 a 
17 U | 3 Í 

T-
Os soberanos foram haatern negocia-

dois pelo .London and Rlver P ia i -
Bank», .London and Braslllan Bank. 
e 'Banco Gommerclale I ta l iano. , ao 
preço de 141300. 

17 l| l . gne rol a 
nara Iclrai a 90 dias ti 

orílclal 
illas 

13*913; 

A ' taxa de 
dc hontem para , 
v ida, a libra esterlina vala 
Irauco, 1.153; o marco. *ü83. 

A' vista, 17 1|8, a libra vale 141015; 
o franco, IC67. o marco. (i!S8; a lira, 
8S58; cem réis fortes, Í301, c o do!-
Iar, 2|888. 

0 E O Y P T O 
" In to rv íow" com um peregrino brasileira 
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M o v i m e n t a I o f a r t a 

SANTBS, 17 
Entradas: 
Vapor fraace* dv i i ta ine . precedente 

I o Marselha e ea^alas, t t dlaa da v la-
• * « , varia* (Me ros , de 1710 toaeladaa, 
eonslfaadfl a Aataaas dos Saatos A C. 

Vapor aaeloaal Cnrioea, * a Macetrt 
a escala», U « i a s de v t e p w , varia* 

7̂ 14 taaaladas, coaslgeada 

Vapor a l l em lo Alhen, do Br *aan e 
«Malas, « I « i a s da v l a f om, varias p 
|* fos , 4 * I 4 M toaeladaa, «oaaigaado a 
t r m a M r , an i i ow » t 

Vapor alleaüto 4 * Nora 
M « l a o « o v i a m * . ~ 

I M I j l toa, > w « p i l i a Thoa 

—Como llie disse, a l ím do passeio 
que Bzcmos ás Pvromldes e 4 Ksphtn-
ge, da visita aos museus e outras pe -
la cidade do Cairo e paios seus arra-
baldes . . 

—Em quantos dias t 
— A nossa demora no Egypto foi de 

S a 12 de mato do corrente anno. Mas, 
como dizia, a lém daquellas visitas, fo-
mos em peregr inado 4 ea«a onde lia-

Sauta Família. bltou a 
lara o Egvpto 
leulno Jesus 

Herodss. 

afim 
do cutcllo 

quando fugiu 
• e subtralilr o 

faclnoroso 

-me a descrlp'.llo dessa 

Essa visita foi penosa, nüo semente 

Sala luclemencla do sol. como tam-
em pela distancia do logar e a poei-

ra sufTocante do caminho, dev ido & 
aecca prolongada, 

—Pode fazer-rr 
casa I 

—E' nm casarXo v e l h o . . . 
—Termo ou sobrado I 
• .Sobrado, quasl em ru ínas ; plano 

em cima, quadrado, como um c a l x l o . 
com as escadas mal seguras e o as-
soalho a tremer, liira do nível n 'a l -
gunt pontos, e alguns pés direitos to-
ra do prumo. O interior, velho, pobre 
• multo damnlllcado pelo tempo. O te-
clo, perece-,-ue, <• de estuqnei nllo estou 
liem lembrado. As paredes s>o ex-
ternamente cAr d>- terra, fellas 4 » 
adotras ou tijolos seecos ao sol, sem 
revestimento. Tudo pesado e desgra-
cioso. L4 estava uma mulber, que 
l i m a conta daquellas ruínas veneran-
d a s . . . 

—Venerandas . . . que authentícldaile 
tem a tradiçAo dc que eiTectlvanieu-
te foi aaquel la casa que residiu a San-
to Família f 

— 0 sr. kem sal.e que n l o t este nm 
ponto de fé. Nlto se pode mesmo de-
monstrar historicamente se f l aquel-
ia mesma a casa e aqne l j eo logar on-
de rnoiou a Sauthslnia Vlrgcrn. En-
tretanto, é a tradiçüo corrent' ' o 
so qne lalnterrompida. Os orlentaes 
tém indaUtovelmentc Imaglnaç io mul-
to viva e lan pressionave!. Noesso pre-
seate, po r ia, ha a l f u w a veros iml-
Ihaaça na t rad lr io existem*, m e s a o 
por^a* é atlestada par sectários de 
daas re i I fKie* d i f f ereates . . . 

— Coma assim t 

— Perfeitamente Taato os chrlst los 
eoptas aa caphias como os próprias 
masulmeaet conservam e transmitiam 
aa tradiçdea da estada « a Saata F a a l -
Ito ao Egypte . 

— b l o é verdade, e aM caahe fa al 
ganas destas t r » « l ç « es , 
êoabKO a la verdadeiras 

o Par « 1 M M Ü I 

— Quer en t l o que se Invertam os 
papeis e que seja eu o inten iewHiln i 

- N l o vejo mal nesta Inversilo por 
um momento. 

— O menor seria chamarem-me pe-
dante os leitores do Cummenio <k 8. 
Pauto. 

— E, e i enlre nós, todo jornalista 
n lo o é um hoccadinlio I 

— NSo estou louge de concordar . . . 
— Pois, nesse caso, pedautlsnío ou 

nlo, estas lendas que saiam t 
— Eu as euconlro quer nos evange-

lhos aoocryphos, a saber: no da bifa -
cia, lalsamente attrlbuido a S. Ma-
theus. a S. Pedro a a S. Tliom.'-; no 
da Xativltldifo rtr M.ma, temerar la-
meute attrlbuido a S. Thlago Menor; 
quer Ilualmenta em Kesseu.s, relutiva-
meute As Iradlçrtes inahometanas, ci-
tado e reproduzido por G. Qrunet e 
lambem p-lo padre Mlgno-no Dúciona-
rlo <Ins Aiiotrijphos. 

— Estou attenM. 

—Como sabe, os Euvangelbos can.onl-
cos s l o muito deílclentos K rcspel l » 
da Infância de Jesus e complcla i en-
te omissos sobre a viagem e e-tada da 
•acra ramllia no Egypto. I 'ols taulu 
os denominados Rranyellxji ayocry 
pflül, como os tradições mil-.u!maua-
preenchem essas lacunas, mas com 
aquelle excessi\o colorido da imagi-
nação oriental, que lncr)nscieiitem»ule 
crea, em vez de reproduzir, os factos 
que refere. 

Contam, por exemplo, que e.n sua 
fugi Ia para o K « y| t i chegou a Santa 
Família num ponto cm que u l o havia 
regalo, nem fonte, nem poço, e n-V< se 
encontrava sou.bra, a uso ser a de 
nma palmeira; que, entlto, p.-dlu 
Maria a seu esposo qne colhesse 

Sara lhe mltlaar a s íde alguns erteos 
aqueiia palmeira. 
« S i o v<s que a arrore é mai to alta, 

observou-lhe o bondoso S Jose, e que 
eu estou velho I. . ." 

Jesus, entso, estendeu o braço para o 
coqueiro. Este se inellnou <it edien'e, 
de aio lo que os fruetos v ieram eollo-
rar-se ao alcance das m ios da Sanla 
Virgem. Colhidas os eôcos, a arvore 
voltou 4 sua pos iç ío vertical. 

—Boni to ! 
—Boa i t » e aa m»smo tempo ver ia 

deiro, s imbol icamente falando: porque 
como lenda nada mais e x p r m » a n lo 
ser que a própria i at ireza pbysica é 
i»b»d ente * vontade de Deu*. 

A entra lenda é a referente ao en-
eontro qne t e v ea9aa taFami l l a no de-
serto com dons malfeitores— Dentas e 

W f d a a * t r * t 

Oic l i . t;m dellcs qulz Iroclrtar a Ban-
ia 1'ainllia. O outro uppoz-se ao erl-
ine e conduziu os viajantes a saa ca-
verna, oude lhes dea hospitalidade. 

l 'oi este que, cruclllcado ao ladt 
direito de Jesus, tol por elle remida, 
dus seus peccados e teve Ingresso no 
céa. 

Desta lenda se conclue que o i pk** 
riscos, cruoiUcando. mais tarde, tref 
mairelloies, comprerienderom nesse uo ' 
mero o Juslo por excellencla e o cul-
pado misericordioso e arrependida, 
i.lla adverte, porlaulo, íquel les * a * 
se disponham a julgar ooademuandd 
—que reparem bem, afim de n l o ferirem 
no melo on h direita, quando quelraRI 
fer ir A esquerda. 

—Multo edllicautp 1 
— A terceira lenda é musulmaoa, • 

e'i a referirei quando estivermos em 
visita A arvore da Virgem, 

—Pois, ent lo . se fór do seu agrado, 
caminhemos jA em dlrecç lo A dita i r 
vore. E' um sycomoro . . . 

—Tenha paciência, n l o caminhemos 
tlto acceleradamenle. Quero que c « -
mecemas a percgrlnaçlo a partir do 
Cairo, 

— T e m ra/.lo. Vai-se do Cairo a Ma-
terleh, que dista onze ki lometros da< 
quella rap l ta l . . . 

—Onde fica Malerleh f 
— li ' uma aldeia ao U'»rd'éi le do Cai-

ro, pertinho das m i n a i imponentes d* 
Memphls. lia bem pouco tempo alnd*. 
Materleh era uma tela e miserável a l -
deia arahe cercada pcln pavorosa ari-
dez do deserto, l i d e , porém, é um ri* 
sonho arrabalde da capital e.ypc.ia, 
ligado A mesma por uiuii série dc chá-
caras plltoic-cas, risonbas vi vendas da 
populaç lo abadiada, que passa o dlá 
lio bullclo urbano dos negoclos e vem 
A tarde buscar algum relrliierlo no 
melu daquella v ege l a . l o ar l l l l r ia lmen-
te produzida. 

1'n.ft linlm férrea liga A cidade aquel* 
a puvoaçlo o faz o tMjecbi em vinte 
minutos. Nrts |ircrcriinos fazel-o de car-
ro, em duas horas... 

— Mas porque? 
— -Mo lhe sei bem exp l i ca ra razllo. 

Eslava assim comi iuadu enlre o i l ire-
clor dn p«regrlnar!to o a empresa 
Cook.que se Incumbira de ti do o ser-
viço da nossa viagem pelo Egypto. 

— Quem sa! c se era para maior 
mor l i l l caç lo dos prre/rinosf 

— Pude ser. E morllf lraçilo houve d( 
fnclo, a n l o ser, quando menos, em 
cor.sequcuc:a da l iornvel poeira dr 
estrada. 

Depois dc alguns minutos de via-
gem, margeiuido um pequeno canal, 
vimos A esquerda a mastreuçlo de bar 

aurorados no porl i terminal do 
grande canal que conduz ns águas dc 
Nilo a Suez r a 1'or.o-Sald. 

l .o ;o adeanle, uma bon ln cereja st-
e l é vo com sua- brancas torres acima 
do verde lençol das arvores. E' o cou-
veut i du anjo iielr el Malak; n l o ha 
uclle monges. Apenas allt moram dous 
padre* coplitas or i iudoxos . 

ailnrtw; ^1'Jrt'ni, np^ua n 
estrada |iara Ilcllopolls, e a perder d!T 
vista, o vasto de - e r t o . . . 

I.nlrelanto, este i lcserti vai sen-
do palmo a palmo conquistado pe-
la popuiaçlo, que o está occupando 
com filiai encantadoras, oude v l o go-
snr dos ares do campo alguns mora-
dores do t.alro. 

Ao apprn\lmarriio-nos dc Materleh, 
v imos a cerla dlslanela a planície 
onde llellopolls, a cidade do Sol, ou-
tr'ora existiu, e nella o obelisco do 
rei Ouserlesen, que reinou no Egypto 
'.'.800 aunos antes da vinda de N . S. 
J. C. 

Este obelisco é de granllo cíir de 
r o ^ . Isto soube eu por informaçlo; 
pois u l o nos to ldado nos approxlmas-
scmosde l i ede modo que pudesseinos 
aprecia.-o para dar testemunho ile 
v Isu. 

O Jardim da arvore da Virgem eni 
Materleh estA a pouca distancia da 
aldeia, tio Um de uma avenida mar-
ginada de chácaras aprazíveis, pouco 
além da estrada de llellopolls. 

Nellc penetramos por uma alameda 
de laranjeiras num vn>l« recinto de 
muros, que limitam a parle do jardim 
aecesslvel aos peregrinos daquella que 
lhes é vedada. 

Desde a chegada, o ruído triste e 
mouotono dc un a velha nrtra movida 
por bois nos attrali u a n l l enç lo e as 
Vistas para o lado esquerd >. 

M o de lxavo de ser pll lotesro nqeel-
le syslema todo primitivo, ainda alll 
empregado como protesto do espirito 
de rotina contra os progressos du l iy -
draullca moderna . . . 

—Perdf ie-me. Penso que neste pon-
to o dr. u l o tem raz lo . A col locaçlo, 
naqnelle lo^nr, de uma bomba ny-
draullea movtda a vapor ou por ele-
clrlcldade, é que seria um escândalo, 
contra o qual se revoltaria toda a na-
tureza local; seria mais do que urna 
appllcaç.to evot lca, seria uma verda-
deira profanar A o . . . 

—Gosto dn ôuvll-o falar assim. Isto 
agora n l o foi lirnila dc jornalista; foi 
a alma do artista uu do crente que 
falon. 

• -E ' bem possível. 

—Como Ia dizendo, é naquelle poço, 
segundo reza a tradlçlo, uue se aciia 
a fonte bemdlta, na qual se desalte-
rou a Sanla Kainlll*. 

—Espere. Onça açora a terceira len-
da que lhe promettl. Ksta é de ori-
gem árabe, Somo atte.tam diversas 
v la jautes , . . Quer que os menc ione i 

— M o é nee-ssarfo. 
—Dizem elles que, segundo tradiç le 

que eolticram, a agua da fonte de He-
liop i ' !», no H«ypto, fôra sempre sal-
gada, antes da Tlnda da Santa Famí-
lia, tornou-^e nesj» oceasl lo Tonie de 
a_'iia doee. Junto dello, aeerescenta 
um desses escrlptores, estA um « v co -
rnoro d ' extrema velhice, que abrigou, 
secundo se diz, a Virgem e o seu d i -
v ino Filho. 

— A lenda refere-se, pelo que velo, a 
essa mesma agua de que eu eslava 
fa andn, por signal que menciona o 
velho sveomoro .. 

—vias, ent lo , diga-me: os peregrines 
bebe-a •• daquelia aguat 

Uue g r to tem I L salgada, ondocet 

—Pois n l o havíamos de lielier t 
Achamos alli um eaco de bilha de b a ^ 
ro e foi esse o nosso copo. A' Ia g«er-
re rom n Ia qn°rre I 

—Certamente. 
—Hei-em os, sim i e com que avldeat 

Em primeiro logar, por devoç lo , e, de-
po i s . . . por obrlgaçlo. Pots era *raode 
o calor e tínhamos sorvido muito ft< 
durante a viagem. Imagine como a 
a/ua nos aonne ! . . . Bemdlssemol-a 
duplamente. 

—F: lula eomo a da Carioca, do Ria. 
— M o ehevo a tanto. Kem mesmo 

eguala a naasa da CaoterMra. A ma-
Ihor agna qne bebi ao Oriento fat a 
do Saactuarlo de 8. Je*o da Deeerto e, 
aa Europa, em Lonrdes. 

Perto « • a r v » r e « a Virgeia, 1*1 e e * -

strulda uma capella, onde fomos fazer 
a nossa o raç l o collectiva. 

Dentro do Jardim, cercado por um 
gradll de ferro, guardado, portanto, 
corri cuidado, ergue-se o vetusto e co-
pado sycomoro, reve- lblo de Ioda a 
nobreza da sua elevada eslaiura e do 
respntlo devido A sua anclauldade ve -
neranda. 

E' esta a arvore n&o srtmenle a mais 
hella dn Ioda a regiüo, como lambem 
evldenlemente a mais antiga e aquel Ia 
cujo tronco gigantesco aials tem re-
sistido As vlclssltiides das rousas hu-
manas e ás devastações do tempo. 

E' sob esta arvore abençoada quo se 
abrigaram Jesus, Maria e José, quando 
jA eslavam a atliugir o termo da sua 
longa e penosa vlug -m. 

Acolberno-uos também A sdmbra 
bemfazeja formada por aqueüa alm-
liadn iroudo«a, e alll, em nivstieo re-
colhimento. formulamos em pen<amen-
to uma dôce e fervorosa prcce. 

—Que n i i l i viratn no Cairo, digno 
de referencia I 

—I 'areee-me que ainda llic n l o fa-
lei da- mesquitas, lia nada menos de 
quatrocentas lio Cairo, e s l o quasl lo-
'Ias de Imponente c ao me«mo tempo 
'^raelosa amil leetura, lembrando os 
prlseos fa«ti*los da nrle árabe. A Gran-
de Mesquita, pr ucipalmente, i|iie pa"sa 
por ícr o terceiro templo musulnnino 
do mundo. A' noite, quaudo o II utnl-
nam cotn o auxi l io de milhares 'b' 
ovos de ema suspensos por fios dc 
arame, formando um vasto cireulo por 
todo o Interior do templo, ess» monu-
mento, segundo II e ouvi dizer tpols 
lie le i i l " peuelreij oITereco um aspecto 
en ontador. 

A cada passo nas ruas e praças a 
gente encontra um ediflCio cararb-rls-
tieo, como se^ni—okels, bazares, ar-
co-, cha ar ize , públicos, cates ele. Km 

e;al ,—; 1 , incluindo os bairros mo-
dernos, A européa,—as ruas s lo mui 
calçadas e sem passeio. 

Ao meio-dia, parere o Cairo uma 
cidade dcaerla. Para se l ivrar do cu-
lòr, que é horroroso, ridrae-se ucisa 
hora toda a populaçío; de <i odo que 
u movlmeulo urbano, quo é regular 
pelu manl i l , suspeude-.se lodo do meio-
dia ate As 2 ou 3 horas, pura recome-
çar en t l o c recrudescer das l alé A 
noite. 

FIcAmos no Cairo até 12 de mulo. 
Nesse dia, pelo trem da tarde, .segui-
mos para Alexandria. O lra,e<'lo regu-
la de i paru ü horas. 

—l i ' d o seu goslo dizer-me alguniu 
cousa sobre Alr.xuudriu ( 

—Creio .jue jA lhe disse, qt an Io 
Íamos pata u Terra Sa i i l a ; muss; -r. 
eslava t o Impaciente por chegar a .'a -
fa, que parece-me liem tomo i as not .s 
neces-ara- e mutilou uu publicaçAo da 
intirnlew quai l tudo que referi, 

—Ser-lhe-4 deaagraaavel repetir? 
—Kepet ire l , porém inullo por a to, 

porque vai se tazendo tarde... salvo 

tra oceasl lo. 
— M o vale a pena. 
—Alexandr ia estA ediücada sobre 

uma llugua de terra que separa o Me-
dilerraueo do antigo lago ou lag. a 
Mareolis. 

Fundada por A iexon lre Magno, que 
preleudia fuzer delia a capital do mun-
do, Alcxamit la teve longos d s ue 
prosperidade. Chegou a coutar para 
mnls de 1.000.000 de habitante-.. .Nos 
primeiros tempos do Chr.stlan srrt', ei u 
u segunda cidade do Impei-;., d »s Cé-
sares e a capital plillosoplilcu do u uu-
do c villsado. 

Era notável, principalmente, a sua 
Mhllottieca, rica de 7o(j.i00 manuscrl-
ptos.onde se nehavam toda a sc.eneiH e 
as lei lras da clvtllsaç3o antiga. Estes 
thesouros foram entregues as clmm-
mas por Amrou, general o'o kalüa 
Ornar, que | or elle consultado... 

—Itespon leu-lhe : .Se ess-s livros 
s l o coufórnies ao AI-KorSo, slo Inú-
teis ; se lhe s l o contrários, s lo perni-
ciosos». 

—Ve jo quo o sr. sal e historia e es-
tou perdendo o meu latim. Faço pon-
to. portanto, i imltaiido-me, para con-
cluir, a dizer que velha, feia, p.iueo 
«calada, Alexandria é, eomtudo, ainda 
boje, um lrniiortuiite porto comin-r ia! 
e a sua populac&o excede de duzentos 
e clncoeula mil almas. 

A recordaçlo mais agradável que 
alll colheratii os peregrinos tol o aco-
lhimento hospitaleiro que lhes deu o 
cônsul bras l le . ro . . . 

—<Jnem é, mesmo f 
—O sr. 1. N. Debbane. 
— M o conheço. 
—Certamente o sr. o n l o conhece. 

E ' um arol>e, o que alto tira que e 
pes-da muito estln avel a todos os res-
peitos. Occupa uma certa poslçlo no 
alto comniercio. Em sumiriu, é um ca-
valheiro dlstlneto, rom um su delei-
t o . . . 

— A h I 
— M o fala o nosso Idioma: ent"n-

demo nos cora elle em fran-ez. 

Velu receber-nos na es laç lo , A che-
gada do trem, no dia l i , A noite, e 
desde logo nos convidou a Iodos os 
peregrinos para um almoço em sua 
residência, nn dia seguinte. 

O sr. Debbane apresentou-nos a sua 
famil la . 

— E n t l o , n l o é árabe ! 
— E' árabe chrlsUo, penso eu. Ma- a 

sra. Debbane é europ.1*. Talvez seja 
por Isso que o reglmen doméstico n l o 
obedeça aos costumes moureseos. 

Em todo o caso, captivou-nos elle 
com as mais delicadas atlauç>le<. 

Ao deg.serf, respondendo As suas sau-
daç^ies, laloii em trance:» o «r. A r -
cebispo D. Thorné, em non r dos pe-
regrinos brasileiros. Tan l e m falaram: 
no mesmo idioma, o BarAo Homem de 
Mello, e, em portuguez, o padre José 
Altino de Moura, de Mogy das Cru-
zes. 

Mme. Debbane, embora jA avrt, é 
ainda mocetona e tem bellas fplçAes. 

Depois do almoço e servido o licor 
• c a M . . . 

— A ' turca, JA se sabe. 
— S l o , 4 brasileira, e apreciamos 

kem, porque estavamos jA com mul-
ta saudade do nosso café e, em neral, 
da tudo que nos lembrava o nosso 
queri Io Brasil. 

Ma*, eomo dizia, depois do café, el 'a 
mesma em pes.Ar, nus ofTerereu .des 
eígareilef, t o mais interessante é que 
nos servimos, accellando, os que fu-
mam, a amaval otfereeimento, e ella 
tombem, eem * maior natural idade, ac-
eeadeu um cigarro e poz-se a fu -
mar, . . 

ITo dia I I , 4 tarde, emliareamo nas, 
a bordo de um paqaete do «L loyd 
Aa-tr aeo-, e apraamos para •rindlal, 
peto Medlterraoea a tora... 

G a z e f i l h a 
V O T A D O D U 

O t o l e g i a p l i o n ã o cossa d e n o s 
t r a z e r n o t i c i a s d a I t á l i a , q u o n ã o 
d e i x a m d e s e r i n q u i c t a n t e s c 
d e s o l u d o r a H . U m a p r o s p e r a z o n a 
d o bu l l o p a i z c on t l i i i i a u s e r 
t h e a l r o d o s ina i s t r i s t e s a c o n t e -
c i m e n t o s p r o d u z i d o s po l o t e r r í -
v e l t e r r e m o t o . E m Moas ina , n a s 
i l ha s T . ipar i c S t r o i n b o l i a i n d a 
Hão f r e q ü e n t e s o s t r e m o r e s d e 
t e r r a . A l é m disgr», p a r a m a l a d a r 
a t o d o e s s e l u e t u o s o s o o n a r l o 
uma nota aindn mais violenta, o 
vellto Vesnvio (çolpha pela sua 
formiduvel oratora cliQtuinaic 
l a v a s , q u e v ã o r e d u z i n d o t u d o a 
cinzas e a rttinrig nos arredores. 

Accrosce que a epidemia do ty-
plto acaba de cpparecr na Ca-
laljiia, jn fazendo não poucas 
viçtim.is. 

Ite ultado : as povoaçíícs dns-
w rr-^ifio, alluviiiadas pelo dc-
sespeio, atacam os soldados que 
foram enviados para alli com o 
fim de prestar soccorros ás vi-
ctimas da catastrophe c de man-
ter a ordem. 

ICIs a nctual situação du ferti-
llssima zona da Ilulia, solire a 
qual pesa a férrea mão da fa-
talidade. 

C a u b o u a i x a - P a t r i a » 

Lemos nos tc l fgtanimas do Paiz que 
foi -iiiiipiiios.i o baile reallsado pelo 
Club Cuixeiral, na liaiiia, em li rnena-
.cin a guarniçiio da canhciii i i a por -
tiigue/.-i í'ilhi'U 

Ivsiiv ram presentes o governador do 
Estado e a llor da sociedade banluna. 
:s'ntavu-se a pie ença de mais dc cem 
senhoras. 

Os ol(li , !aes da Palriu receberam di-
versos mlmos, o lerecldos pela moeida-
de porIuguezÁ. 

A bordo da canhoneira, houve re e-
pç lo em honra lia sociedade babiuna 
e da colo ia portuguez*!. 

Ilealisaram-se revUla e purada d i lfi1 

batalhlo do in unteria, na praça do 
Conselho, em honra uu marinha por-
tiigue/a , o lo. ^ln o tinha pende.lies 
ila bande.ru lltas azul e i-rauc-i e ver-
de e aniarello teu lo os soldado.. Col-
lorudas ao pe1!!) as armas po i tuguç-
ZHS, pendentes de lltas COM as côres 
braai.clras. 

Felina as coutiaeiicias ao brasil e a 
Pnrl i r .a i com o . rc.peetivo» hyiiiuo-, 
começaram os cx^reic os, que foram 
mul to appjaudidofi pela grande n ia . a 
Ue povo. 

Hoje, ter.a-.eira, rtalisa-se a scsslo 
soleiuie,orferec'da pelo Conselho Muul-
cipul a oll lclaildau; d i • a . ronelra Va-
li ia. 

Voucur - . o í . r . ia í í o i j i s t r o G e r a l 
5a y j -o . . . . . 

Ternili.ou liontcm a Inserlpçlo para 
o cinCuriO de otilcl-j de li , ' i-tro ' ,e-
lal dc llypolh- .i (ía coreai -a de San-
ta i.ruz das l'a uiei as. Concorreu s i -
menle o sr. Augusto Deoclrclauo La-
mancrcs. 

G r u p o e s c o l a r Ja P i r a j á 

Ser io nomeados os professores d. 
1'edrlna Kiintz c sr. Augusto Hobln, 
Ciin exercício cm e-rolas isoladas em 
Piraj f i , [lara adjuntos d j grupo cico-
lar da mesma clda.ie. 

B u r l o de C l i a r n a c -

Em v'sl!a ao sr. presidente do Es-
tado, e.sleve i e U eupltal, de passu-
ge n para lli.e 11 -Aires , o -r. bur lo 
dn Ctibrnaci}, •.I ic.al Oo exercito Irau-
cez. 

Ein companhia do sr. teneule Cou-
tlnho, o nosso hospede visitou d i ve r -
sos p uitos da Cidade. 

Montem, pela m u ih l , em1 .rro i para 
Santos, onde tomara o Vap >r . íqn i fu i -
ne, com destino A jud ia cidade. 

. H . . b « a t cor .r . is 

Consta que será reaberta, no próx i -
mo mez de março, a Escola Miliiar do 
Brasil. 

Os alumnos ultimamente amulstla-
dos ser io brevemente chamados u 
exame. 

f 
g a c o l a M i l i t a r | lun or, do 4" anno, e Marl i de L o a r « 

des Foutes, du 3" anno, da Esrola Mo. 
delo Caetano de Campos. UpUMei 
alhi-liis, artigo de ro l la l ioniç lo d * 
Ignotos. Thalias rir. Prtu «osso F.tlru 
do. He Minas, carta de I berabu. Puhlt-. 
eaiOet. Através <le S. Paulo. Tc legram. 
mas. 

D r . P a u l a O n i m a r S c a 

M o chegou hontem a esta capital, 
como noticiou uma foüia da farde, o 
sr. dr. Paula Gultnarles, presidente 
da Gamara dos deputados federaes. 

F e i r a do p r o d a c t o a a g r i c o l a a 

a p a s t o r i s 

0 sr. presidente do Estado foi con-
vidado para assistir, em Campinas, no 
dia do corrente, ao Inicio das 
feirus dos pruduetos agricolas e pas-
toris promovidas pelo .Syndleato Agrí-
cola Núcleo Campos Salles.. 

B a n d o s p r e c a t o r i o s 

' Os dous bandos precatórios Inicia-
dos pela Sociedade Henellccnie dos 
liarln-iros e Cabe l - i re l rosde S. Paulo 
em favor das victbnas dos terremotos 
havidos na Calábria, arrecadaram, an 
te-hontem, 8.t7|«00, 3 liliras e 5 i ras, 
sendo tudo entregue ao -r. IC. Catani, 
membro do Cumitr-iirij-Catabria. 

C a r t a s 

O sr. Carlos Vletorlno enlregou-nos 
hontem dez exemplares do folheto que 
publicou coub udo as cartas que di-sia 
capital env iou ao llrimblicatio, dcKru-
gança. 

E 'enlregou-nos para serem vendi -
dos, devendo o jiroduelo reverter em 
Pend ido dos pobres desta tolha. 

t orno sc trata de uma ol ra de ca-
ridade, esperamos que o publico a co -
lha generosamente u Idéu do >r. VI-
ttoruio, u quem d"sde ja agradeccrnos. 

S r . C a r d o s o ds A . l r r « i d a 

Viajou para o 
so de Almeida, 
c da Justiça. 

Itio o sr. dr. CurJo-
secretario do Interior 

E x a m e de a d v o g a d o 

Ilealisa-se hoje o exame de advuga-
do .)no vai prestar o sr. Olyiupio 
Monte ro, que pretende exeree. : c se 
oflicto nu comarca dc P.rassuuuiua. 

S l o exami i iadoies os drs. i-ruii'* -eo 
Aureuo e Antônio Joa ju lm Fcrnai i ies 
de Oliveira. 

B T I A g P O K B I A 

espe-L'm criado n:u to csearolad 
vltadlssllrio, contava ao pa i r l o 

— Demorei-me nllris [for-qi-C escor-
reguei ii11iiin Infalllvel ca-:ca d " hnn i -
na e Iridiildtavelmenle buli com o ine-
vitável nariz ria p:auic|e sem vegeta-
ç l o da IUÓII, portavel calçada. 

X 
Um portuíuez, em um banquete, 

peoiu u paiavra para fazer uma .sa l -
darão nliihalielicai'íeiitet, 

Na lettra M,disse e le: .-árido a m»-
lima nmt,.... . ... i. iuh t,. .. 
Ikm A nua 
Ido-. 

E sentou-se. 

na lettra 0 , «o sr. o ze-

Resenhados joraa u > 

A s f o l h u d « h c n t s a 

0 sr. neiijnmlm Motta Impetrou hon-
tem do Tribunul de Justiça ordem de 
hiileas-corpus a favor ile JoRo Kocha, 
Prinrltivo üayir.uiido Soares. A l e xan -
dre Teixeira, Francisco .Martins, Do-
mingos Dias. Jose rle Deus e Auicelo 
Chaves, presos ha d as cm S.mlos co-
mo Instigadores da uréve alli Iravida. 
Os Ires primeiros s l o dlreetores e os 
demais soclus da L n l l o In!ernacii.nal 
de Santos. 

O Tribunal nramlou qc.c o< pacien-
tes lhe fossem apresentados boutem, As 
a horas da tarde. 

—O sr. Eloy da Costa Machado Im-
petrou uma ordem de huieas-corjius 
preventivo a seu tavor, por esiar 
ameaçado de pr is lo preventiva decre-
tada pelo juiz de D rcllo da comarca 
de JaliotiCabal. . 

hsse liateai-cnr/iHt d "ve ser ju lga-
do arnanhl.em sesslo de camaras reu-
nidas. 

C r j p o aaco l a r da P i r a j ú 

Devidamente Informado, a Inspeelo-
riu Geral de Ensino trau-miltni ao sr. 
seerelario do Interior um oflicio do dl-
reclor do grupo escolar de P lra ju, 
projionrto a uomeaçto de cinco adjun-
tos pa r i aquelle estabelecimento. 

I n a t r a c ç A o p u b l i o a 

• C o v r e i o P a u l i s t a n o . — O rir. A ' a -
rlco Silveira Inicia a sua collahcraçAo 
I ubücamto um sen-ato artigo sobre as 
liossiblllda les de incluslo dc Tr ipo l l 
no pntrlmoiilo Italiano, a que deu o 
rion.e de A Tri, ublanla. 

O articulista cita por diversas ve i e s 
o dr. Vicente GrosSl, no seu l ivro A 
Tripolitama e a Ilulia, em que esse es-
cr ipfor diz que a unira cousa que 
liihlirc a rea ' lsaçlo da I n t e n d o do go -
v rno ta la o r.-'a p roh lb l ç l , qrre ia/ 
o direito musulmario de a l .enjç ' io ou 
ar . rudamcnto do solo. 

• O E s t a d o da S. P a u l o — t. escre-
ve um artigo Ujfrarios presos, em que 
qualillca de Inbiuo o aeto do dele/ado 
rle Santos prendendo e mandando par i 
esta capital alguns grévistas rle Santos. 

L e v e e interessante ehronlca de Val-
d j m i r o Silveira. 

Cousds exlrangeírat: Democracia e 
Iniel leclual ldad-, artigo de Oliveira 
L ima. 

• P a n f a l l a 7,a 
/latainense, de M. 
nuca. 

giornata. Chroniea 
Cattarazza. Cro-

• T r i b a a a P a u l i s t a > — V a ü a a « as-
sumpto de lermos on n l o partido. 

Ora. collega I Convenhamos: de 
• duas u m a c ou a Tribuna n l o quer 
euteuJer, ao qne multo jA lhe dlssé-
mos, ou estA com vontade de falar. 

Po s fale A vontade. 

• S i a r l o P o p u l a r . — Um crmqmin 
'lumairtario. A propoaito do congres-
s i internacional sobre a tuberculose, a 
reunir-se em 1'aris 

Um pi/w9 de tudo, que é contingen-
te IA do I ) . . . 

A P l a t í a . — Solai po'ilims de 
Piuus, Snta% d'Santos e va-to e bem 
feito noticiário. 

A Inspectoria Geral do Ensino ile-
volverr ao sr. secretario do Interior, 
i|evidan,*nte ln 'ormada, a rrpresenia-
r\a de professores de escolas iso arias 
ila capital, solicitando equiparar l o rle 
seus vencimentos aos de adjuntos de 
erupos escolares, e opinou pelo paga-
mento mensal de uma verba para alu-
guel rle easa, n l o só aos pro'ess> res 
da capital, eomo aos de Santo^ e Cam-
pinas. 

P e t i ç l o da g r a ç a 

Foi Informada a pet lç lo de graça do 
sentenciado Antonlo Boaretto condern-
nado p" lo Jury da comarca do Kio 
Claro a tt arinos d r prislo ce l lu lar . 

T i t a l o a d e e l a r a t o r i o s 

No próximo despacho do sr. secre-
tario da Fazenda com o sr. presidente 
rio t.slado. s - r l o asslgnados os litulos 
deciaraior os do tempo do serv ço rias 
profesaotas d. Izollna fe. lroso de Mello, 
da escora da es taç lo Joaquim K g j d l o , 
eril Campinas, e <1. Adelaide Vieira da 
Silva, da escola de Louveiras, muni-
cípio de Jundlahy. 

4e r l o tamlrem expedido ; os títulos 
declarst.irios d »s vencimentos rom qoe 
se aposentaram o ai feres K« levam Jo-e 
Figueira do Nascimento, que percebe-
ra annualmeute t ^ W f i O ; o ca lo 
Joaquim Ramos da Moita, que perce-
bera 840*0oo, e a professora d. Bngl-
da Ga lv to de Moura Lacerda, cujo or -
*en»r «e aaauaJ M Asado am 

• La Tribuna Ital iana.—Fm* pa-
gina de telegrammas e todas as ou -
tras secçles. 

« A v a n t i !• — Le mntzogne delta legqe, 
art igo de lundo. 

Feileriiçtlo de elaues, a r l l j o em por-
tuguez, assi/nado Cru rAopele.ro, rjtie 
acha muito neressar.» « rcal saç lo rio 
f im svnthetlsado uo titulo de seu ar-
tigOk 

. D i á r i o da P r a ç a . — F . s l l o na ber 
linda das Firma* nulaetis os srs. Wers-
ztlog I rmlos A C. 

Sobre o porto de Antuerp a, de cujo 
projecto de melhoramentos HA desen-
volv ida noticia, diz que esse- mesmos 
melhoramentos est lo orçados em l > i 
mil contos de r. Is. Desenvolvido noti-
ciário Communica que deixou de ser 
seu secretario o sr. Anloulo Fonseca, 
que foi substituído pelo sr. Jovelluo 
Lopes. 

• O Com mar cio da I . Paulo.— 
Great atirariam t O F.'mp!n. htlerneic 
rwn um iierefrtiui brandeiro. Se/undo 
capitulo. Haieltlha. Pilo nosso d» rada 
d i » . rbroriicH de W Transcreve d O Pan 
o res .m . da conferência luterana fei-
ta p* 'o padre Severiauo de Bezende. 
Retenha dos jornaet. tMleria paulista-
na. dr . Furtario Filho. Imprensa do 
mo. Quadro de honra Compos,çr>s 
premiada* « a * ataautoa Pedro Orai 

CONGRESSO DO ESTADO 
C a m a r a 

Na Câmara dos deputados forsm 
hontem u|rprovados sem rlelnte: o pro> 
jeelo, em I ' disc.Usslo o que aii-
clorisa o governo u mandai- abrir 
concorrenel i para u con-li rte-lo de 
uma e-trurla de ferro i | u p a r t i n d o 
do ponto mais conveniente ita prnje-
clada via terrea de S. < e l r is l i l » As 
ralas do Estado dc Minas Gerafls, se 
diri ja a S. Jos>- do Barreiro, e, em J* 
dlsciissfto, o que auclorisa o gri« 
vento a abrir um credito rle.... 
I f o i l Í877T I ara pa arnculo nos pr i-
fes-ores Sei a - t i l o Vjllaça e Antônio 
de Oliveira Santos. 

Aiiuuur-ladu a 1- dlscnsslo do pro-
jecto n. 8 0 , deste anno, da co fnmlss lo 
du l-lsialrsllca, rnurlaudo a rlenomlna-
ç l o rle varias localidades e distrlctos 
de paz do Esta>lo, o sr . Nogueira Ja-
gitarlbe iez considerações no sentido' 
rle deinoiislrar a incoiiveniciicla da 
morllda proprisia no projcelo, ao rjual 
s. exc , pelo, motivos que r xprtz, c r i » 
tlc.indo-o, de ixa de dar -eu voto. 

Depois rle sobre o projecto talar o 
sr. Pl ínio de Godoy, susleiitaudo-o, foi 
encerrada a 1* d lseuss l j e ai iprovailo 
o projecto, que lol A coinmlsslo do 
Justiça, a requerimento do sr. l iercula-
no de Frei Ias. 

• • n a d o 

No expediente da se=slo de honlem, 
rio Senado, loram lidos vários o'T!cios 

parcceres da commis-ries, sendo na 
ordem rio dia apjrrovarlo sem debate, 
em dlsciuslo, o projecto reiorinando 
u leglslaçlo eleitoral rio Estado. 

Para a scsslo de hoje esta onnun-
eiadu a í * discusslo do projecto de re-
f i rma du orgauisaçlo mirulclpal. 

Pelo nosso Estado 
B i - a j a n ç . : . — 0 cap l l l o Gibr le l Vas-

concellos, |iara o iirn dir me hor o r « 
gani ar o serviço ria empresa t?lepho-
ul-a, adquiriu á propriudade da litrlta 
telepboulca curralinheiise, f icando a 
e nservaçlo, de ora em dcatite, sotl 
sua responsai.iildarle. 

lis empresários desía linha, por sna 
parte, também c incordaram n»'s-a r e -
soluçlo, fazendo cessAo de s'-us i L c i " -
tos, mediante algumas • lurt-ulas ne-
eessar.as A mauutençlo da linha. 

—No dia S í do corrente n ez, «erA 
levado a scena, pela primeira vez, uo 
iliçatro Cariou Comes, ri" ,la cidade, por 
trm írrupo ur- umaoulrs, u t lo, . » ..,.*..... 
Oi Mitertreis, da lavra do sr. Ado lpho 
Bei lolottl. 

Consta que a Sociedade Demeera » 
tira Italiana tomou a si o encargo d£ 
levar A icena o novo druina, otTero 
recendo-o ao seu auclor. 

—Esteve nessa eidane o dr . A n . 
gnsto l .efevre, engenheiro do I o dis. 
Irrrrto das obras publicas rio l-Jsladot 

que veiu com o llm rle orçar o » se r -
viços ua cadeia, reclamados pMo dr. 
promotor publico da Comarca. 

—Acha-se ues-a cidade a exma sra. 
d. Itr.indiua Silveira, residente nesta 
capitai. 

A r a r a s — O sr. Paulo nnsso Iniciou 
uma siihscrlpcüo em favor das v l c t i -
mas do (,'raiide desastre da Calahrla. 

Por Iniciativa do mesmo sr. Paulo 
Itttsso e du sr. Guldo liatlistou, lutei* 
ILenlcs 'uemliros da colouia Italiana 
desse municip.e, sc realisitrA b r e v e -
meute nessa Cidade um espectaculo 
dramático, eu o produeto serA desti-
nado As vict imas da hecatombe na 
Ca abria. 

Nesta representação t omar l o parte, 
alem daquelles cavalheiros du ama-
dora d . Aunlta Bi.tttslon, os «rs. AIII— 
lio Doto, Antonlo Monar. Ctr-ofase But-
tiston e dd. Dlnorah Succheto e Er-
nestma Gattl. 

— A colotna Italiana des«e mnnlc l » 
pio n l o farA amanhl os festejos com 
que costuma solemnlsar a data da 
unif lcaclo da Itália. 

— Bupllsoti-se, nessa cldarle, o Ins 
noeente Carlos, fllíio do -r. eap l t l a 
Arthur dos Santos, delegado de pollf 
ela. 

Serviram de padrinhos : o sr. Mes-
sias Gomes do A narai e a exma. sra. 
d. Gcrtrudes Gouçalves. 

Prefeitura 
orTiriou-.se ao sr. dr. ehefe de Po l ic ia 

ar eusaiido o recelr meuto dc autos da 
multas, por infracçfle» de leis e pos-
turas muuiclpaes, acompanhados da 
importância de '-'85I001). 

— P o r a''to de hoje, o sr prefeito 
cassou a licença coucedida an vaque i -
ro Vicente Capa para vender leile, de 
accArdo com o art. I W de õ de de» 
zembro de IDOi. 

— A Direciona rle Obras 'ol anetos 
risada a despender até a riu . rtia da 
p inny/X) co.ii a exeeuç l o ri- diversos 
serviços tio cemitério da C o n s o l a ; » . 

—Hequerimentos despacha-los: 
De Joaquim Bonifácio pinto é Lnlii 

Te ixe ira Le l » , pedindo relevameuto 
de mulla— Iieierirlo ; 

rle l-abel .Sc«r|K"lla o CaeaMo P ran -
elseo, pedlurlo licença para jogo dd 
bola-»; Vicente Tramontaiio, pedindo 
licença para quitanda . José de Vas-
concellos, pedindo prazo ; G»elho da 
Bocha <V G. , sobre transfereiieto da 
lahrica , dr. Garcia Redondo, p^dimlo 
c e r t l d l o ; Soares Braud lo , pedindo 
( s e n d o de Imposto e Pedro Bruin, ps . 
rlinilo licença para açougae—Sim i 

de Joio d » Sousa Azev e l o , pedindo 
licença para festejos—Sim, em lermos! 

De Ângelo Zerillo, pedindo re leva 
meuto d " mnlta. — Sim, cumprindo a 
Int imaçlo no prazo Improrogavei da 
ll> dias, 

da .I.ight and Posser. , pe l lndo ap» 
provaç io d i desen ,o n. l'J >a.—Appro* 
Vario. _ 

de Franciseo de Sampaio Moreira, 
ped tido relevainento de mul la .—Sim» 
cumprindo a intima.,Ao no prazo d e 2 9 
dias, 

de Fel fx Carlos e Carlos Gallo, p#> 
dtndo relevameuto de multa .—Indefe-
r ido. 

— Aeham-se approvadas na Drreeta* 
ria lie Obras, a rua do Comim-reia, a . 
|i>. as plantas apresentadas p»loa m 
Salvador -atr iauo e Jo io Augasto d a 
Silva Lima a pela Km presa Coo|u#aMi 
va Predial. 

I ,ev-m comparecera 
c i o . para asciareeimeBa 
Cima Mrchele, 

t r n a m « m » 

ai ma Oeia a M M Ü 



raro Alves. k r i U M * 
SehastUo Silveira, Gustavo M M W , Aa-
loulo Alves üa Cunha Joaquim Mel-
ra Botelho o J. L. de Mattos. 

Na fíòtisserte S/wiIsman: 

Os «rs. coronel Josliulana do Olivei-
ra, H. liueh o L. K. Jouuy. 

No Delia Vista: 

Os srs Pedro Perez, A. M. Ferreira 
a Jtisltnlano A. Dellluo. 

— Seguem l.oie para Poço» da Cal-
das os srs. Jesuíno de Ahreu e José 
nudriRiies dos Santos, rednrtor e pro-
prietário dn revista Aurora. 

Theatros , etc. 

GRUPO ESCOLAR DO PARY 
D i N C t a p - H % J i i a f t i n i M * V i a n n a 

Composições premiadas 
3 » A n u o 

B r o f e s s o r a — B . Malv is ta F r a n ç a 
l i s b t a 

A l u m n a — I r a c e m a V i a n n a 

PÜÇTBIRRA" DOS FKSTÍ10S l OMMKMO.i*-
flVOs'llO UIÂ 7 l>K bKTKMHHO. 

Revestiu-se de todo o esplendor a 
eommnnoração solemue reallsada nes-
ta capital a 'grande data de 7 de se-
tembro. 

Alén. da urande parada militar or-
ganisad.i pelos balalhAe- polldaes. que 
coai todo garbo c disciplina destilaram 
pejas ruas priurJpaes da ehiaJe. iudo 
cumprimentar o doulor Presidente do 
listei o em palácio, a criançada dos 
Arnpos E «rolares, em numero superior 
a Ires mil. orgaulson um deslum-
brante presllto. percorrendo o triângulo 
central ila cidade, em direcção ao Jar 
dhu Publico. 

Ahl. a icsia foi simplesmente deslum-
brante. 

As crianças quasl todas unlforml-
sadas orgaiilsaram sessrtes lltterarla-, 
cantando, r.c. laudo e dando vivas 
ao Brasil, 7 dc setembro, ao governo 
do lislado, a Cesarlo Moita e a Cae-
tano de Campos. Após um liem ser-
vido /»«•'j, rrtirarnm-se ás 4 horas da 
tarde p.ira suas casas. Foi uma festa 
attvaheiite e deslumbrante, que nos 
trará sempre a me ite as homeuageus. 
«'ias merecidas, que nesse dia furam 
tendi Ias a memória do immorla! bra-

sileiro José Bonifácio de Andrada e 
Silva. 

A lembrança dessa festa que com-
meniora uma dalu t io tortuosa para 
os IIIlios dc Sauta Cruz permanecerá 
iudelevel nos nossos corações. 

4 ° A n n o 

P r o f e s s o r — S r . Se - i aa t i t o 
Antunaa 

A l t t m n o — S i a r i o L o p n d a S i l v a 

Cheirara o dia 7 de setembro. 
As ruas da capital apresentavam ar 

festivo. O movimento era enorme 
A ' unia bora da tarde, desfilavam 

I elas ruas cenlraes os batalhões esco-
lar s, grupos escolares com oi seus 
estandartes ele. 

O presllto desfilou pelas ruas II. Ila-
pellnlii a, Direita, Quinze de Novem-
bro, Rosário, IIüa Vista, Florenclo de 
Abreu, e llnalmeule, Jiirdbn Publico, 
onde terminou a lesla escolar. 

No Jardim Publico houve rcclloll-
vos. cautos e distribuição do ttinrh 
mandado pelo sr. secretario do lute-
rior e Justiça, dr. Cardoso de Al-
meida. 

A dala do 7 de setembro de I f i i í i! 
a malur das dalas na -lonaes. Foi nes-
se dia que d. Pedro I quebrou os elos 
que nos ligaram a Portugal. 

Falando sobre o dia 7 de setembro, 
11.1o devemos esqu cer o grande José 

Honifaclo de Andrada e Silva, o «Pa-
tr.ardia da ludei eudencia». 

lia n uilo tempo que os brasileiros 
queriam a sua liberdade; o pr i -
meiro pensamenlo da nossa Indepen-
dência deu-se em Minas Geraes, no 
anuo de 1716, sendo o lieme Pliellppe 
dos Santos esi|U.iilejado por quatro 
aiilmaes bravlose arrastado pelas ruas 
de Villa-Hica. 

Km I7M. «utro nmrtvr chamado J. J. 
da Silva Xavier, o .Tlradentes., teula-
va delialde pro lamar a Indei>endeu<-la 
do Brasil. sarrllicando-se e a seus com-
pauh-lros, com ludoinita cor»«ein. 

A revolução de 1817 de Prrnambu-
co, aliafada em san,'ue não oessova 
as ideas da nossa emancipação. 

Finalmente, em foi que os con-
tiniiadores da ubra começada por 
PNelippe dos Santoa viram as auas 
Ueas terminada». 

José Houi acio de Andrada ei Silva 
foi quem mais trabalhou pela lude-
peuileueia, sendo alcunhado o ' «Patri-
arciia da Indcpeudencta». 

O beucmerlio dr. Cardoso de Alinci 
da qulz eommemorar essa data, 
tazeurio perpetual-a nos coraçOes dos 
escolares, para que saibam um dia 
amar a liberdade e servll-a. 

isalve 7 de s ' lembro de 1811! 
Viva a memória de José Bonifá-

cio I 

Viva o benemérito dr. secretario do 
Interior e Jusllça 1 

S. Paulo, I I— 9—1?05. 

I * o I . v t l i e u m u - C o i i r e r t o 

O cspectuculo d e l iontem, n r e -
te thoutro, f o i m u i t o c o n c o r r i d o , 
t endo d e i - p e i t i d o g r a n d e inte-
reaat) a o pub l i c o us luotau ro-
munaa. 

- P a r a ho j e — annunoia-se va -
r i ado espeotuculo com a t t r a k e n t e 
p r o g i a m m u . 

l * R O C A L A B R I A 
Fur t e d o p r o d u o t o d o espec ta -

cu lo a rea l isar-se l i o j e no Poly' 
theama o cm bene f i c i o d a s fa-
mí l ias das v i c t lmas d o s t e r r e m o -
tos da Ca lab r i a . 

A te rce i ra pa r t e desse especta-
eulo será p r e ench ida p o r inaia 
utitn p r o v a d o s e g u n d o c a m p e o -
na to do lueta r o m a i m . 

K M H A n i T C I I B R 
E ' Jioje, ás 8 1(2 l i o r a i d a n o l 

te, q u e se r ca l i sa no aa lão d o 
C/MO O erma n ia, á rua 11 d e 
Junho , o conce r to q u e d í a ar-
tistu sra. d . E l i sa Bi io l ier . 

Através de S. P a i 

dr. AlataMa e 
Toiaaram conhecimento • dsrau 

Capital—Aggravanle 
" " iisravado, co-

Mello Fraueo. 

«SM. 
Cangaives de Freitas; aiuravado, 
W i C a r l o s Oliva da 
Negaram provimeuto. 
' « . Í8JW. Capital—Aggravantes, Josrt 
Patrício Fernandes e Manoel Ferreira 
Leal; actravadoa. d. Maria da Con-
Concekko e seu marido Josí da Caala 
Brito. Itelalor, dr. Almeida a Silva. 
Acuaram provimento. 

Embargos de tleelaraçllo 

N. Í3.18. Blbelrlo Bonito—Kinbar-

f;antes, dr. Carlos Jo<e Bote lio e ou-
ros ; embargado-, dr. Jacoli Marcou-

lies de llozeiide e outros. Ilelator, dr. 
Almeida e Slha. Iteccberam os einbar-
Kos de deelaraçUo. 

N. iWlis. Capllal—Kmbar«ante, Agne-
se Cavallarl; embargada, d. Adeta.de 
«Olha. R dalor. dr. Almeida e Silva. 
Mrjeilaraiii embargos de deelaraçUo. 

Apprllaçila erimt 
N. 8410. S. Jollo da BAa Vista—Ap-

pellante, Joaquim Pedro ; apbelluda, 
a Justiça Helalar, o dr. 0 . Pereira. Ne-

<ram provimeuto. 
Parfcerei 

0 dr. procurador geral do Estado 
deu parecer sobre as appellaçóes cr i-
mes S I » , da capital, 3378 da Frauca, 
3405 de Sauta HiU do Paraíso, 3130 
de Jaliú e 3140 de Jaboticabal. 

T E L E 0 R A M M A S 
ffervivo c q i e e l a l i l ' 0 C O M M K n C I O » « » A O P A U L O 

INTERIOR 
P r t a i a a a o l a da M l u a a 

ItlO, iS—lista resolvido o caso da 
dn Estado 

Imprensa do Rio 
• Jo ruú l do C o m m a r c i o » — Assec-

tóes quotidianas : no lha a dia. Ira-
la o fluo chroulsta do banquete que 
os republicai! s de I ladnd vlto oITere-
eer ao sr. Calzado, candidato derrota-
do nas ulllmas elelçfies, e comuienla: 
«Quem uns diz que o banquete com-
memoratUo dessa desgraça do parti-
do republic.ino hespanliol nlto estava 
cnrommen ado pura celebrar a vlcto-
ria que pnrecia certa t » 

Dos b leurai; mas : 
•PETICRSBI IIGO, 17—Bespac.hos de 

fiun-tzii-liug. na zona de operaçfies 
da Miuidcliurla, datados de iil do ror 
rente, uniiuuriam que o armistício :,e-
goc ado naque la localidade entrou eu. 
vigor, lis postos avançados dos dons 
cicrcilos remaram uma ver-tu e ar-
voraram pavilhão branco. Um Irem 
rápido ei corre dlarlaiuenle as linhas 
da estrada ue terro, ein serviço do™-
ado ma or do exercito, ver tlrando-
ie, por outro lado, a diminuição do 
irafego de trens de e a. 

A permiuienrla d rpos militares 
.... m rr. rum que jn 

curso da moeda russa tivesse notável 
augnieulo li.is povoações e negociantes 
Indígenas. Entre esses foi, c nno era 
de sutqiAr, bem acolhida a brmlnaçüo 
das lioslllldudes. Começaram logo os 
praparntivos para serem novamente 
ínle adas as couimuulcaçOes com Sin-
Dla-liug. 

Sabe-se que em Peklm é geral o 
desejo de que o governo mande um 
hoiurni ener-deo, da tempera do gene-
r; 1 \au-ch.-kal, para a irente da guar 
II Ir Vi rbilieza lia Mandciilirla. porque 
existe o receio de que o i bandidos, 
que em grauile numero assolam aquella 
região, armados a^ora pelos exercito 
beltlgerauies, comecem a devastar i 
palt. 

As organisaçftrs da Cruz Vermelha 
pufeflc.tram retatorloi mostrando que 
durante a campanha fornereram 
exerrllo russo SO.OUO camas c SD trens 
d* medicamentos e barracas, despeu 
detido 12 mllhftes de rublos. 

Os liospitacs mtlltarea das cidades 
da Itussla l.urupea cslSo fazendo pre-
parativo» para receber os feridos dos 
Mta hOes que dentro em breve come-
far&o a regressar aos quartéis.» 

(Vala>—Em primeiro logar.um con-
to dc l.eopoido Mala; em artigo llon-
trmekoje, re ere-se a situação liuau-
eelm do pinz sob os governos do sr. 
Campo* Sallcs e o aclual. e diz: 

• A declamaçSo contra oaugmentoda 
dlvada externa é, portanto, vn : os re-
cursos i>ura azer lace ao ter v lço que 
rlla rcclnma alil estilo, estavam ha 
muito lud caiios e n lo podem pertur-
bar por nenhuma lórma o nosso or-
çamento oíduiarlo. E' claro que o sr. 
mlnlsiri da fazenda iiHo poderia ir á 
cominl.-sto de t-^iiiuiiças da t',ainwra la-
zer praça de prodlgaildade e dizer-lhe 
que podiam g..siar á graude emquanto 
o draz tosse lliesourelro. A Unguageiu 
de todos os ministros da Fazenda nos 
mais prósperos paizes nlo ú nutra se-
nUo a que s. exc. teve . > primeiro 
dever dos goveruos é re-i-tir a toda 
despi-a novii ; inas nadu auetorisa a 
deduzir do que s. exc. disse que a 
nossa silnaçao Ouaueelia seja augus-
llosa. • 

•Oaaeta de ITotioia>> — « / horas 
jVotn.i e wiliiuas ; (Manje, de Gii", tele-
gr animas. 

v e r s o s fo i n sua e s t r ea nas let-
tras, o esta f o i u m a piui losa lem-
b rança dc u m pac s o b r e o tu-
m u l o de uma f i lha m o r t a . E ' um 
r o m â n t i c o conto C i s t ro A l ves , 
d o q u e m fo i a m i g o ; m a s nunca 
f o i u m c l i o ramigus , um piegas . 
Q u e m não se r e c o rda a inda da 
sua poesia A fralda ria camUa Y 
S 1 a critica ind í gena , a l g u m cia, 
d é r ba lanço á poe^in r o í n a n t c n 
da g e r a ç ã o d o dr. I t r as i l i o Ma-
c h a d o , não pôde d e i x a r de sa-
linn a r esse t r echo c m verso , 
l ã o cue io du mal íc ia e do gn içn . 

O d r . b r a s i l i o Mnc i iado mio 
conta sómcnte esses tr iuinpltos. 
A o ra to r i a já lhe deu ense j o 
tuinl iom de m o s t r a r o f u l g o r de 
sou lalento. A t é « g o r a , não lia 
q u e m s e t e i i l i a o l v i i t a d o d o B e u d i s -
c u r s o pro!iuncia<lo p o r occasino 
das festas d o t r i - c en t enar i o do 
Camõua, p r o m o v i d a s peto Clul ) 
< íy i iu iast ico P o r t u g u e z desta ca-
p i ta l . 

l Jort i i ! ía l , essa p e q u e n o tqr-
rau on terra que a i i e s p a n h a 
c i m p r i m e , mas q u e o oceano 
a in r ga . . . » e is o c o m e ç o d e um 
d o s mais be l los t r e chos d sse 
d iscurso , q u e ú u m f u l g u r a n t e 
r o s á r i o de i m a g e n s e do perío-
d o s sonoros . 

A l é m desse d i scurso , cita-se o 
q u e polo d r . U ras i l i o fo i fe i to 
q u a n d o Ca r l o s t i o m e s aqu i CE-
t e v e , depo is da r e p r e s e n t a ç ã o d o 
Uuarany n o ,S 'cala, d c Mi lão. 
V i i no l - o p r o n u n c i a r tal o r a ç ã o 
l i t terar ia no ex t ine t o thea t r o Seio 
Josr, com aquel la v o z sympath i -
ca e quasi apagada , a o p r i ici-
p io , mas aquec ida , d epo i s , p<lo 
t r anspo r t e d e sua i u s p i r a ç a o oru-
t o n a . 

N a t r ibuna jud i c ia r ia , na ca-
t l i ed ra de lente, na imprensa , pa 
tenteia-se e l lo a inda o m e s m o 
f i n o homem do e s t u d o e aman-
te dus b d l a s le t t ras . 

Chronica social 

ve lo da Kanha>—Al i re com o 
nrttffa dc líll Vldal, que s>* occu[ia. da 
illuafüo das nossa» tinanças, a |ual 
«exige que nos deixemos de pawvias 
para anlrar numa aeçtlo methodira-
meule reparadora, cuja base esta na 
economia reul, lia parcimônia effe-
( t lva. i 

•União-—Sob o titulo Alerta t re-
eommenda aos catholicos cuidado no 
Voto etettora!.'pois que, «em c uiscicii-
Cla, um ralhotlco nAo P'ide dar o sen 
Vota a ii»- Inimigo da Egreja*. 

htlilicii (.'<I irmana, firmada por 7\l-
UAmau, u Anaeltorrla, t)t cincos mar-
tyrrs, noticias e telegrammas. 

BALERIA PAULISTANA 
9 r » B r a s i l ! » • a c h a d o 

LXXXIX 

P o e t a e jn r i ^consu l i o . O n d e é 
M a i o r ? N a poes ia , ou n o d i re i -
to T P a r e c e q n e o d r . B r a s i l i o 
• a c h a d o , h o j e e m dia, é ma is 
rarlsta d o q u e p e t a . Maa não 
W s e s q u e ç a m o s da q a e f i l e j i 
M b H c o o as Mariretilwa* e as 
nnetuai : aque l la e o l l a c c i o d e 

«MNIVERSARIOS 
Fazem anuo» boje: 

U menino SeiiusliSo Novaes, filho 
do sr. major Ferreira NOMICS, direclor 
da Cadeia iubllca. 

O sr. Joso Dias l.lina, estudante de 
preparatórios. 

FALLECIMENTOa 
DF.cto MOfi nnT 

A ulllnia homeiing"ii prestada l.on-
te o ao liidiloso quarlauuista de Di-
reito, Becio Moulort, lol a inaniresta-
çHo mais ewdeute da alta estima em 
que o mesmo era tido, u.to so pelos 
seus collega» de anuo, como por Ioda 
a .Vradeiiila de Direito, a cujas e\-
pen-as, com conseutimento da lamllia, 
loi leito o ruterro. 

De taeto, todos os alnmnos deste 
eslalieleiimeuto acompanharam incor-
porados o seu enterro, levando os 
dons estandartes da Faculdade cober-
tos de rrijpe. 

Fizeram-se representar lambem a 
Esrola Polytechntca e a Escola (le 
Pharmaria coai us seus respectivos 
estandartes. 

Até o cemitério do Arar á, onde foi 
luliumado o cudaver, acompanharam 
n ci.rteio fúnebre o direclor e Vario» 
lente- da Faculdade e iunumeras ou-
tras pes-ôa* amigas do tiuado e de 
sua exma. família. 

Da c mara ardente, na ca>a da rua 
Kego I rellas, 17. até o cemitério da 
í ion.solaçüo, o corpo de Der,o Mon orl 
foi carre-ado A rn5o pelos acadêmicos 
de Direito, e dalil, até o Arará, Cun 
duzido cm iioi coclie fun»lire. 

Cobria o calx lo o antigo eslandart» 
da Academia. 

Do [ort.to desse cemitério at • .1 c.a-
pel lae dalil nlé a sepultura, foi o cai-
x.lo conduzido pelo d.rector da Fa-
culdade, dr. Vicente Mamede de Fri 1-
tas, e por c o l , e « s de anno do finado. 

Sobre o tuiiiulo. foram depositadas 
as ae^utiitrs corâas : 

« A D*"'Io, saudades de seus pães..; 
• A Derlo, saudades de sen» IrmSos.•; 
«A lierio, saudades de Alzira e liodo-
fredo.i; «A Derio, saudades de Cândi-
do, Paulo, Pedro e Sylvlo.. . «A De-
rio, saudades da amllla l.eal.* ; «Ao 
Derlo, a Faculdade de Direito.. ; «Ao 
Deeio, saudade» dos quartaoui^.as de 
Direito.» 

A ' beira da sepulltira, falaram, em 
nome do anno, o sr. Wanderico 
Pereira, f , em nome da Faculdade, o 
sr. Liuo Moreira. 

ü discurso do »r. W anderico, na In-
tegra, e o s-guiule: 

«Amigo: 
Deinte d* teu tumoTo, desolada, 

«(•aibla. acaiirunhada, alaneeada no 
mais Intimo d « sua alma, a moeidade 
aeademlea se debruça e, temendo, der-
rama uma lar ri ma sentida., , 

Ao coute plar estatelada e mu.Ia o 
leu corpo para sempre inerte, cortada 
pe os soluços que lhe embargam 11 voz, 
vem d.zer-le o derradeiro adeus de 
d e s p e d i d a . . 

Moço—quando florida era a estrada 
ilo* luturo, q -e -se abria deaule de teus 
olhos; quando as itlu-aies cantavam na 
gaiola de ouro de tua al ua; quando 
a esperança creseU, viçosa .lôr arrai-
gada em teu c-iraçAo,—soprou o ven-
davnl lernvel da morte c eahlste em 
meio da jornada ., 

.Moço—quando prestes a chegar no 
porto do te ile-tlno, esp raias au-
cioso a pas a e ii de-ie anno, pura te 
agrare- no saeerdocio do ít ri-iio 

quando, quasi no ti n de tua viagem, 
perlo a\ i-.lavas o piiarol de teus auiie-

I -ia ila promlsslio de leus 
sonho- _ eseneademi rija tenq estaue 

loste irafado pelas ondas raivosas 
•Ia morte . . . 

E uií-s amigos e eollegas do quarto 
anuo, a,ite u majestade desola dura da 
campa que se atire nesta liora, uu uu-
virmos ne.te Io :ar triste a lul a 
de-1'criudo nas cordas dos cvpresl-s 
um hyinno plaugeiite e doloroso—sen-
timos mie o. no,.. - .--l"rtlo sn i ouiun r 
na mars ju-ta das dores, que nossa a -

a >e abale, que o nosso roraç.io se 
de>pedaça libra por fibra !... 

As-o.obrados ileantn da surpreza ler-
rtvel desta aealirunliadora cataslroplii-, 
liareee que uma tluvida aluda r..rroc a 
nossa mente...—ulio podenio^ uos cou-
tormar com a coutristadora realida-
de . . . 

Ilonleiu, forte, prompto para a lucta, 
cli io .te selva e de vida ua quadra 
azul ita moriibide jovial e prazeutel-
ro, distribuiu io a juelie aorrlsu tranco 
que nos eapiiVaVa r uns allrahia, uos 
abraçando toib.s ua siuceridadn desin-
teressada d" uma amizade leal. 

Hoje. «que alalblade. 1—.'• a pnrase 
ainda iilliiuo arranco do pi liu do pue 
ta dos acadêmicos, que bruta em uoi 
sos -abios... iioje, mn rorpo luauima-
do e trio, u na tez pallida c destl ,u-
rada, uns olhos Vitreos e ainda um ul-
timo sorriso sem expressão, . i lue fu-
tilidade» i... 

E a moridade, com Byrou, como 
ulllmo pr- ito de homenagem a e*se 
amigo que se foi, exclama : 

• I. ainda um beijo ne-sa arg i la pal-
lida, meu pobre coraçlo. • 

0 - teus rolteias se dc-pedem de II 
choro-os, curpiuilo .sua magua tii,-
meusa ; entretanto tOin um consolo : 
el.es julgam vér lua alina desprendida 
do po da terra nlrandorando a uma 
r » 1 - ei i.-rea, onde o uma-
no lei sanienlo clie .ar nlo p- de 

• ti -o rrgu.i.a no oiciuente para 
emergir u le -ante ; o homem enuui-
tece no sepulcliro pura amauhecer ua 
eternidade.» 

Ennollec-.«te lia escuridUo da cam-
pa, para ainanliecere» u.i rlarldade rl-
aonha da eternidade... 

Adeus amigo — a moridide se des-
pede de t i . . . » 

—Os anuímos do anuo da Facul-
dade de D reit., cm homenagem ao seu 
querido collega, promoverão para o 
trige-imo dia de seu passamento so-
lennes exéquias e publicatío urna po-
Ijrautéa. 

—Diversos eollegas de Decio Monlorl, 
reconhecendo ter sido elie uni dos arri-
mosilesua desolada família, oram hun-
lem a palarloa radecerao sr. presidente 
do Estado a sua gentileza em mandar 
suspender o concerto que ia reallsar-
se aiile-huiileiM, no Jardim do Pnla-
cio, aproveitando a opportunidade o 
appeliando para os bons aeuttmeulos 
de «ua e\c. pe.iiruni-liin que nomeasse 
pura o Io ar que orcupava o morio 
no Almoxarifado da Fon.a Publica o 
seu Irin-lo Morio -Moulort, moro estu-
dante, de reaes merecimentos.' 

S. exc. prometi.-u fazer tildo que es-
tivesse ao seu alcance para sallstazer o 
pedido. 

— Faller.eram : 
Nesta rapllal. o menino Huliem, fi-

lho do sr. Albino Gomes de Faria, 
porteiro da Ks.ola polytechuica, e a 
q u e m da < os pêsames. 

O enterro realtsuu-se liontem. 
—! ra Sorocaba, o sr. Manoel Anísio 

de Oliveira. 
— Km Cruzeiro, d. I.urlnda Soa-

res. 
—No Leme, o sr. Jesulno Paes de 

Toledo. 
—Em TIÚ, a aenhorita Marta Merrís 

dn Nascimento, Irmü do sr. JoAo (icta-
vio do .Nasci-i euto. 

—Em Araras, a lanocrule Zoe, lilha 
do sr. eapJMo Florindo Rasilio de Ca-
ii.tr/.>, oítlrlal do reitstro civil. 

—Km Mo Claro, a n rnina llerminia, 
lilha do sr. Pedro V»rni»r. 

—.No Hio. a senhorila Tliereia da 
Silva Leite, d. Maria Joanua HulhVs 
Vianna de Lin.a, o menino Guilherme 
Leite da Fonseca e Silva, neto do ca-
pitalista sr. Jollo Pinto Ferreira Lette. 

P M q n c R t ô e s i t p a t r l t 

Por uma queslHo de nacionalidade, 
o portiiruer. JoDo Hamalho teve (vio-
lem, as to lioras ila noite, em um 
botequim da rua Ttblrlçi,forte allerca-
çSo c un o liespauliol Camlllo de tal, 
que o ameaçou (le Irllie ao pi^llo. 

Mus o porlugucz, por muito pa-
triota que fusse, n.lo estava pelos au-
tos e tratou dc evitar que a contenda 
checasse a vias de faeto, fugindo com 
lodo o seu patriotismo E salilu ac-
releradameate pela rua TiblrlçA iiú-
r a . . . 

Foi mais infeliz, porém, do que >e 
se tivesse balido cm deiesa de sua 
nacionalidade, pois. tia escapula, tro-
peçou, Indo, conlrarladamenle, travar 
conhecimento com o solo, alcoolisudo 
como estava. 

I.o.o delia se npnroxlmou o ron-
daule. que o levantou a custo e, verl-
lieando acuar-se o mesmo bastante 
mae ueado, levou-o a presença do 
subdi le inlo da l'i n'e Pequena.' 

Esta alicio'idade le -o conduzir ao 
!.'ab nele .nedico da Itepnrll íio Central 
da Polir a, oude loi examinado pelo 
dr. Marcondes .Machado, medico da 
noite. 

M u i t a 

l'or Infrace.lo as po-turns muulcl-
paes, o sr. I " aubdclciado do Itraz 
mnllnii liontem o purtilgiie* Manoel 
Almeida, il dio de um bolequlin, A 
rua Manseuhor Auacleto, n. 11). 

ttnarda K a c o a t l 

tem, pel 
I 

«pia nnflnlgmns nnetlil 
'10 110"' 

hnti 
iioclurno, pelo II i o, com des-

lo lio Curalo de S. Cruz, o sr co-
ronel clieie do estado maior, arompa-
nlia io de seu ajudante de ordens ra-
pitfio Moita e dos olllclaes que com-
priem a eommlss.lo numea.la para re-
presentar a nossa guarda nacional 
jnulo íi divi-.lu do exercito em inuno-
liras naqiic le sitio. Ao embarque dos 
dístiuctos oficiaes coni|iareeeram o 
major Ito-t e capllllo Soares, repre-
sentando o sr. comniaiitlaule superior, 
commiilidanle do Club da Ciiiarda Na-
cional e !.>raude numero de otieiaes 
dos diversos corpos dessa milicia. 

—Solleitou «na trauslereucla do 12* 
para o liu9 liulalo.lo de lutaiitiiria o 
capilto Augusto liurhosa de Moraes. 

—!teunlr-se-a, no dia SS d', rorreu-
te, ulim de providenciar sobre o preen-
chioiento das IS^IIÜ e\ atentes lias di-
versas brigadas a roínmlssAo de no-
meações e pr .moções. Parere que se-
i.'»u aproveitados uos coiuu.audo.s de 
brliiadas vaias os coronéis drs. Huu-
gel de Freitas e i.ornes Cardlm. 

—tis sr«. tenentes-corone » Amer.ro 
de Campos, O e/arlo Amaral e rnpl-
Ho 1.anulo csiAo auclorlsados a reor-
gaul«ar as turmas de luslrurçilo e -. 
providenciar para que .se realisem com 
t/da a regu.urioade as aulas sob sua 
direcçüo. 

—Ü sr. roroiiel coinmaudanle supp-
r nr o flclou no Mlnlslerlo da Justiça 
solirltando o de»|iae,io e expedlçHo dr 
..•raiide mioiero .le nateules que toiatii 
lia l-ni|ios leiiiettidas p..ra serem upos. 
Itlla.ias, parecendo que ullo é exlra-

Isso a viauem do sr. coronel 
clie e de eslado ao Rio. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Amanl.â, seguira para a Europa, em 
viagem de recreio, o sr. Gabriel Cor-
Insler, chefe da acenei» de vapores 
Antunes dos Santos & C. 

—Ac am se nesta capital, hospeda-
dos: 

No ffoUt 4* França: 

Os srs. dr. Rodrigo de Nazaretb/José 
Ricardo e lamllia, uuiriLo Alves, A l -

JUHTA DE RECURSOS 
, IVwidenls 

Or. Weuceslau José de Oliveira 
Que.roz, Juiz federal em exercício. 

Membros 

Dr. Joüo Passo», procurador geral 
do Estado; dr Pedro do Moute Atilas, 
Juiz federal substituto em exercido. 

Secretario 
José Tihurelo Xavier, 1* escrivão 

seccional. 
Na sesslo da Junta de Recursos rea-

llsada honlem, ua sala das aessrtes da 
«Uimara Municipal, loram Julgados os 
icgulutes recursos: 

Nasarelh—Recorrente, Joaquim Flr-
ti ino Gonçalves. 

A Junta negou provimento. 
Franca—Recorrente, Arliudo Au-

gusto de Lima. 
A Junta negou provimento. 
suo Carlos do Pinhal-Recorrente, 

Tliiago Masa/lo; recorridos, Harnalié 
Sampaio. Bento Pompeu, Vicente Ma-
noel Luiz. Jollo Cândido Pinto, Jole 
llapttsta Pereira. Uaibiuo José da S>i-
\a, Honifaclo Cândido de Oliveira bo-
rra, Hrulo Thoiuaz de SanfAuna, 
Tiiia-o Firmo de Carvalho, Vicente 
Ferreira, José Leonardo do Naaclaieu 
to. Uabr-el Augusto de Oliveira, Can-
di Io Caetano Machado. Autoulo Si-
queira César, Anlonlo Francisco No-
gueira, Autoulo Fernandes da Silva, 
Miloiiio da Silva Camargo, Autonlo de 
Toledo, Aulouio Fablano de Carvalho, 
Gabriel Pu no Nogueira, Theodoro de 
Campos, ili-uedicto Soares da Silva, 
I-idro Lavrador de Souza, Aatonio 
li as Ferraz, Anlonlo Rodrigues de 
Carvalho, Carlos Dainaeeuo Perei-
ra, Cesarlo Luiz Ferreira, Camlllo 
( lagas, Christovam Marlinelll, Carlos 
Necolarl, Carlos Leite Portella, Joa-
quim Dumaeeuo Pereira, José Gomes 
oe Freitas, Paulitlo Silveira da Mollu 
Marcondes, Patrício Pere-ra Freire, 
Jo.lo Haptl«ta de Paula, Fraiiriseo Plá-
cido, sebastião Alves Muulz, Francls-
co José llnetio, José Ubaldlno Penlea-
d.i, Jos ' Francisco Peres, Joio Perei-
ra de I amaivo, JoSo Evangelista Cor-
reia, Manoel Fernandes Ribeiro, Mar-
llniano de Oliveira, La 'aro do Ollvei-
la Itarros, Luiz A.iuiislo de Araújo, 
III ardo Rodrigues de Rarros, S-rglo 
Si!\a, Sebastião Cruz, Severlauo Gon-
çalves, liaphaej Francisco da Silva, 
Úogerlo Cândido de Ollve ra Uuima-

QthaML 0 R n v -

A Junta ue^ou provltnrulo. 

Sr.hbado, 7 de o n t a b r o 

l o o i W o o H o o o 
Agencia geral 

X t u b a i x Q - u 1 i n a r f c a • 
R. lô DE NOVEMBRO, «-B 

Caixa do Correio, n ti 17 silo PAI'I.0 

K o l a f a l s a 

Foram hont»m pre«os pelo sr. capl-
tlto José Flnnlno, <" subdelegado do 
Mraz, e postos a disposição do dr. t " 
delegado auxiliar, os Indivíduos Car-
litno Guilherme e Geraldo Glovannl, 
em poder do qual fui encontrada uma 
oedula lalsa do iu|. 

Menor » b a n d e n a d a 

Montem pela manli.1 foi encontrada 
vagando pelas rua» do Rraz a menor 
Maria Renadicta. de côr prela, com 
dez anuo» de edade, e que dizia 
achar-se em abandono. 

A relerlda menor foi levada a pre-
sença do sr. capllllo José Firmluo, t* 
subdelegado do Hraz, que mandou de-
posit*!-a em casa do sr. Alfredo Jar-
dim, a rua da Uoóca, n. t>t. 

Des-rlor preso 
Foi pre<o hoatem i.o Itraz, pelo sr. 

rapino Josr Flnnlno, I o subdelegado 
da &* clrcuo.scrlpçío, o desertor du 
armada Isidoro Perelia da S |vo, que 
aopareceii uaquede dlslrirto eom o 
nome su|i|io-to de Francisco pereira 
üo .sasciiiieuto. 

mmrn judiciário 
I r i b v n a l d a J i n t i f l 

CÂMARA CRIMINAL 

sE.vtVj oiti)i .\aiA r.u 18 r>K sKiauaao 
DK IJO-j 

Presidente: dr. Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGEVS 

O dr. Almeida e Silva passou ao 
dr. J. Malheiros as crimes 8.1»* de S. 
José do Ri» pardo, ai'2» de Piracicata 
e -Ui-I de Jaiiu. 

O dr. J. Mallieiroí passou ao dr. C. 
Pereira o awravo •it i i da capital, e 
as rrimes M " i de Hragauça e J íõs da 
capital. 

u dr. C. Pereira passou ao dr. T 
Alves as rr i i te » 34zõ de Juiid.ahv e 
34J4 de Botucatq. 

O dr. T. Alves passou ao dr. C 
Canto a appellaçlo criminal 3121 de 
Limeira. 

Lsposirilo de uyyruroí 

Pelo dr. C. Canto os agg r >Tos 43tS 

e Silva, H 3 í e 
e 4:«9. 

Pelo dr. Almeida 
Í3:il. 

Pelo dr. T. Alves, 4318 a 4334. 

Aigracts 
N- 4313. Rio Carc—Aggravanle, d. 

Uzzetie Agte; a/gravado. capitão Con-
rado lluek. Re'ator, dr. T. Alves. De-
ram provimento. 

1». 431*. Capital—A agravante», d. 
Clara do Amaral Queiroz e sua filha, 
menor, aguravado, Antônio (/oetroz 
dos Santos. Relator, dr. C. Pereira. 
Não tomaram 'onhecima to. 

N. 4081. Kllxlrão Bonito-Aggrataa-
te, a Companhia Rural de S. Paato: 
agravados. A d i o Franco de Toledo • 

C a p t a r a 

0 dr. Theophtlo Nobrega, S" delega-
do, cotisegu II prender liontem o In-
d vlduo conhecido pela alcunha de 
Chico FrPio, aucler do assassinato do 
pedreiro Fernando Ficti, de iiaclotia-
li Jade allemíl crime esse qua v deu 
em Villa Mariana, ha círca de utri 
me'., confóriue noticiámos. 

Diligencia 
Regressou hontem do Interior do Es-

lado o a .feres João Autoulo de Oli-
veira, que esteve em dilueurta nasco-
n arcas da Franca e Rllieirílo Pretu, e 
nos municípios dr Ilida vá, 1'edregultio 
e Vargem Grande, 

T c l e ^ r a n u a s r e t i d o s 

Acham-se retidos na Iteiartlção Ge 
tal ilos Telegraphos ielegranimas para 
Mar.o Curmazzorl e Coevo. 

( e n t r o A r a d c m i e a 

A dlrectoria do Centro Acadêmico 
rco lveu, de aceõrdo cjjm o lllu«trailo 
lente da nossa Facilidade, sr. dr. Ra-
phaet Correia, traus'erlr a conferenrta 
que se devia realisar hoje, e Isso e .i 
virtude do fallertmenta do pranteado 
collega Derlo Monfort 

?KC,CMDA LtoA PAl I.lsIA Dn «IOOI-SAU.» 

Ia' e ultimo mate A 
Perdizes e S. Pauto liaitway 

CAUUIT i e estava aunurielarfo, reall-
sau se,doiniugo pa«sado. a ultima pro-
va desta Liga entre os primeiro» e se-
gundos t-n ns do St»,rl Ua * Perdoes 
e s. PuHln ttailway, resultando em am-
bos o» ieams um empale, sendo o dos 
pr.metros teams da zero a zero, e 
dos segiiij.loi de daus </»att a dons. 

A » Spurt Ciai Perdites tol entregn» 
pelo sr. pres deate da Segunda ij<\a a 
taça eoL>]uistada e« le anuo pelo seu 
Ira i » . 

s f i t i c i r s crsvAivAzn r PAP.AISO 

Do miiek jogado dorniaio entre os 
primeiro» teams destes dous c ia i * re-
sultou um battiMmo empate de l gr,ai 

U foat d » Paraíso aiareoa-o Manoel: 
• do Guaganaies. Duau. 

candidatura presidencial 
de Minas. 

Coufõrmo a soltiçSo acotifelliada e 
accella pelo sr. dr. Weuceslau Hraz e 
seus amigos, scrfto apresentados can-
didatos íi presidência e vice-presiden-
cia do Estudo os seuudores federaes 
srs. dr. JoAo Pinhairo Ua Silva o Jú-
lio Bueuo Hraudlto. 

V i s i t a , 

RIO, 18—0 sr. dr. Cardoso de A l -
melda visitou hoje o sr. presidente da 
Republica. 

k u i p t b 

RIO. 18—0 miulstro chileno dou uma 
recepção ua tegaçSo em Petropolls, 
conimemorando o 95" auniversarlo da 
ludrpeudeucla do Chile. 

B r . S eoana 
RIO, 18—0 dr. Guilherme Seoaue, 

eucarregado dos uegoelos do l'erü, 
partirá «mat ih l para o seu palz. 

B r . S a a b r a 

RIO, 18—Em carro especial, ligado 
ao paulista, o sr. dr. J. ) . Sealira se-
guiu para Caxamhú, em compaulila 
do dr. Oetavlo Guimarães, direclor da 
Empresa daa Águas, monsenhor Lus-
losa e sr. José Sealira. 

Ao ea liarque, compareceu graude 
numero de pessõas, tocando as ban-
das de musica do c o r i » de Itombelros 
e da policia. 

Congresso B a c i o a a l 
RIO, 18—Senado. 
Na ordem do dia, foi approvada 

toda a matéria. 
Camara. 

Na liora do expedleute, foi lido o 
parecer da commlsslo de Constitui. 
çHo, favuravel a licença para que o 
sr. Gastno da Cunha aeja nomeado 
arbitro na quesito entre o Brasil c a 
Bolívia. 

0 sr. Moreira da Silva discutiu a 
opimilo do sr. Leopoldo de liulbôes, 
contraria tis tarifas proteccloutslas, 
lembrando a representação da Camara 
d* Sorocaba a Tavor da industria de 
tecidos e pediu a atleação da Camara 
para este fado importante, justlilcan-
rio um projerto para que sejam co-
brados ao cambio de I I o papel i 
direitos da Allaudega sobre os produ-
ctos mauufacturados que tenham si-
milares nar.lonaes. 

Na ordem do dia, foram rejeitados 
os substitutivos dos srs. Hueno de Paiva 
e Medeiros de Albuquerque ao proje-
clo n. >.9. 

Faltando numero, foram adiadas a> 
volaçrtes. 

Foram encerradas as discussões dos 
projetos ns. 8ii e 1011, tendo a sr. 
Moreira da Silva jusllllrado uma emen-
da que regula os pagamentos de Mon-
tepio. 

Contra o projeclo n. 152 falou o 
sr. Bezerrll Foutenelle. 

Ficaram cucerrada» também as dis-
cussões dos projeclo* us, 34 A * 
«.•-A. 

— 0 sr. Erico Cuellio apresentar* 
ainanhil o projeclo relativo ao orça-
mento da marinha. 

T r i b u n a l A r b i t r a i 

RIO, I S - 0 sr. ministro do Exterior 
fará brevemente nomeações de mem-
bros do Tribunal Arbitrai Brasileiro-
Peruauo, errado em virtude do trata-
do de Pelropolls, para Julgar os ne-
gócios relativos ao Acre. 

B r . Qodo f twdo Cunha 

RIO, 18—0 Juiz Godofredo Cunha, 
entrando em goso de licença, passou 
o exercido ao dr. Manoel clementlno 
do Monte. 

O « B a r r a a o » 

RIO. 18—0 cruzador Aurroso seguiu 
hoje, peta manhã, para Santos, trocan-
do radiogramiiias com as estações des-
ta capital. 

Contra a Faaania Nacional 
RIO, 18—0 juiz federal Vaz Pinto 

Julgou procedente a aeção movida por 
vai tos uegoclautes contra a Fazenda 
Nac.oual, para os ludemnlsar dos pre-
juízos quo solTrerain, em vista da 
qiiareuleiia imposla em agostu a vá-
rios navios que traziam mercadorias 
que ilcuram avariadas. 

A a manobras 

RIO, 13 — A divisão do exercito 
acampou na Paciência, devendo che-
gar amanha, á tarde, em Sauta Cruz. 

Na estação do Bangú, a cavai laria 
surprehendeu, pela madrugada, a In-
fanterla no acampamento, lia\eudo 
alarma. . 

A cavaltarla operou, avançando em 
esquadrões, abi o inimigo lomar a de-
leusiva. 

Os rapilães Bolívar e Vasconcellos, 
accomrneltldos de insolação, seguiram 
pelo Irem. 

M o v i m e n t o do por to 

RIO, 18—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores: 
Viciaria e Haeotomy, de Porto Ale-

gre; tfewl irn, de CardllT; Canarius, 

do ilavre; Santos, de Hamburgo, fíe-
gina Margturita. de Buetios-AIres; In 

dustriat, de Laguna; ürefetd, de Dre-
n e m , 

Sablram: 

Beginn Margtíerita, para Gênova, e 
penedo, rara Alexandria. 

EXTERIOR 
O t n e r a l T a f t 

TOKOIIAMA, 18—0 general Onilber-
me Tart partiu hontem para S. Fran-
cisco da Callforn a. 

0 general Taft declarou qae ai de-
monstrações contra a paz são e x a g e -
radas e que nenhum sentimento con-
tra e x t r — t a U n existe a i Japãa. 

Mlss Al ce Roosevelt embarcar* bre-
vemente para os Estados Caldas. 

' a l i « c i m e n t o 

W l E J M O I i r , 18—Falleeea o prín-
cipe MCJÍAU Naisau. 

B n e o m m a n d a <a aça 

PETERSBIRGO, 1 8 - 0 Japão cu-
cammeudou à American Bridi sele 
mil e quatrocentas toueladas de aço 
para construir pontes o estradas de 
ferro. 

V i agram do ar. L o u b a t 
PAUIS, 1 8 - 0 Mlnlslerlo dos Exlrali-

gelros ocrupa-se acltvumeute do pro-
gramma do viagem do presidente Lou-
liel, t|ue, segundo parece. Ir* prl-
atelro a Madrld. 

Indapanáana ia ehUaaa 
PORTSMOli r i l , 18—Todos os navios 

de guerra estão embandelrados, em 
honra do auiilversario da ludependen-
cia do Chile. 

A Iwrdo do navlo-eseola General 

Baquedano, actualmente uesta porta, 
houve recepção. 

0 Baquedano deu aa salvas 4o es-
tylo. 

I l i n U amarloMan 

PARIS, 18—0 general Berteaux, mi-
nistro da Guerra, almoçou no Minis-
tério em companhia da nilsiao mil i-
tar americana, sendo trocados brindes 
muito cordlaos. 

O oko lara 
PARIS, 18 — Deram-se duzeutos e 

dous rasos de cholera na Prússia, sen-
do falaes setenta e um. 

l i a v a pro jac ta 
PETER8BCRGO, 18—0 tsar ordenou 

* rommissio do solsteg estude o pro 
jee.to em virtude do qual o gabinete 
nomear* um conselho de ministros 
dos qnaes o primeiro eseolber* as ou 
tros e deverá saueclouar todas a* me-
didas administrativas. 

Coavam!* m a ç o a l c e 

PARIS, 18—Ueuulu-se o convênio 
aiaçonlco, que elegeu presidente o sr. 
Augagteur. 

P r ó Ca labr i a 

LISBOA, 18 — Teiegramma de Alx-
les-Baius diz que a raluha Maria Pia, 
que alli se acha em us* dos banhos, 
oi eacoiblda para presidir, na quali-
dade de prluceza perlenceute * dy-
nastla Italiana, o espectaculo a reall-
sar-se em prol das vlcllinas da Cala-
bria. 

A rainha Maria Pia enviou i caixa 
particular das soccorros importante do-
uatlvo. 

T i t u l o * b r a s i l e i r o s 
PARIS, 18—0 Kconomiste Franjais, 

em artigo de hoje, constate qne os t í-
tulos sul-americanos, especialmente os 
do Brasil, continuam muito colados 
na llolsa de Paris. 

Diz o mesmo jornal que o mundo 
financeiro lem acompanhado com grau 
do sympatnla os progressos ecouoml-
cos do Brasil uesles últimos annos 
que, em geral, se considera exce 
lente a situação política brasileira. 

a a l l s o i m a n t o 

LONDRES, 18—Fallereu • explora 
Hor do oceano Arctlco, capitão Josepl 
Wigglns. 

Cong resso aoo ia l ia ta 

BEP.LIM, IS—'Teiegramma de Iena 
diz que se reuniu o Coi gre sn aunual 
da partido socialista, aehando-se pre 
sentes trezentos delegados de organl 
sações soclali tas espalhadas em todo 
o Império. 

Foi nomeado presidente do Congres-
so o sr. Slnger, deputad • socialista. 

• • m i t o BSgTO 

NOVA ORLKANS, 18-Deram-sa liou 
tem quarenta e dous casos de vomito 
negro, seudo dous falaes. 

K a n * a f f * a a 
MÉXICO, 18— A meusagem do pre-

sidente do Cougresso constata a exls-
teucia de relações inullo cordeaes en-
tre o México e todas as pateuclas. 

Alflrma a presidente, nesse docu-
mento, poder declarar completamente 
extlncta a epidemia da febre ainare.la 
e annunela que durante o anuo de 
190* foram construídos uo México dtt-
seutos e trinta a seis kllometros de 
estradas de ferro e accrescenta que o 
exercido liuaucelro de i'J04 encerrou-
se com Importaute superacil. 

Faate j os p o y a l a r a * 

P I N T A ARENAS, 18-Kealisaram-se 
aqui grandes festejos poiiulares, sendo 
saudados com enlliuslusmo as liaudel-
ras brasileira, ciitlena e argentina. 

l C o n a m a a t o 

PARIS, 18—0 ministro da Inslrucçüo 
Publica presidiu íi Inauguração do 
monumento a Cláudio Tllllcr, em Cla-
mecy. 

No dlscur-o pronuuciado, o minis-
tro prorrlamou e enalteceu os grandes 
serviços prestados A democracia fran-
ceza pelos iuslructores a professores 
piiblicos. 

Senadoras 
ROMA, 13 — Consta que serio In-

cluídos na próxima nomeação da se-
nadores o cardeal Domingos Svampa, 
arcebispo de llolonha, e sr. Pelllz-
zarl. 

E a q n a d r a r a s a » 

PETERSBL ROO, 1 8 - 0 governo re-
solveu adiar para o fim do anno a 
solução do i-roblema relativo * reno-
vação da esquadra. 

• l a j a n t e a auiar ieanaa 
YOKOHAMA, 18 — 0 general Gui-

lherme Taft chegou hoje, procedente 
das PbtlIppLias. 

Mlss Alice Roosevelt, o general Car-
bin e o almirante Frain, que se desla-
raram da comitiva da general Taft 
em Tlenlsin, chagaram hontem a Seul 
onde o imperador lhes fea amistosa 
recepção. 

T e r r e m o t o * a a I t a l l a 

BUENOS-AIRES, 18 
Continuam as festas em beneficio das 

Victlmas dos terremotos na Italla. 

Codiyfo do m a t r i v o n i * 
MONTEVIDEO. I § - Cahlndo no Se-

nado o proieilo sobre o divorcio, se-
r* apresentado ontro sobre a ref.,rma 
do eodlgoclvli na parte re lena l * a * 
matrianonio. 

M O N T B V I W O , 18 
0 Senado é oaatvarlo aa pr*jecto t% 

lat ir* ao dl varei*. 
Ta—auto aa Calabria 

ROMA, 18 
0 governa vai condecorar * rei Vt-

elor Manoel II eom a 3* medalha da 
ouro, pelo valor civil, extraordinárias 
provas de coragem, abnegação, actlvl-
dade e dedicação que revelou par oc-
caslão dos doloroslsslmos fartos quase 
deram com os terremotos na Calabria, 
0 Papa, admirado da rondueta darei, 
letegraphou-lhe cnvlando-lhe bençams 

O conselho do ministros vai propor 
ao Parlamento uma lol auclorlsaudo a t 
d. spesas para a construcção de casa1 

oude se refugiem as victlmas dot ter-
remotos da Calábria, para oude, se-
gundo consta, ter* nomeado am com-
mlssarlo geral, eom extraordinários 
paderes. 

a * g a f a a k * t * s 

BUENOS-AIRES, 18 —Partem para 
Saula Fé, Cordoba e Entre Rios aa tro-
pas de Infaulerla que v l * exterminar 
os gafanhotos. 

Os soldado* v l o vestidos de unifor-
mes de lirlm, com farpas. 

B a p o a t f t * d * g s l s 
BUENOS-AIIIE8, 1 8 - A exposição d* 

gado foi visitada honlem par deiesels 
mil seleeentes * vlul* sete pesadas. 

ASSOCIAÇÕES 
A a a o c i a f A* A u l l l a d s r a V « U * I n -

t a r a a o i o a a l 
Dia 21, sessão de dlrectoria na to-

gar e ás lioras do costum*. 

So s i adad * F aa l t e t o d * A » r i o a l t m r a 
lloje, ás 8 horas da noite, reune-so 

a dirertorla dcsla sociedade. 

INFORMAÇÕES 
o VSUPO — Boletim MeleortlogU» 4» 

Ctnmiull» CiograpUea * C*oto§irm— 
18 de selemlM-o—Ba romeiro, a d". *s 7 
hora* da manhl, 647.* mm.; 1 horas 
da tarda, mm.; • horas da noite 
d * boa lem, «''7.0 mm. 

T e m ^ r a i a t a : mteiiaa, U M , aax l -

1,1 Veniô predominante, até ta * boca. 
da tarde, NW. 

CL uva |em l l horas), gottas. 
Tempo geral, encoberto. 

METEOROLOGIA 
o T E I I P O KM JULIIO n a I M õ 

Uhseri atorio da Aotnida Paulista 

Kt.EMIXTOS CLIMAfOLOOICOS VAI.OBÜS 

Altura liarometrlca média, 
a ceni 

Idem Idem tnax.ullas 13-14) 
Ideni Idem mínima (dia 1) 
Temperatura média cent . . . 
Idem Idem das máximos.. 
Idem idem das mínimas . . 
Ideminiixlmu absoluta (dia 

38) 
Idem mínima absoluta tdla 

*) 
Tbermometro ao sol, ma-

Xima (dia -3) 
Iilein Idem ou relento mt-

806.0 mm. 
700.8 » 
ÜUO.U • 

ao ' « 
u"0 

»f)a0 

c a 

40°0 

MONTEVIüEO. 18 — Tol Inaugura-
da a exposição de gad* em Mercedes • 

Idem idem de trovoada.. , 8 
Idem Idem de relâmpagos. 0 
Idem Idem de neblina 10 
Idem Idem de orvalho . . . . 10 
Idem idem (le corâa lunar 18 
Idem Idem de arco Irls duplo O 
Idem Idem de geada (d ia . . ) 0 
Idem Idem claros 8 
Idem Idem meio encolicrlos 12 
Idem Idem eueoliertos 10 
Nebulosidade mí-dla 4.9 
Ozone, totalidade 87 '3 

0 mcz de Julli* é o mais frio do 
anuo para a latitude sul, em que se 
acha coltocado o terrltorlo de S. Pau-
lo. Nelle predomina o bom tempo fir-
me e serco que earaclerl-sa o nosso 
Inverno, apresentaudo o ceo o míni-
mo de neliiilosidado dos doze mezes. 

No corrente anno, porem, vieram 
as prrnpitai/ies, sete vezes matorea do 
q a normalmente suecede, sendo mul-
to mais freqüentes as chuvas do que 
uos annos anteriores. 

O graphiro do Iiammetro mostra 
baixa pressão a I*, subindo depois a 
eoiumua merrurlal, com ligeiras oscll-
laçOes, até o dia I I , quando se pro-
duziu o máximo absoluto do mez, 
eom 771.8 mm. Da 14 em deaule, os-
cillando mult* p*uea. a pre.são se 
manteve entre 7M.2 mm. e 706.0 mm. 

O mercúrio norinallsado do baruiue-
tro marcou I dia de baixa pressão e 
30 (le pressAes altas, flcaudo a media 
mensal em 781.8 min. 

As curvas lhermoinetriras das máxi-
mas e das mínimas dtarias vieram 
multo accideutailas; porem a linha das 
temperaturas médias apresenta bas-
tante regu artdade, com excepçlo do 
trecho que corresponde aos cinco pri-
meiros dias do mez, ein que desceu 
até perlo de 6" acima da zero. 

A digressão mensal do tbermometro 
foi de 16.2", e a maior dlfferença de 
temperatura em um dia forneceu 
18".7, a 4 do mez. 

O tempo correu mcl.iencoberto, com 
fraca producção de ozone, e a evapo-
ração esteve Inferior a normal. 

No quadro abaixo damos as taxa* 
dos ventos e as velocidades médias 
correspondentes. 

Calmas-8.7 " [ . 
N, l!»,4 " i , veloc. média p. seg. 3,8 m. 

NE, I I . » • 
E, 18,0 > 

SE, 3,8 . 
8, 7,3 . 

SW, 2,4 . 
W, « . * 

NW, 1»,3 . 

2,3 
1.8 
1.3 
2.8 
l . « 
» . « 
3,1 

A velocidade média geral Importoii 
cni S.I ms. por segundo. 

Sopraram c.»in ma s força os vento» 
entre I I li. a. m. e £ h. p. m. No d a 
I", registramos torte* rajadas com mau 
de 10 metros por seguudo, vindas do 
norte. 

VOTAS I1IV EhSAS 
I. Ozone— Avaliamos a prodacção S> 

ozone atmosp -eriro, seguudo a e>cala 
de Sehiiiilieui-llouze iu, em 87*,3, lo-
cando o máximo em st horas no dia 
SU, quando re„'l«lr »mos 8.8, sob o re-
glnieu dos ventos do sul, em dut total-
mente encoberto e chuvoso. 0:niinino 
do ozone se deu a 14, com ir.6 em d l » 
completamente claro e ralmo. 

II. AiiTtsoMSiRia. A. DuratfIo da ia-
sota tio.— o total de horas em que * 
sol esteve descol^rto orçou em 187 h. 
2.1 m., e, com os registros de Campi-
nas e Poços de Caldas, organisamo* o 
quadro seguinte: 

Aeesudu PamUtla 
Horas em que * sol es-

teve *«vaaai ivla4o. . 187 b. 85 ia. 
Horas em que * a*l ( • -

888 A 

88 % 

E3UI 

Usaiaç** relativa 
tal 

Campina» 
Horas em aa* o a*i es-

teve i" M k 

toÉM 
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TRUST VILLELA; Chapei laria S. Paulo 
2 4 - A — R i m D i w i t a - 2 4 . » f Y - . . 

L e g i t i u * K o r s a l i n * a ttSMf 
L e g i t i m o I ' 1 T T a 12*000 

E s t a c a s a a d e p t a o s y s t e n i a a m e r i c a n o , < £ i i e 

r e n d e r b a r a t o p a r a v e n d e r m u i t o 

lisofaçlto 
Ml . . 

íl„rns '•iil (|lln o sol es-
levi) 'Cirna ilo horizon-
te 337 ll. 
iohçHo relativa mei i -

. . . . <U »|. 
Puros iIo Caldas 

IJjrai em (juii o sol es-
teve licsnutiiiviailo. . 183 h. BS m. 

Ijnfas cui i|ui* o sol cs-
ÍAVO .icliim du liorlzou-
t « 810 li. 

Ji. olsç.io reluliva w e n -
- » l . . . . . . . no " i , 
II, liUfiislitailt tia insular/Io. — liste 

ficnieillu IM registrado pelo acl ioome 
Ij-o nirharil l''rí:rn. typo Vlolle. do qual 
t.iilliemns os sejulnte.s raaultadoc: 
liiOi-rrnea ncllnumetrlea 

mitdia « • . « 
D.IYereiioa aclinomelrica 

máxima . . . . 14* 
?pj;utliio o modo de calcular Wguida 

li i Olnervalorlo Muulclpal dc Faria, tl 
fttuioi! 
llrau acllnonietrico mó-

<ll» 40* 
(iraii actimunetrlco má-

ximo . . . . 80* 

III. EvAPOnnxi fMiA .— Os numeras 
riiillldos no min . J mostram que o 
pvâ|ioromelro 'le Plp.he 4 somlira e v a -
• orcii M "|„ mais do que o prato. 

A pva|« rarílo ao sol foi 83 *|. 
iiift s art i\» d » que A sombra. 

Snlire terra ve j e la l a evaporar ia foi 
lu V lulprlor 1 do prato. 

O ma-xlino da evap. raçSo em lerra 
vfpetnl sp deu no dia 30 e foi d » 
Ji.9 min., o c o r r e n d o o mlulmo dc 
u; mm. no dia 7. 

r v . TMMI -K IUTURAS « K T H B M A S — O S 
vegeta** Kiipportaram aa temperatura» 
e\lrenni.i d e : 
NaXlii'*, ao sol. . . . . . 40" 
Mínima. an relenlo - 1 . 0 
Amplitude da temperatura sap -

porlmlu pelos veuetaes . . . l l ° f i 
V. AITIVIDADK SOLAR.—O astro do 

din, PPiltrn do qual emanam n calor, 
n"lu« e n vida para o nosso glolw ter-
restre, ar.bmi-sn em calmaria appa-
renle uoa últimos dia* do mer. findo. 

Rstniido no rurrente anuo a plwse 
i)c máxima ar l iv idade para período 
iitldpeeMUAl dn varlaçSo da enerula do 
Mil que «travessamos, o pheuonieno 
«cima rei rl.lo a s s i i f * uma feicllo mui-
to Interessante no problema solar. 

T/ies e.sta'.'iinçnes na quadra em que 
rstimos s »o sempre de Piirla durar ia , 
i; * curva representativa d » rvc lo vo l -
l.irt em breve ao APU aiper io , desp-
lilnuiilo a pxlrnnha marcha do pheno-
I.IPIIO. qu>' e. na pbyslra do sol, um 
dn< niats atlrulientes estudos a apro-
I lindar. 

Ein nossas nlnervaçfics contamos, 
(Juraute o me*, sele grupos <ln man-
chas, a l f i imas d as qunes multo tm-
porlsnte-. Puros em gral ida numera e 
manelilulins mostraram-se sotire • dts-
ro, notnnrta-se reirular art ivldade, ipie 
lol pom o u pouro deciinaudo até o 
fim do mez. 

O mnxlmo de artlvldadp esteve eatre 
q.-illas l i e H lendo ai-railSa de olner-
tar ap enUia daus lielllsslmos ürunns, 
u m var as nutras manchas e grandes 
iSrius fnrnladiis. 

As oliservaeííps do dia 1 » . feitas 4 
IjSK/e, lia Avpnida pAulIsta. pom a In-
l.ptti Bardou, de 10S mllllmelrns de 
a W t i i r a . #inprei;ai ido.«e o « au imen-
lils de (In. ISO, 180 n 210 ve*PS. n i o 
rrvefnrum manciia alguma 011 n^rn de 

liaiv 

<iúT os ouiros nr ini i rererldo» regis-
traram tempi-ralurns Inferiores a zero, 
iirsl«pando se , s dias 13 e 14, ein n " « 
u Instrumento marcou 3 praus almixo 
<ip iPro, dainlo o therniomelro do 
ii|irl.'o t irraus abaixo de zero, nos 
i i i fsmos d ia« . 

Nrste iib-ervatnrlo, ípou a l , I I , t i 
!J. I » , JD. ?íl, i8 . 5 » p 30. 

Ko posto dp llrarança. tivemos a 
íoada noa dias i e 13; em Vtn, 110 Villa ft. e em Poços de Caldas, un 
líla I I , 

Apesar dos contratempos trazidos A 
lavoura m m n « r a n d » I r re ; ilnridade 
lia inari-ha ilas pstaçAes e na dlsli i-
Lolcllo doa chuvas, prnceden sn aos 
pjnialhrw dn roll iel la, notando-sc a 
liSa qualidade dn produrlo em mullas 
n ? r n d a « ea'eelras onde a apanha e • 
^Plieflelumento do grilo sn fizeram com 
ci devido esmero. 

433—ATPulda Pan l i iU , 1S—9-1905. 

I . N. Bm.rimv IIATTOS 

VArcr iAnío — Fui» enrarreuado bo -
je do serviço de varr ln« ( i lo coulra a va-
• lula, na btrcr lorU do Serviço Sanl-
larlo. das i t ks 3 horas da tunle, o 
llispector Mi i iur io , dr. Araripo Sucu-
lifra. 

TTMT.NSARln flR. rLRHRNTa r c a a i i -
riA —liarão consultas .hojp, In narinelle 
bispensarlo, 4 rua Libero Badard, n. 
i u : ile 11 horas ao mplo-dia, o dr, 
1 .vtnlauo II. Alv ini ; de meio-dia i. I 
l. jra, o dr , Carlos de Vasconcellns; de 
I hora !ts i, o dr. 1'raiicisroCavalcan-
t ; dc ã t s 3. o dr. Caramurú Paes 
l.^mp, p dp -1 i s 4, o dr. Asrauio V i l -
la -líáas. 

Os cxntrips laryneosroplcos sprSo 
feitas, i r p ioü ia a I hora, pplo dr 
..•inlielr» fos ta , as nuliiloa-fplras, r , 
l.e.srs ilias c aos sabliados. de I as 3, 
I Io dr. A. "IP Campos Salles, e os 
I vaincs liai lereosei,piras, das 3 âs t , 
I ' 'a ilr. Palmeira l l ipper, as sesnndas-
n iras; pelo dr. ( lama Cerijuelra, 4s 
ir.artasi pelo dr. Monteiro Vialiiia, t s 
iiukitas, e pelo dr. Llysses Paranlios, 
aos saMvdos. 

ronçA r o u r i A I —Serv i ço para Uo|e: 
Superior de dia, o ar. capltlto 

( i laea l lar l ius. 

IO corpo de ravallarla dará um of í l -

( lal | ar.i a J a d a W de dia e lorça para 
(1 impaahar presos ao Kornai . 

0 1° tihtiillilo dar» a guarda do 
Ilospltal, I Interior e ealios para a gaar-
iU da 1'oilria e 2 ordeuaa;as par» a 
ü rrrtaria da Comniaudn li ral. 

O 2° lialaltiUo dará a g u a r d a d a ca -
ilc.a c l a acio e i ul l ir lar, para a «nar-
ra- lo . 

D 3* bntalblo daríi as guardas da 
f ':rla. 

Os demais corpos da r i a os serviços 
• lostmne. 

Ainaiiuense de dia, sargento Cnnha. 
In l lormc, 1". 

L O T I I M I — Resumo dos pr» -
II . « sda to lera da capital federal e x -
t ieUáa bo i i t em: 

438 I S : M « 
1779 MIO» 
2476'J . . . . KMJt 

6 1 RrMms hF 200* 
1-37 1746 7 IJ 11142 I6r'-j2 

t l70ã 

6 n c n <s nr. I « H 
U M 4253 Xm\ 4 H » « 

ÍHÜ04 
10 ritEMIOS »K St^ 

. f .17 1444 4112 4383 tttq 4 * 
M 3 l « l » t « 7 M 2 * » ; i 

a m n x n t A ç i c * 
M7 e » » i « 

1778 « «780 . . . 3 

riNAES 

Todos os números terminados 0111 28 
tflm H». 

iodos os números terminados cm 8 
lò;n 2K. 

lixiTiitunndo-.se os lerniltiados em 
28 . 

Tolegramina recotildo pelo ngentp 
geral, sr. J11II0 Antunes de Ahrou. 

Resumo ceial dos prêmios da 1077 
extiacçilo da Lolerla i:«peruuça, real l-
sada rin Aracaju, em 18 de setembro de 
I90i>: 

0 4 0 . . . . 20:000* 
r>583.... 3:0001 

12215. . . . 2:0(101 
4010 ) . . . . 1:0001 

rni-Mios iip. taio» 
4S929 49448 

VIIKMIOS np. 200* 
2030 4KS6 11017 t«7lla 29103 

;t»828 41927 411718 
1'HKMIOS DK 100| 

8463 11893 1,1220 « 0 M 8 21348 
214211 23883 33107 3:1078 37840 

43933 37434 57430 36771 
arpRoxiMAçOics 

039 e 041 200| 
11581 e r.fi-W IIHII 

12214 e 12240 I09| 

402nS c 40219 ãü» 

MESMAS 

031 S «10 20» 
0381 a 0390 20| 
12841 a 12*50 2< « 
m a 40210 20$ 

CENTENAS 

001 a 700 0» 
B301 a M00 

12201 a tltOO 4» 
40201 a 40300 4| 

FtNAKS 

Todos os números terminados eni 40 
lém l|<IOO. 

Todos cs números termlnadoi em 0 
Mm 2|. 

l lxcepluados os terminados em 40. 
Pela Companhia Nacional Loter ia» 

dos K&tados—J. C. de Oliveira itosa-
rlo. 

Indicador 
DR. SElUilO Ml i IRA-Med ico—Espe-

cialidade, moléstias do coração, pul-
mfies e de crianças. Atleude a chama-
dos em sua rmldeucla, k rua Rrlga-
delro 'fobias, 9 í . Cousiillorlo: rua l i 
de Novembro, 16, de 1 as 3. 

Dll. J. ALVES DE L IMA—da Dlit-
vrrAidade de Paris, r i rural lo da lle-
UPlicrlicla Porltigueza e da S. Caia.— 
Especialidade : moléstias de senhoras, 
das vias uriuariaa e partos.— tlesldeu-
rta : rua UrlKadelro Toldas, 94-A. Con-
sultório : rua de S. Heuto, TO A (dai 
12 as 8 l|2i. Tclepboue, 3oi . 

O C t í L I S T A - Br. P. fmtual- X-
rliefe dp rliuica do professor Wecker, 
rom louna pratica em Pernambuco; 
de vol la de sua viagem A Europa, 
« i d e , durante 4 annos, freqüentou as 
priliripacs clinicas de aolest las da 
olhos, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vleuna, transferiu aua residên-
cia para esta capital. 

Consullorlo : Rua de S. Bento. 81, 
de 4 ás 4 horas. 

Re.sldruria : Itua Victorlno Carmil-
lo, 29. 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
I r a a caBpa e q u e d a d o cubo l l o , 
ú a Casu i i a r u c l q u n m v e n d e o 
1< u l t i m o , r e o e l i i d o d i r e c t a n i e n t o 
d o l V r n a i u b u c o . 

A O C O L O S S O P A U L I S T A 
F n l i r i c a d e nliupéoB d e HOI, d o 
A n l o n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
I<nn|<cl P e s t a n a , 167 — F a b r i c a o 
c o n c e r n i t o d n e q u a l q u e r chn|>éo 
d e Boi o u benua ln , g a r a n t i n d o 
|) i -r fe i i ;ão 110 t r i b a l l i o . ICspecial i -
d a d e e m faza u d j g d e a l g o d ã o e 
aeda p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o 
c r i a n ç a s — S . P a u l o . 

1)11. JAMIIKIHO COSTA—Especialista 
das molpslliis dos olhos, ouvidos, tf a r -
uaiila p i iiriz Consullorlo: llun du 
Com o prelo. 6, de I as 4 da lardp.— 
Chamados por espriplo, a qualquer ho-
ra. Residência : Itua dos Guayaiiazea, 
O. 131. 

DH. MELLO BARRETO — OI-.III.ISTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo. 
gira Mexicana e da Sodedaila Praure-
ia de Ophlalmologia. Healdsiicla: Ave-
nida llanií-I pestaua, 06. Consultorio: 
rua Direita, 34. 

H o r á r i o d o a t r e n s 

Z a t a t f t o d a L n a - rAH* 'DAS ECIIKHADAS 

Para s Interior : 
B.30—para Jundlaliy, linhas Rallln n-

SP, lllo-Claro, Araruquara, Mogya-
ua ate Erauea, ias segundas, quar-
tas e sextas) ra 1 aes de Itaplra, 
Srr l l oz lube e Santa Rita do Paral 
60 iate Sallcs de Ollvp.rai, ran al 
campineiro nas terças-feiras, ra -
mal dr. Lacerda uas quintas o do -
mingos. 

—para a linha Braftautlna, ramaes 
Santa Verldlaua, Sauta Rlla e tle.s-
calvadeuse, Mo^yaua ate Hiheirlo 
Preto, Vluaua, ramaes do Amparo, 
Serra Ne^ra, Itapira, 1'lnhal, Cal-
das, Mocóca e Ouaxiipó, 

1 0 4 0 — p a r a a Ytuana (aos domingose 
quinta*- eirasi. Paulista ate S. Car-
los, Mouyana ata Casa llraiira, ra-
niae« no Amparo do 1'luhal e cam-
pa Piro. 

4.4WJ—para a Rraiantüia, Ytuana até 
Viu, luas se Miúdas 1 qullltas-leirasi 
Itatlbruse luas terças, iiulnlas. miIi-
liado» p domingo o Cainpluas. 

Para Santo» : 

1.20, 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 e 4 28. 

Do interior \ 

30—i l e Campinas, tlatlliense, Bra-
üantina e Vlú (nas segundas p 
qulnias-fe ira» . 

0—(mlxto i de Jundlahy. 

1—da Uogyana, desde Casa lirauea, 
ramaes do Amparu e do pinhal, 
Puullsla, desde S. Carlos o rumai 
campineiro. 

S . 6 0 — d e Rlhclrito Preto, dos ramaes 
de Mocóca, l iuaxnpe, Caldas, P i -
ntial, itapira. .Santa Rita, l )psr« i-
vadpnse e Santa Yeridiaua, linha 
Bra^autiDii. 

7 .0—da Kraura, ( lias terças, quintas 
e .»abliadosj ramaes Santa llila do 
Paraíso, (dp S10le.de Oliveirai Scr-
tlozinliu. Amparo, Serra Ne^ra, l i -
nhas IlioClaro, Araruquara e I tal l -
1'cuse, (uas lerças, quintas, sabhado 
edoml i iKo ie ramal campineiro.(l ias 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
(nas quintas e doiniuuos). 

De Santos: 

• . 4 0 , 9.5K. 4.23, 0.43 (rápido) 6.53. 

S s t a ç K o S o r o o a b a a a — PAHTÍDAS 
K CUKOADAS 

5 . 4 5 m.—para toda llnba, 4.13 t., aM 
Sorocaba e Ytú. 

O.O sn.—de Sorocaba e Ytú, 0.151., de 
toda a linha. 

X a t a ç l o d o H o r t a — PARTIDAS 

( Hora da Rio ) 

S.O m.—(expresso) para o Rio, onde 
clie a as 9.0 du noite. 

6 . S 0 at.—(rápido) para o Rio, onde 
che^a 4s 6.:io da noite. 

7 . 0 m.—( in lxto ) até Cachoeira, onde 
rhe ia ,'is 7.30 dn noite. 

7 . 0 n.—inoclurno) paru o Rio, onde 
chega ás 8.0 da manhl . 

emOADAS 

9 . 3 5 — d a manhl , (nocturno) do Rio. 
5 . 4 0 — d a tarde, Imlxtoi de Cachoeira. 
8 .10—da noite, irapidol do Hlo. 
• . 2 0 — d a uolte. (expresso) do Rio. 

I M P O S T O I M » S I - X I . O 

Os papeis sujeitos ao sello propir 
rkji-al pafram o sello seculnle : 

Até o valor de 2 « ' «000 . . 300 
De 2ihi«isi<) até 4nuain0. . 440 
De 4004000 alé limite em. . 660 
De 6no|iKsi até MfK#)i<i). . 880 
De 80IISI1. I) ot> l-OmiannO . I810U 
Cobrando-se mais IIIUO por routode 

réis ou iraeçlo. 

A n u ê n c i a s p u b l i s s i H 

Do prpsldente do Estado, todos os dias, 
da 1 as 4 horas da tarde 

|4o si rretarlo do hitrrtor e da Jnstlça, 
" Iodos os dias, da l às 4 boras da 
tarde. 

Do secretario da Fazenda, todos « 
dias. 

l i o secretario da Agricultura seírtin Ia* 
V e scxtas-ieiras, da 1 às 3 horas. 

• o r s a r a 

Ouintas-fplras: dr. Clem»nl lao de 
Sônia e Ca-tro, ]ulz da 2* vara de or-
iihaios c auseutes e 4* rrlminal, As I I 
horas ; dr. Miguel de r.odoy Moreira e 
Costa, juiz da I* tara de orphams e 
ausentes e 3" criminal, ao meio dia ; 
dr. Auuuslo de Melrelles Reis, juiz d « 
I * vara cível. M S M r c l a l e criminal, 
t I bora. 

Sat hados : dr. 1'rbino Marcondes d ' 
Moura, Juiz da 1" Vara rriirilnr.t. pro-
vedor.a. tei lo. da íazenda e exeeu.-les 
rrln Inaes, ao meia dia , dr. Jos" Ma-
ria Roorreol , juiz da 2* vara r ire i , 
ton aierrial e criminal 1 I bora. 

ÍO I I I K S U M JTSTIÇA 
A ' rua Marechal De adoro. Camara 

Criminal, segundas e qulntas-friras, ao 
D:f o-d ia. t.an ara Civil, quartas e sab 
lados, ao melo-dla. 

v » i r 170 rrncaAL 

Aodienrias rlvpis : qntntas-fetras. ao 
meto dia. 

sextas feiras, 

DH. A. LUIZ 0 0 REGO — Medico • 
operador—(Cirurgia em geral • molés-
tias de senhoras). Residência: rua das 
Palmeiras, n. 11. Consultório: rua d 
'^ in ine ' o. o, c.uiMi. l » op 1 4 . i d a 
tarde. Telen ow>, m i » . 

o n . RUBIÁO MEtRA — Clinica medi-
ta — CIIPIP do sprviço dP clinica da 
Santa Casa. Realdencla: Alameda Ra-
rito de l . im» ' ra , n. 81. Consullorlo: 
rua Sào Rento, 48, de 1 is 2 horas. 
1'rlepboiie. 4<i 

DR. V IR IATO URANO O — Clinica 
iredlco-cirtirglca e especial 1 ente mo-
léstias dos arçiamt qentín-urinnriot, 
prllr e nipkilit. Consultas: de I 4s 1, 
m a da RAa-VIsta, 41. Residência: lar-
go da Lilierdade, 33. Telepbone, 11. 
Ido. 

C O A L H A D A , p r e p n r a - s e c o m o 
F e r m e n t o K u l g a r o d o i n s t i t u t o 
P a s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 
tíaruel <£ C. 

•ecçfto livra 

DR. RUENO DE MIRANDA—Esp. : 
olha*, oura/os, nariz e gamantn, 'lis-
Apu lo do nntavei oculista Moura llra-
ail, com prallca de Paris e Vleuna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco eifeetlvo da l'o-
lyciinica do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—cous. : 3, rua Direita, , l u l i as 
8.—llesidene a 57 l l laeiaiel» . 

B u c o de Credite Seal de S. 
Paulo 

Asi emlih a yer il exh auvtlinaria 

3* (lOMVOCAIjlO 

M o tendo comparerldo íi primeira 
liem á segunda reuniões, couvoradas 
para 2 do rorreute e 1 ara hoje, acc lo-
nlslas qup rppre^PHla-sem a som na de 
cap tal 1 reciso para se constituir a as-
semblea geral extraordinário, oppor-
liiuameute aiinune.iada, de ordem da 
direciona, de novo e pela terceira vez, 
s l o convidados os srs. aerioinstas da 
< arletra Htfmlkri aria a reuuirem-se, 
por si ou pa r procuradores, i.esla c i-
dade • no sa l lo do 2" andar do ed l -
Dclo ein que funeciona a Banco, A rua 
O r -lla n. 16. no dia 28 do corrente, 
á 1 hora da tarde, para o tini de se-
ie-o ouvidos a propa-ilo de ue jor ios 
esle eslalieleclinea o, rnlalivos a sua 

OMillMiiaçIo ou llquidaçllu, uns |eim s 
do que llraii dei herad* em a-seiiu e t 
gera: ex l raor ' Ina i la reallsada a ih de 
dezembro de 191)3. 

Nesia reiiulílo a assenibléa dei li l a -
rá com qual<|Uer ene «p.a a s.io ina 
de rapitai rp|irpseut>d0 pelas aceio-
nlsla- qup comi srecerem. de cou or-
mldude roiii a lei e o artigo 4ó" dos 
eslalutos. 

S. I 'aul» , 12 dc setembro de 1905. 
P IUMIANO M. P I V I O 

I) r ec lorveren le 

E a o r e v e d l s t l n c t o a d ? o g a d o 

ll lms.srs. Cranado & C,—Como nlto 
euconlro outro melo para manlteslar a 
vv. ss. a salisfaçrio e júbilo que rei-
na i " em minha alma antp o maravi -
lhoso PIIPIIO proporcionado pelo seu 
preparado phariuuceullrn HKMIJUO CON 
ia A A KM KHIAUIÍEZ, liiiiilo-mp apenas 
a expoi- lhes o l i o elevado heiiell-
c l o : 

Tinha eu a ln'eltcldade de solfrer 
ifessu t"rr lvel moléstia que ma con-
duzia no rauihiho da perdlçlo, fazeii 
ilo uso excpsslvo de bPt ldas alcooll-
caa e que em couaequencla n e trazia 
a quesl que lotai queda da minha re 
pu la t l o Entrelaiilo, graças aos cuida 
do» do venerando auci la Joaquim l 'e-
dros i da< Neves, usei o seu saulo re-
metwi. do qual e espontâneo profa.-
íiandlsta nesia vll la o meu partiru ar 
e lieacvolentp amigo rap i l l o Joaquim 
Veríssimo de Obvelra ; e pelo seu mi-
lagroso e !• Ito llqupi indicai > P h l e cu-
rado lUqneila peru eio.-a enfermidade, 
prndi i f io das mas compauhtas t 

Dentro em pouro llz excei/cloual <11 r-
ferença lio ppsa, readquiri o aiipplile 
perdido, e de dia para dia torno-me 
mais loiln o vigoroso, encontraudo 
mssllio mais facilidade ua resotucl ' 
dos dltlieeis problemas da minha rs-
pll l l l fsa lao l ls i lo—a advocacia. 

Como prova de elerna gra l l i l lo dou 
ampla lilierdade a vv. ss. para laze-
res» desta o liso que I es convier. 

(ASaignado) 

0 a n N KPOMI I:KXO tu: SOUSA 

Salita Barbara, 11 de julho de 1905, 
—S. rua Io. 

A d v o g a â o a 
{ < A K I . e s 1 ) E C A M P O S o T fceo -
v d o i o U i a a d e C a r v a l u o J a m o r 
— A c c e i t a m canaaa n e s t a c a p i t a l e 
A r a . E a c r i p t o r i s i rua Q o i a » da 
S o v t m b i - o , 3 7 (aob i -Ado) . 

Dlt. J. l l f O M A Z DK AUUINO—Meill-
CO partetro—Especialista em molest as 
de seuhoras.— Residência: rua i.ouse-
llieiro Rumaihu, i —Consullorlo, nua 
bocavuvu. 2-U. eaalo da rua JOSH H >-
lil ui Io, ponto' i los l> mies da Avenida. 

O S A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ro dos Saulo*, Estevam de Almeida, 
(ikhrlpl Ribeiro ilns "Santos téui s»n 
fscnplor io a mesma rua de S. Heuto, 
li. 67 (sobrado) 

F a l l e n e ' a A r r u d a Si C. 

Rio convidados lodosos credores da 
(aliene u de Arruda <V r . a pxli . lai" m 
os seus Mulos no e-eriplorio dos abai-
x o assl;uados, a rua H'ie la, a. -0 n , 
de I I ás 4 horas da laníp, denlro do 
pra/.<i de 10 dias. alim de poderem ser 
aitendldos ua classillpaçllo de c r i d i l o . 
ar l . •iii da lei fcSSl de lil d " acosto de 
18)2. 

p. p. do- svndleos. 
Os ndvo^adts 

VAKTIM FIIA M Isca SallIlIMIO 
IlvpiiAi:; A. (<i iioKi. 

O p n t l a t i i H 
O r l rnrg l lo dpntlsla A. Caslello fai 

qualquer iralialho dos muls aperfei-
çoados e li oderuos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo raxoavels. A c -
ca l ta passamento o m p r e s t a fBoa . 
preriamente roatratatla*. — (ialaiinto e 
Itsldcncla. rua i le S, tl"lito. ll. H . 

T a b s l U A c i a 
AKfil-.I.U Dh ARAÚJO — 3 ' tal i » l l l lo 

— S. Paulo, rarlorlo, lrave«sa da Sé, 
l o - A : ri sidrne.a, rua Vergueiro, 22-A; 
telei bom 

I r a d n c t o r ] i i r a m « n l a d B 

£ . H O I s L E B í D S R 
para o Iraurpz, inglez. alie < l o . Ita-

liano. tiespauhol e hollandez 
kl.a Senador Keljó, 27. le i . M l . 

1NDICADUR COMMEaCíIÍ 
D R O f l A R I A E P E R F U M A R I A 

— C o m p l e t o H o r t i m e n t o d e d r o -
pns , p r o i l n c t o a c h i m i c o s , e.spc-
c i a l i d a d e a p h a r m a c e u l i c i i s e per -
f u m a r ia a p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A n i a r a n t o & C . — R u a Dire i -
ta, 11. 

Con ra cs dasmaiss 
e a s s y i i o o p c s 

O r e n i e i l i o s o h e r n n o é o e t l i e r . 
A c inse lhnnio f l t o n i e " - « " i n j i r e l e-
r o l a s d e K t l i e r • I< C rt in I a 
taH 1'Ci-olas sao r 1 " o ' Ias , d o lu-
n i n n l i » <le li in j r r ào d e r v i l h a ; 
e n t i i l e i n - s e f a c i l m e n t e e o m um 
ROÍK d e a " i i a e m i o d e i x a m ne-
n h u m gnR lO 11.1 li OPM. 

C o a i e i f ito, l>a t t o i n a r 2 a 4 
P e r o l n s tln iOther i " ( J o i t u i pa-
r i il a i p n r i i i s t a ina i i en i i i e i i i e o s 
<l' Hli a o 8 , :IH B v n c p p e s o u v e r t i -
g " n s , m n a n i o ns nwi i » nasuata -
t loruB. K l l is c a l a r i m >afn o s ata-
q u e s d e n e r v o s , na o i a b r a s d e 
p s i o m n u o o as co lv -ns '1 > f i r i d o . 

P o r i s s o , a Aeadi - iu iu d o M e d i -
c na d e P a r i s t e v e a p e i t o ap-
p r o v n r o p r o c e s s o i le p r e p a r a -
ç s o d e s t e m e d i e n m o n t o , o q u e é 
<le s i i l i d o va i o r , p i r a r e c o n i m e n -
d a l - o á c o n f i a n ç a i.los d o e n t e s . 

A ' v e n d a em t o d a s b . ias 
p l i u r u i u c i a s . 

P . 3 . — P n r n e v i t n r toda e o n f u -
são , hnj'a c u i d a d o e m 
q u e o e n v o l u c r o d o v i d r o t enha 
o o u d o r o ç o d o L u l i o r a -
t o r i o : Maison L. F. ire, l'J, rue 
Jacob, 1'aria. 

N a e h a c a r a 
pr i t l f c ipa l inente q u a n d o MU e s t á 
ion i fC d e p l i a r inue ias , a c o n s e l ia-
m o s t e n h a m a o m p i e e m casa u m 
ou d b u s v i d r o s d e l ' ó d e R o g é . 
C o m e i l e i t o , n o p u r g a n t e m a i s 
c e r l o i' ma i s a g r a d a v e i no pa la -
d a r j e le fn/ e e s s a r i m m e l ata-
m e n t e a mn • p e r t i n a z p i i s à o <le 
v e n t i e . D e m a i s , um v i d r o d e P ó 
l i o g é t o m a p o u c o l o j ; a r e p ô d e 
s e r l e v e ' o f a c i l m e n t e p o r toda 
p a r i » . F i n a l m e n t e , e s t e p ó s • 
c o n s t i r v a i n i i m t u m e n t e , s e m j a -
m a i a so a l t e ra r . 

l ' « i r i s so , a A c a d e m i a d e M e -
dip i l ln d " I n n s t e v e a p e i l o ap -
p r o v a r r s t e n i e d i c u m e n t o , p a r a 
r e c o m m e n u a l - o a o s d o e i i p o 
q n c é n i u i t i s s i m o r a r o . 

D e la-se o . c o n t e ú d o d o v i d r o 
e m c i e a g a r r a f á d e a g u a . P a r a 
as c r i a n ç a s , has ta a me t iu i e d o 
v i d r p . ' ) pi*> » e d i s s o l v e p o r ui 
s ó m meia h o r a ; en tão , be -
be-se . 

S e q u i z e r e t n v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r l i m o n a d a p u r g a t i v a • m lo -
g a r i o P ó R o ( i é , D I > C >' F E M , 
K ' P R l . N T K R E S M i , e, p a r a 
ev i ta i - t oda con (usa o, i x i j t i m q u e 
o e i l\ o l u e r o v e r m e l h o d o p r o -
( l iu - io t e ima o e n d e r e ç o i l o la-
bo i a j o r i o : MaiitmL. Frirr, 1U, 
r u e J a c o b , P a r i s . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p t i a r ina -
c ias . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o n a l a b o r a -
t o r i o da casa L . F r è r e ( A . C h a m -
p i g n y «S: C., s i i c c e s s o r e s ) , n o R i o 
d e . tár ie i ro , j i e l o p h n r m n c e u t i c o 
da l i i e s m a casa mn P a r i s , f o r m a -
d o .'ti l i s ola S u p e r i o r d c i ' h a r -
m u c i p da Par Í3 . 

HLHM1DT & TROST 
1 ' i ; i l a r n i i i - s o p a r a a r u a 
d » l o n i i i i e i - c i u , si O . 

C A S A B A 1 ' T I S T A - D e i i o s i t o 
e m g r o s s o dn r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o )|Q 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . Rua D i r e i t a , 12—3. 
P a u l o . T e l e p h o h t i 1.157. 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O B o -
tieflo Universal, casa e s p e c i a l d o 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m a a 
c o n c o r r ê n c i a das s u a s c o n d e m * 
r e s , p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o e m t o d o o B r a s i l . i 

M a n t é m «I i p o s i t o s n-is p r i m e i -
r a s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o ! 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r o - ' 
to p F r a n c a , e c m U b e r a b a , n o , 
E s t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr inc i - \ 
pRes f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d e c o m p r a s e m , 
N o v a Y o r k , P h i i a d e l p l i i a , L o n -
d r e s , P a r i a , P u t t l i g e n e E l b e r f e l d . 
— J a n u á r i o L o u r e . r o * C. - R u a 
S. b e n t o , lü . — C a i x a n. 71.— a 
P a u l o 

F e r m e n t o b ú l g a r a 

roAl.iIAnA 
Segando as oh^ervaçõps sciPiilitleas 

de .MelemilkolT, e a rúalhrirlii o mpio 
ma s -.P|<ulo de se olaer u velalec vl-
g a osa. 

Ile.iMte deste faeio, o Imtituto Pas-
Uur th' S. Piinlo rpsolvpu labr.cir. no 
seu lalioralorlo, o h'rrmi*iito Hit!>iaií>, 
com a cnlltira oldaia |.e.o pro:essor 
Massoj, dp Cenebra. 

o fermento e-ta acuaillciunado em 
iini|io1as, pura- uni lllro de leite, pe,-
ilendo a coalhada assim preparada icr 
lepioduzida ate 2 i VPZPS. 

Depositários I IARUEL \ C. 

N A C A S A B A R U E L ê q u e so 
e n c o n t r a o F e r m e n t o I t u l g a r o , na r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 

. P a u l o . 
A G E N C I A G E R A L D A S L O 

T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m ÍUSI. Sa-
l i s f a s -ae q u a l q u e r pc-d ido d e bi-
l h e t e s p a r a o in t e r i o r . R u a D i r e i -
ta, 89. C a i x a d o C o r r e i o , 77. Ju-
l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

N A C A S A B A R U E L é q u e s e 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Água da 
betlcza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s es-
p i n h a s c m a n c h a s d o r o s t o . 

L A S A I S O N - O f f i c i n a d e cos-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
pi n h o r a s . R u a d e S. Ben t o , 14— 
H e n r i q u e B a n i b e r g . 

V I N H O R A R U E I * f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o A C , é o m a i s 
a g r a d a r e i e g e n u i a o v i u h o d o 
P o r t o t o n h e c i d o . 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

R I A N O S P E A L C G U E L , d o s m < v 
lhor< e a n e t o r e s , • ÍOtOOO, 25» iKW 
• s o í o o a 

P I A N O S R S A N O S . A t í 3 1 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o a p i a n o s t a -
r a r l i dos , d e s d e 700$ a 1 :1001 

K « N I C N , O m e l h o r • m a i s r a 
s i s t e n t e d e t o d o s o s p i a a o s . 

B . a o r i l a a q a a ft C . 
R N d * S . I m u , 1 4 - A - & P « » l o 

A ' s e z a a 3 . í a r c i l i a s e c a t h o i i c s a 

do 2 r a z 

M o ha nlnRIiem qn » lenha entra.lo 
na c i -p ja do tiraz i}tie l og » ti pii inpl-
ra vista u!!o depare ipie os aliar, s alli 
s i l o multo desguarnecido* e as inia-

gpus muito sem o verdadeiro ao para 
.)• cpnte, ile modo que lodo o p i le. 
vantado por o-cas. io da vurredura í 
precipita-se sobre os altares e Ima- ' 
gen.s. 

Pois bem. c»s.i M i a devida t i o sii-
me le íi <le|)ciP|icia dc .recurso- em 
ir-.los do f \ o o . . e revmo. sr. l i gar io 
inonseuhor Marçon|b'S, va' ser neno-
r du. pois que d ver«os ca\a'helros 
eattioliços reui ' ran, se e de ibe ia ram 
rati-e st, a l i jar areni por lie-lo de 
subsprlpelo, . de aeeArdo roo. o re-
verendi-s mo sr. vi. irio lodo •• dlnhpi-
ro ipie lo-sp {KISSÍVPI obter, para o 
tim especial de Pomprar-se Ires o ra -
tórios — o- u ais berii anil adas possí-
veis— e encerrar nelles as imagens dos 
três altares. 

Por deliberação da con mi-s lo, tlcoil 
encarregado de proe ,rar P pedir as-ti^-
naturas l.ulz de 1'adna No^upira, o 
qual Hppella pura Iodos o^ ia tho l l ros 
p ppile, para l io bpllo lim, em nome 
do Senhor Hom Je«ns do Hia/i, um 
auxil io em d nlieiro ; podeodo reniel-
Iprem, |iflo correio, por m i o própria 
p ale, se avlsal-o ira a ema da pes-
sòa procurar aea^uer quant a. po len-
do mesmo ilie enlmvarem para lal liai 
a moPda, a mais pPdUeutna, •)i.ei ac-
ceilara e agradecera em le me dos 
Santos, 4 rua Gazonielro, n. 45. 

A commimlo 

Bemedxo CONTRA a 
EMBRIAGUEZ 

( \ l e a e l U n i o o l i r u i t i o o ) 
As *ra»es leafes i » aya to . 

n a n m n o * da a y p a n l l t o 
c e r d i o - V M e a l a r determinadas 
p.-U emhri«Kae/. b.b.laAi, uexap-
pareeem por i oaiplela cau • aso 
tl.ste pradixioso mr«tinafl<i<at% 
pref arurlo pela ihsrmaeratics 
GRANADO. 

A ' veala em todas as droga-
rias t pharmacias. ( » 

C s m p . M s c h a n l e a • I m p s r t a d o -

r a d i S . P a t t l o 

.10" BivineNbJ 

Do dia 1S do correu le em deauls, 
do l o c o - d i a Ss 2 bocas da l a r l c , pa-
na-se on escriptorio rpnlral desta com-
panhia, t rua lã de novembro, a 
dividendo rorrespoadeale ao ultimo 
semestre findo, á r u l o de ra. í f » 
por acç.lo. 

S. Pau l » , IS « t setembro de l í i r t . 
S . SLCILIAWO, 

Iiirector-serents 

D e n t i s t a 

V i U I Z U ( » F S 

r. in irn l lo dentista, e-peelallda le em 
truliaiho de ouro. plallna, eellutolde, 
(nrceitana, vuicauilc e prelo da índia, 
í lr i i la i j -woik, ou dentaduras, ali.solu-
lame.-ile -em chapa, por proeess i no-
vo r É v a i l l 'I i. dentes a 1'ivot, eoráas 
de o ro. obl-.raçAes a ouro, platina, 
e-, i a.te, lírauilo, porcpltana, cclluioi-
de marfl o c cimento. 

Kxtraecrtes de dentes será a mínima 
dàr trabalho «arunlido a preços nio-
diros. 

l ialdnele - rpoden-la . B i » do 8 . 
B e n t o , 3 1 ( s o b r a d o ) . 

D r . J c i o l í e n á n J u n i o r 
ADVOGADO 

I t i m < > n l v n o I t u c i i o , í " 

E D I T A B f S 

C u i u n i l s v t i n • ! « ' K a n e u -
n t i - i i t » « ! « • S a n t o s 

roítxncisir.STN nr. i r n o < DE IIAUHO IC 
ACIAliaLIIOS SA.11IAIIIUS 

De ordem do.sr. engenheiro rtipfe 
(aço publico que as propostas de for-
nei tuicuto de tubos de burro ou prea 
e material sanitário das fabricas PX-
Iranje iras , IIU con l l ç ^ do edital de 
l l de aíosto, a » r ln rccrbidas at • 10 
de outubro, devendo ser acompanha-
das de amostras c catálogos. As pro-
posta dar l o preços dp unidade pura 
(orueciinentos de lu a lf>>, de l o i a 
IOUO s pura rnais de i.imn peças, de 
varias esi ic les de lul os , [icças espe-
riaes e apiiarellios sauilarios, ou de 
cada uma JesiaS espécies. 

As pro|»sta. para s|pa<les quaeupier, 
InelusIVf1 os das latrinas, d e t e r l o In-
dicar i iui l a altura do frcho l iyJrsu-
iico iiImo'* see/i. 

Aa comilçfl s dos pagamentos slo: 
para o material entregue sobre o eon 
vez e i .«auto, —pagamento em ouro 
em Londres; IM despesas de rapata/ia 
e ouiras em terra por conta do l.sla- I 
do: ser i p,<go u material em per- | 

elto estado, de pr imeira qualidade e 
de arcilrdo com as condições e.dabelu-
cidas lio pedido. 

Santos, d du seleiabro dc 1WJ. 
O secretario lu ler iuo, 

Daniel tia Mutta Silveira 

H n c o I u . M i u > i « * i | i i ( l d e !><•-

• s i o l o s i t t 

0 director da -IC-cola Municipal de 
1'oinoloiíia e Horticultura. Ia/, publico 
que es t i aberta a matricula para a 
admlssUo de alumuos externos ua mes-
ma escola. 

Os pedidos dpvcm spr dir igidos a 
Prefeitura abi o d ia Ü0 do correut». 

Os requereutes devem presiar e x a -
me de sultlcipnela no dia l i d e r e mcz , 
para provarem que salicui ler, escre-
ver e coutar. 

No pedido de admlss lo , os reque-
rentes devem juntar a cer l ld lo de 
edaile, ou documeuto equivalente, pro-
vando que l i l o li'io menos de 14, nem 
mais de 17 annos. a ém dc um attes-
lado msdlco que prove nSo sotlrerem 
de moleslia aluunia e | osiuirem ro -
bustez suiflcienle. 

As lições theoricas e prallcas come 
ça r l o no dia ti de outubro. 

Os matriculados este auuo como e x -
ternos l e r l o pre ciência A admissão 
como internos i ra lu l tos no anuo pro 
x lmo, por occasllo da alicrtura do m -
lerualo, no ICPZ de a^oslo. 

O regu la » ento e o programma de 
ensIBo s l o distilbuldoa na Secretaria 
Oeral da Preiellura, « l ide sn fernece-
r » o lodo» os c.sciareelmeulos nece , - c -
rlos. 

S. Paulo, 4 de setembro de I f t t f . 
O director da escola, Hanotti Giu-

teppe. 

1 - I T A . I . I K U i d t — H o a t u u r a d o r da. 
t j i o t e u c i a s e x u a l , dn A l m e i d a 
C a r d o s o h C , r u a V i s c o n d e de 
IaUa.uu-a , SO. R i o u « Jansú -o , e 
a m t o d a s ao boaa p l i a rmac iaM o 
dro j ea r l aa . 

AI.I'(iA..SE uma linda sola para es-
e i lptor io ou moradia de uma ou 

duas pessdus serias, c mais dous quar -
tos iiiohilisdos com todas as acommo-
daçOes, em '-asa allemfl. 

Itua Jos'1- llonlfiiclo, 32. 

1 li.NDK-SH um botequim, bem u i í o » 
' gni zsdo, na rua 1'aula Sousa, TA> 
ii rnollto dn veada ií ter o propr le ta » 
riu de retirar-se para a Kuropa. 

E i w a o m s P A R A C A I t T A S 

Vendem-se na Muraria MwjalUHi», 
Itua do Coiuuierelo, 27. 

ALUGAM-SE esp^ndldos quartos mo -
liillados, em casas de 'ami l las nl:e-

a lis, lia rua b-s 1 Houltaeto, \'>'i, inr.:o 
do Ouvidor, 7, e rua Dr. ItodrlRo S i l -
va, 18-lt. 

Í IOPt. lHO—Preplsa-se na p e n j l o l > r 
uaudes, rua ilo tlomniprclo, l i , so-

l i fado. 

APKKItKCK-Sl-l unia moça a l l eml paia 
" a r r u m a r quarlos p tratar de cr ian-
ças e outros serv ços levps, menos la-
vai- e cozinhar. (,artus neste escriplo-
rio, A. 

»l |-|;ltl:CtiM-SK dous moços clieaa-
dos ba pouco da Argentina. Um pa-

ra empregado de pharmacia e outro 
para ra i xe i ro ; lambem pode serv ir 
pura (Miarda-livros, lauto ua capllal, 
como no Interior. Dirigir-se i rua br i -
gadeiro Toblas ll. bl — Hotel. 

ÜFPKniCCKM-SK dous moços, um para 
rellnaçllo de ussuear, rom pratica, 

e oulro para ajudante de cosinba, rlla 
de S. Joio, IIJJ. 

H s r v i f s S u n i t i i i - i i s 

ÜP ordem do sr. dr. director do Ser-
viço San lurio, faço pulhiro ijue, quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
eamoudoutos pratos appreh-n lidos s'i-
mente uesia capital, para serem me l -
nerados no De.ni er iorio ('.entrai, íi roa 
Tenente Pen ia (Hom Iteliroí, recetier» 
a Importância de duzeulos réis por 
animal anre.>eulailo. 

S. Paulo, l i de -e l eml i r » de 1:101.— 
O secretario, .Yereu Han/el Pestana. 

T l i e s i o i i r u <l<> l i s t u d o 

it lposro riiEOiAi. IIK 1301 

(,0'iranrj ereiuliva 

De ordem do sr. dr. I o Procurador 
I-1-cal, laço publico que. no prazo de 
oito d as , 'a conlar de-ta data, poderá 
ser pa jo , amigavelmente, nesia P r o -
curadoria, o Imposto pre>llal do auno 
pa<-ado i l l io i ; . Pludo e le, se d a r i 
começo à cobrança executiva. 

Procuradoria riscai du Fazenda do 
Estado, em IÜ de setembro de | N 9 . » 
Lu z tia /'Vau"-a .Vor.ies Uafrno. 

A - n n u n o l o a 

A ij.ivioi;ii\simii«,raes 
nevrálgicas, cura dores rheuma-
t.cus, cura dores no ulero, cura 

toda a drtr. Vemic-se em S. Paulo nu 
casa llaruel A 11. 

p ü K A C K i r r A ^ r ^ e 
V ^ ^ sypinlis, d»* rnorph^a, ò lon-amio 

o E l i x i r M . M o r ato , o inplhor 
( ! r j tirai v<> l>rasllf iro, riKa INruel & 
C., S. 1'aulo. 

I; S 8 E N C T C A B E N E D I C T I N A — 
^ C v r a dô r de d e n t e s o o n v i -

dos . e m 5 m i n u t o s f l n c o n t r a - s e 
e m c a j a dos fabx* icantes A i m e i * 
d a C a r d o s o & C , K i o ds J a n e i -
r o . r u a V i s c o n d e do I n h a ú m a , 
Ü9. e e m tod?.s a s boae p h a r -
m a c a s e d r o g a r i a s da c a p i t a l • 
do i n t e r i o r 

OU A V N U i r C X O S meeta 1 1 0 9 U 
raiton a p i n H 10OOO. por ferss 

v esee , a t o e s o s d e a d o de o i t o » 11-

P i á i i u s n o v o s 
allemies, dos mais modernos, cordas 
<1 azadas, niechanlea a repeUçlo. Ven-
dem - s e com grande reducçlo nos pre -
ços devido (1 alia do cambio, l l a r ino-
lilitus com & oitavas, t registros, 0| 
e ptn prestaç.iVs mensaes de 6t> a 100$. 
Pianos de aluguei de 1,1 a :|iiS Aliua-
se, Iroca-se e concerta-se, Casa 1. Luc -
eliesi. a rua Jose lloniiacio, 4' i-A—S. 
Paulo. 

HO BOM 
HOSPEDARIA R l iSTAPR A N T 

B . F r o l O a a p a r , 2 5 — B a n t o a 
iperlo do largo do llosarlo e do novo 

e elegante correio) 

po 

OFFKHKCE-SF. u " moço, dn 17 a n -
nos, com prulica de seccos e m o -

lhados; e um homem, fiara uua!i|uer 
serviço; d l o bías relerenc.ias; rua lte;;o 
Freitas. 3». 

OFFKIIKCK-SI-; um moço chlnez, 
tende um pouco de cosiulia, 

e u -
para lende um pouco de cosuiha, paru 

coppiro; rua da lloiiceleSo, a i . 

i ltKCISA-SK de uma criada, para dor-
mir lio alugoel; rua da Utori i. 114 

HlfcCISA-SK. á rua Maranhão, 10, de 
uma cosuiheira lirun a. 

Pl tKCISA-SK de uin menino para ser-
viços leves dn casa de família; rua 

Aurora, 119. 

Pt lKf . lSA-SE de u-n jardlr.elro,casado e 
sem lllho*, para uma chácara a 1 

'•oras de S. Paulo; para Informações, á 
rua da Oonce çfli\ 101 

I V M i l * É I S I s s i a a i a q a « a -
« ' t o c a s t a um annunc i o , d t s i a s a 
l i a lu ta . nes ta saoçAo, po r sras 
s i t o s . 

Vr i :\Ul i-SE um ara azem de sercos e 
uiollindos, sito á rua l )r . Mrndes 

Gonçalves, H (Braz), liem afreguezado. 
o mot ivo da veada o o | rapnetar lo 
b*r de e rei rar para a Europa, 

Para quem prrri-ar vir a esta Im-
irlaute c idade marítima, foruecpmos 

uma diaria de uni t om Hlmoço, j an -
tar e uma lula cama de ferro de mola 
e i um limpo, espaçoso e bem are j a -
do sobrado, por 3(000 I t por dia. A l -
moço, ou jantar, a 19. Por prato, à la 
carie à la minute, a (500. f e u s l o , a 
áot; com uniu iíarrala de tiom vlulio 
iti.liaiio, 70» 1! Também niauda-so ^ 
domicilio. 

A o H o m ( t o x t o 
A o H o s u C o n i e i r 

R u a F r e i G u s p a r , u . t ' \ 

S A M U H 

PARA 
.Voi idades americanas 

GHASI0PH0NES 
I H O N O G M APIIOS 

Dlrijani-se i 
C a n a l i i l l s o n 

BUA s. BKNTO, ! !0 
Especialidade em dis-

cos arlislu-us 

F I O S 

Fl ' i A 1 ' V radicalmente u-ando 
— P í l u l a s d a T » 7 t i y á . M. Morato — 
Vende-se : eu a Uaruet 4 C., S l o 

Paulo. 

I i E L O J O A K X A r O Z 
b Kü'A Ui P.IÍA D I85TTC l - V 

P A R A T E C I D O S O E T O D A E Q U A L Q U E R E S R E -

C t : p a n n o * , p e i t e s , c a m i s a s d e m a i a a , m e i a s 

e t c . ) s i m p l e s , o r ú s « a l v e j a d a s , t i n t o s , t o t « c i > 

d o s , p a r a u r d u r n e o u t r a m a , d e s d e n . 3 

• t é n . 2 4 . 

A F a b r i c a d e S . B e r n a r d o >« d o s s c * s > S i l -

v a , S e a b r a À C.. t e n d o u m a f i a ç ã o n t u n U i a 

a c a i t r i o h o , c o m o s m e l h o r a m e n t o s m a i s 

m c d o p i t i o a , c o n f i a d a a u m h á b i l m e s t r e a 

c e m o r a n d o p p o d u c ç ã a , c a t á h a b i l i t a d a p a > 

! r a f o r n e e s r t i o s d e I q u a l d a d e p o r p r e ç a s 

b u r s i o s R s e m c o m p e l e n c i a . 

F a z o n d o c o n t r a c i o u p a r a f o r n e c i m e n t o s 

m i n s a e m , c o n c e d e m u m a b o n i f i c a ç ã o a * 

{ C o m p r a d o r . O s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s 

p i r a o p s e r i p t o r i o c e n t r a l d a f a : r l c a « á 

' r u a O i p e i t a , n . 1 4 , s o b r a d o — S . P a u l o . C a i x a 

j d o c o r r e i o , n - 3 3 / . 

m m - m m 
ú n o t o r i a m e n t e c o n l i c c i i i o c o m o o m e l h o r a m a r g o h y g l r n i c o , 

n p e r i t i v o , c o i r o b o r a n t e n d i g e s t i v o . 
E l f i c a c i s s i m o <• nu-a as t l ò r e s i l o c s t o i n a g o o «lis c a b e ç a , c on -

t r a o sple.cn, an i i u T o i a s i n t o s t i n a e s , a s nnuaeas , o e n j ô o d e m a r 
«> c o n t r a aa e x c i t a ç ü o s n e r v o s a s , e, a l é m d i s s o , é m u i t o r e e o m -
m c n i i n d o p a i a i j u e m s o f f r c d e f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s n v e r m e i . 

O s b e n é f i c o s e f f e i t o s d o K « » r t i < ' í - H r n i i c n são p a r a n t i d o i 
j i o r c e r t i i i C i i l o s d e c e l e b r i d a d e s m é d i c a s ; o seu u s o es tá g e n e r a -
j i s a d o p o r t x l o o i n u n d o e t o d a s ns f a m í l i a s d e v e r i a m c o n s t a n -
t e m e n t e a c l i a r - s e p r o v i d a s d c « e m o l h a n t o p r o d u c t o . 

T o m n - s e p u r o , o u m Í 3 t u r a d o c o m ag t i p , aoltr , v e r m o u t l i , v i 
n l i o , o u c a f é . 

m 
E r . c o n t r n - s a e m i o d a » a » p h a r i u a c i a s . 

drogarias, café • venda*. 
I ' u r atacado com os únicos concessicinarios, 

^ r i l i . l a r t i n e l l i & C i a . 
S . P A U L O 

R - 1") i l e N o v e m b r o , 2 4 

S A N T O S 

R . t l e \ o v t ' i n l » r e , 7 < » 

C ^ i i i a M e c l i a É a e Importadora de S. Paulo 
S e c ç ã o d e C a f é 

T e n d o es ta C o m p a n l i i a u m E : i * « > i i l i « > r r i i t r n l <1«» r o l » e n « ' f l « ' l i » i * e a f / - , e m S j - i t o s 9 

u m o u t r o d e I t o u r l l c i n r v r e l w n e l l c i a r e m S . P a u l o , e, p o s s u i n d o c » i ' r l p t n r l n a n a q i i e l l a 

p r a ç a e na d o l . o n d r e s , o f f e r e c e o s s ons s e r v i ç o s p a i a o f i m d o n ü o s ó b e n e f i c i a r o reben<>f ic iar 

o c a f é q u e l h e f o r c o n f i a d o , c o m o p i r a o d o v e n d e l - o n o p a i z e 110 e x t r a n ^ e i r o . 

O s n o s s o s K i i R e i i h o M p o s s u e m o s m a t h f c i i s m o s m a i s a p e r f e i ç o a d o s , p o d e n d o , p o r i s s o p r o -

d u z i r o s t v p o s m a i s f i n o s e x i g i d o s p e l a s b o l s a s d a s p r i n c i p a i s p r a ç a s da K u r o p a o da A m e r i i a . 

A s r e m e s s a s d e c a f é á C o m p a n l i i a d e v e r ã o s e r f e i t a s d o m o d o s e g u i n t e : 

l \ \ l l A S A \ T t > > — o n u f ü < j m » t i v e r ia« r r e h t - n o ü c l a i l » p a r a « < » r e n t r o g a S 

a l e r e e ) r a « o u v p n < i i < l a n a i | i i « l l i i p ra< . - a « n n o e \ t r a n i | e l r u . 

P A I I A S . P A U L O — ( e l i a i e « I a C o m p a n l i i a ) , P a r j ) o c a f ó e m e A e a e u « a s q u l -

n l i a , q n * U v e r r f e a e r b o a a t i o i n d a , p . d e n . l a l a m b e m s e r e n t r e g n o a ( « r e e l r » * , « a 

r e v e n d i d o c a a S a n t a * , t u n a a n t r a a i ) e i r » . 

Conhecimentos • lnstrncç&es par» o 
ESCRIPTORIO CENTRAL 

A ' r u a Q u i n z e d a N o v e m b r o , n . S S 

R U A U D B JUNHO , 8 

HOJE HOJE 
T a r ç a - f a l r a 

í . r a n J e e o i f u r s o p a r » « s 

ritas t|ic pa t i na re i com Mais 

e i e g a o m 

3 VALIOSOS p a s m o s 



m tiàã2ss*£!ak l i * 
u m n u R t t o 

O AdtUne «onftou Mm 

. 1 
144 35C 44 

£ o Campos (SiiM) iis qitt hoje í ló o 

110 S . 
Resultado de bonlea 

Mo 
Centena 426 
Dezena 2a 
Crujjo 7 

S. Paulo 

Centena 
Dezena. . . . . . . 
Grupo.. 

267 
67 
16 

Em ecoai data do 
deu a ceuteua 6 8 9 . 

anui p a t a ] * , 

C a p i t t e • • g r o 

i, minha Senhora! 
fftté começando A angordar é 

angordar i aovalhaear.Dara tomar 
todoa oa dtaa duna amandaus tia 
THVKOVOINI BOUTV • aua cintura 
Úoar-H ou tornnrà a eer asbclta. 

O FRASCO Dl 50 AMENOOSAS : 10 fr. 
LA80RAT08I0, Rui de Chateiudgn. n* I, PARIZ 

Traumiat» iueliaaaiv* • abioliisuicta certo. 
Convém eipecltk-jr brn : ThyrtJdwe Bouty. 
Encontrado em io^^^Pharmaclat e Onjariat. 

F E R R O S 
4 e I N M I A I 
a Á L C O O L 

E FERROS U EIIIOIMÁI HIIMM 
C h e g o u m v a r a m i a a 

H U G O H E I S E St C . 
, R u a d e S . l e n t o , 9 8 

V M d a a M 

C a m b i t d e 18 4 . 

O V O S M S ? 
P r e m i a d o s n a E x p e e i ç l e 

U M A L U Z I A , a f i ançados , 7 $ 0 0 0 

G i l l i n l i a s d a r a ç a p a r a m a s » 
( r a r a q u a l i d a d e 

Machinaa para pioar alfaia, capim, 
g r a m a i * s t * . 

Segredo Americano para melhorar as ra-
ças e augnientai a postura e qualidade dos 
ovos. 

Rua Libero Dadaró, 60, doposits 
C o r r e i > p » i i 4 e i i c i a ea- .n 

A L B E R T O HODGES 

firanda l i q u i d a ç ã o a m j ó i a s a r a l o g i w 

A V I S O 
y i r n e l f i 

• e e a i l t i 

T 
< • • • 1 * 1 1 

• a d e e i 

R u 
A R A O ] 

E p i i o k i t a i b ri lopoí OMEErA t PATEK-FELIPPE 

T H E A T R O S A N T A N N A 

Grande Companhia Taveira 
T s « •Theat ro da T r i n d a d e » , da L i s b o a 

HOJE — Terça-feira, 19 de satembro — HOJE 
E o t r é a d a c o m p a n h i a 

P r i m e i r a r e | > r e » e n t n r i u i da f n i \ n l y r l c a p o r t u g u e s a , 
e m 8 actos, o r i g i n a l d e C C I - V H K I O L o l t n t o e D . J o à o d n 
C m i i a r n , mue i ea d o saudoso m a e s t r o C y r i n e o C « r d o « o : 

D 
Tomam parte os artistas TI IEREZA MATTOS, 

LIA B ARR05, Stella, Bella Dvson, Rosa Alves. B 
Bolores Ferreira, MATTOS, Conde, GOMES JÚNIOR, Correia, Carlos Vlanna, 

DOLORES RENTINI, AME-
Ives, Beatriz, Coimbra, Adelaide e 

Armando de Vasconcellos, Gabriel Prata. Antônio { 'alva, Coimbra, John e Be-
uedy.—Salolos e saloias, criados e criadas, cabos de policia, vclhôs etc, 

M isc - en -scène d o A . T a v e i r a 
D i r e c çüo m u s i c a l d e L i i i x M l s n e i r a s 

Js bilhetes 
t tarde. 

á venda na «Brasserlc Paulista», 
tarde. 

RECOS—Frlzas e camarotes, 30$000; cadeiras, 68000 
; outra " " " " ' ' 

das 10 heras da mauhH ás 

baleies, 1" fila, 
d dj 

figOOo; ófitras filas, 4|000; galerias, -JSO '0 ; geral, 1$B00. 

A m a n h a , n o v a p e ç a p a r a e s t r ó a d a n o v o s a r l l n t a s 

— — — — B H a a a m m — w — a — e m 

Chocade i r a s n C r l a d e i r a * 
• B g " . ' • ^ m . u . a . ^ -

F O L T T E £ A U L 

Empraaa J> Catayaaoa 

H O J K 
ferça-felra, 19 de setembro de 19u5 

m CALABR2Ü 
Etpectuculo extraordinário 

M m b t M f t c l s áaa f a m í l i a * v l o t l m a s 
fia « a t a a t r o p k e do mlt lmo t e r r e -
m o t o . 

C a n t l n u a ç ã o d o g r a n d a 

C A H I P E O N A T ® 
DE 

L u c t a R o m a n a 
• 0 ~ T ê r os p r c g r a i n m a s . 

IMPORTANTE! ! 1 
Acha-se Instituído um V r s u t i o de 

Co«Bo ! f t çSo para os lucladorcs que 
qulzerein abster-se de sr medir com os 
campeões Inscrlptos para o Qraude 
Campeonato Internacional da lurta ro-
mana ir.O'». 

Prêmio: a O O . O O O f r a n c o s 

N f i s h a s e n h a s 
P r e ç o s e h o r a s d o < o t u r no 
Os bilheles 4 venda acham-se na 

• Coniellurlu Caslellfie.s», de 10 ús 6 lio 
ras, e, depois, na bilheteria do J'u!y • 
theamn. 

m a i o r e x u o a i ç & o r a á ü a e d a 

T E I B I - R U O . B E C H S T I I B J & C H 8 0 H ü 
H A S O N ^ H A R H L I N 

a t é h o j a e m S f t o P a u l o 

- E R A M - P L G V E I . -

C a s a B e e t h o v a n 
1 I Ã F F A B E I . U A C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
G r a n i ! o e m p o r i o de i n s t r u m e n t o s , mus i cas , l i v r o s do i n t e r e s s o mus ioa l , ca r tões pos taes etc. 

T o t l o w u r t i f c o e < ! • | t r l m o l r u o r d e m 

® O PBFÇQS HCfBICOS DS ACC0RD0 COM 0 CAMBIO # • f 3Poçam o a o a t a l o aro a 

Livios para notas 
Em elr^atiles rncadeii)aç"ies muito 

resisieutcs, proprlos para alglhelra, a 
«ou, tioo, 1$, 1(600, 2$ o .l|, na Livra-
ria Magallilics. 

RUA D» co.MMrR. to, 27 

f M COMMERGIAt 
M a r c a d a s d e c a m b i o 

CilIARA fY.NDICAL 

A Çtniara Syudlcal dos Corretores 
» n : m htutcfti as s*|Ulnte3 talelias: 

00 dias a Vista 

17 1|H n t c l : d r f f . . , 

Í' « f i i . . . , 

laniturgô 
la l la . . . 

Nova-York 
lelierauos • 

Extremos : 
Çtbt ia banqueiros, 17 i 
Ctat ia caixa malrl í , 171 

'ÍS3 
M8 

S.88H 
141300 

a 17 6|ld. 
a 17 6[10. 

LRI ( ( l i a i data do anno passade: 
Foi domingo. 

ComitisnlracCes da Prata do Com-
Kt r r l o , 

Cantes, 18 (ás 11.67) -Fancar ia , 17 n; pirucular, l í 3[8. 
lerrade, ca lmo. 

IKANSACÇOES ElEALISArtAS HOMEM 

42 aCÇOes da C. Mogyaua, a 137(090 
69 Itlem, Idem, a Sá iJDO 
l o Idem, idem, a I37aooo 
0 Idem, Idem, a !87i00n 

33 idem, idem, a i:i7|000 
1 Idem, Idem, a 23?è 

CO arçfles da Comp. Paulista, a S3ua 
Ifiü letras do B. Ç. Real, 0 »;o, a 2«!»<JOO 
ICO idem, Idem, 6 %, a 20k 

7 apólices teraes, S °|0, «00» 
14 letras do B. C.Real, 6 a SG»0Ú0 

A* HORA OFFICtAL 

1 j|ções da Companhia Mogyt.ua, a 

VÍ11UAU OITEXTAS 

Vtni. Comp. 
1:010# — 
— MB# 

nprestlmo do Esta-
co de iü06 (hhras 

Lelras da 

ri'NPos r o u c o s 
Apólices do l ís lade. . 
Apólices geraes (!e ti'h 
Eft) 

200$ 

Camara de S. Pauta 

m 
83$ 

81» 

empréstimo . . < « , , — — 
emprrstimo.. 
empréstimo 

Idem (:i0 dias) 
Letras da C. de San-

tos (1* emissáo). 
Idem idem (2* emissão 
Idem da Camara de 

S. Slnitlo 
Idem Idem (2* emissão 
Idem Idem de Casa 

branca. . . . . . . . 
Idem da C. de S. Car-

los da 3" sírle 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campiua* <i« 

£00$.. 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeira* 
Idem da Camara d* 

Rio Claio 
Idem da Camara 4* 

luudlaliy 
Idem da ( 'amara Mu-

uicipal de Araras,. 
Idem da Camara de 

Rlheiráo P r e t o . . . . 

70$ 

t u » 

100$ 

100$ 

ACÇÕESDIÍ BANCOS 

3601 

c s « 

1306 

468 

S00« 

83$ 

85$ 

U7a 
sã 

i t . $ 
201 

Commerclo e InduS' 
trla 

Credito Real cart. hy-
p o l h c c a r l a . . . . . . . . . IOÍ 

S.Paulo , . . . , , 121$ 
Uuláo de S. Paulo.. ii 14a 
Comin. Italiano 130$ 
ludustrial Amparcnse — 
Coustruciore Agrícola — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
l logyana. Í U 8 i3ü»5'j0 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Paulista — 230a 
E. de F. de Dourado. am u o è 
Melhoramentos Silo 

Paulo —• — 

Autarctlca — — 
E. de F. da Arara-

3uara '. — — 

ustrial de S. Paulo — to:;* 
Vidraria Santa Maria. 300$ 2uo« 
Telephonica 00| — 
In i áo Sportiva — — 
Mac Ilardy 328 — 
paulista de Electricl-

dade - - — 
DEbEiNTURKS 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190* — 
Empresa Águas e Exg. 

de H. Pretorx-juros — — 
Industrial da S. Paulo 

ex-juros « . . 91$ CO} 

LETRAS UYPOTÜECAIUAS 

B. Credito Real de C % S«S £6$ 
Idem tt "/o a 30dias . . . — — 
Idem 8 •/• 31$ £€(.',00 
Idem a •/, a 80 dias 

prazo lixo 308 2:;s 
Idem, Idem, a 30 dias 

& vont. do veud . •• — — 
Hauco U. S. Paulo ex-

juros 37$ 36$ 

r«EQO no CAFt EU SANTO» 

A Associado Commercial recebeu o 
seguinte tclegramma: 

SAN10S, 18 
O mercado abriu hoje com regular 

prorura, na base 3$*oo por 10 kilos. 

M o v i m e n t o d o p o p f i o 
Vapores esperados cm Santos: 

B. Aires, 20 
Gênova, iToscana. 20 
Soutiiamplon, 20 
Buenos Aires, <Clyde> 20 

Kmeuluhro : 
Buenos-Aires, «Nl le . IO 
Bueiios-Alrcí, «Ara(!on. 21 

Vapores a sahir de Santos: 
Bordeaux, «Cordillérc» 19 
Hretncn, .Atl ien» 20 
Uenova, <Iiologna> So 
B. Aires, «Toscana» 20 
Buenos Aires, «Nlle 
Southampton, «Clyde. 20 
Portos do Sul, .Saturno 20 

Loja coro sahrafh 
N O C E N T R O D A C I D A D E 

Traspassa-so uma espaeosa, oom 
contrario do J aunos. p » r » inlorn.a-
çiíes, dirigir-se 4 rua i!a Fundiçüo, n. 
8, das 8 hcr.«s ató ao meio-dia. (So-
brado). 

f f e i ã o â l l a i 
V i , kVk J0SX' M Ã Í t Ã U l 11 

LUIZ SPIE3S 
A!b eço, das 8 I(S á 1 hora.—lanUr, das 3 l|l 4s 4 h » r » l . l i u t ( n » . 

te a Ioda hora. Almoço ou jaular, com 7 prata» heu preparalsi i v i r l i h v 
tt'u>, com mela garrafa de vinho especial, á$i)JÍ. 

T o t ó o s o s d i a s u m p r > a t a e s p o o l a l 

V 1 I K 0 6 X L I C 0 3 . E S r i f í 0 3 i C E R V E J A S E M G A B R A F A $ U C O . M 

Em oulubro : 
Bordeaux, .Ai:auli<|uo> 3 
llaiiiliurgo, .Santos* 4 
Hamburgo, .lie n a n o . \ 
Soulliampton, «Nile» 10 
llamburiío, >Tijuca> II 
bordeaux, .Clllli> 17 
Southampton, 24 
Burdeaux, <Ama/une. tf' 

Vapores esperados no Rio: 

Santos «Tlntoretlo. to 
Santos, • Athen>... í l 
Suullmnipli n, ..Mie, 26 
Bueuui Aires, .Clyde* 17 

Em outubro: 

Southampton, «Aragon» 9 
Bueuos-Aires, «Aragou» 2b 

Vapores a sahir do Rio: 

Santos, «Istrla> 19 
PorlosiloNorle, .(Jonçalve? Dinç.. |!l 
Nova-Vork e escs., • I inlorct iO' . . Jo 
portos do Norle, •Pernambuco".. 21 
llremeu e c»ealas, .Atlien 22 
Buenos Aires, «Ni le . £6 
Southampton, <('.lyde- 27 

1 ' r a ç n d o M e r c a d a 
Llsla dos preces dos geuerus á venda 

lio mercado : 
Feijüo mulalinlio, a!<jrr. "jOOu 7»6oO 
Dito brauco Mase., < 986UO lossuoo 
Ü to preto P. Alegre • IISOOO 12ÍOOO 
biio Manteiga » 178000 l»souo 
Arroz da terra > 168'mo 108U00 
Dito Jap.lo > lOiUOO 179000 
Dilo iKitapu > ÍU(UO) ITHUIJO 
Dilo agulha • S2yilK) 26»«oO 
Ilito Caroiina • lJsMiii IOSIIMII 
Farinha mandioca > 8S000 hp6l!l 
Dila de milho > liúOO 6.yiW 
Milho brauco > 4SüU0 4»6U0 
Batatinha > 7«o.io 7^600 
Batata <loee » 4|u0ü 4«.",00 
l'olvilho > 13(600 141000 
Cará • 2&000 üwiki 
Palmitos 1 dúzia 2u6ou 3(oii0 
Ovos » «dou w ) ' ) 
Toucinho salgado > 6">00 s»7ut) 
Carne de porco Idem » «iTiki 88X) 
Dita de vaeca, fresca • 8400 (buO 
Leitão • • Iswm 18800 
Toucinho fresco • KTIIO |«I)0 
llani.a Flor, lata, 2 kllos 1(700 l $ « w 

Sarviea I I Ia aarta da p r t m a l r a ardam 
Vales para SO re>lç£es, 37(000. Para Interaos t"m 17 qiurtos mohiliados. 

por 10U8000 até 1.',0*000 por mez, extrru» . 7 I( IJJ p>r ni"z. I) arli», 6$0J 1. 
c t - r - r M ^ - ^ r s c t V ' W a t r i » f i i 8 T r i - ' ' 

GomniícrcSs do porto tf3 Santos 
O movimento do conuncrelo do porlo ile Santos com os palzrs exlran-

gelros durante os mezes de janeiro a agosto foi o seguinte, segundo dados or-
>Kiii~a(io. rspeeialmeiite para a Secretaria da Agricultura do Estado de Silo 
1'uUlo, com elementos de que dispõe o Serviço de Estatística Commercial : 

H a m b « r f f - a a d a m a v l e a a U c k e D a m 
p f a o h i f f f a h r t a - a e s a l l s o l i a f t 

VAfORUS A SAHIR 
Oautoa. 4 de outubro 
Ba l f f r ano , U de outubro 
Bah ia . 18 dn outubro ' 
• a n N i c o l a a , 1.1 de outubro 

O paquete aliem!t» 

C a p i t a * , A . B imonaeu 
Satilrá no dia *o de setembro, par» 

S i » , L labf ta . Le i xSes . 
R o t t a r d j . m e H a m b u r j r » 

Communicamos que os preços dai 
passagens do 1* e 3* classes entre 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)$ 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens de tercelri 
Classe, |iara Lisboa, 1 6 5 ) 0 3 0 réis. 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
silo providos rom os mais modernos 
melhoramentos e oITerrcem, portanto, 
o maior conforto aus srs. passageiros, 
tanto de I a como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquet-s ha medico r 
criada, assim co 10 cozinheiro porto 
guez e até Portugal as passa 'eus d « 
todas as classes Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais In-
formações, com os a;enles 

E J e h n s t o n & C u m p . 
nua José llonifaclo, 11. Si—S.PAULO 

f M p a a h l a « a l a v e c M 

"CRUZEIRO DO SUL" 
V a p o r e s a sah i r «atuas ao de seleabr* 

risa o de «utubr» 
0 esplendido, novo s n p l l i 

quete nacional 

J Ú P I T E R 
DUAS HELICES 

sahlrt dc Santos em 10 de setembru 
para 

P a r a n a i a a , A N T O N L I M , 

H . F r a n c i s c o , UeHterro , 
Rio<> rn i t 4 l o « io H11I, ülon-

T N V L « l é o e R u e i i o M - A i r c a 

recebendo carga cm transito pir* 
Pelotas e Porlo Alegre. 

Para fiwtes, passagens o ini ls tu. 
formações com os a culos 

T h o o d o r W i S I ® & C i a . 

S. Paulo, largo da Ouvidor, i 
Santos, rua S. Antoulo,!>l e 5 i — l l l j 

ae laueiro, rua da Alrandega, 31 

/ l U E T A A P E N A S S E Z T 3 « 
vTOES am annuaolo, da oluiall> 
a b a i , neata aacçia. 

Zik. V E L J C t l 

X a v i g a K i o i m I t u l i tii i a vaps i -a 
O ra.pidiMii.10 v a p o r 

• A V O I A 

Salilrá' de Santos, 110 dia 21 do ss-
leml.ro, para 
I l l o <l « i J n n e l c u , L a s i l * a l > 

i t t i aM, C I H I I Z , l i a I - E C L Q . 
n a , ( í e i i o r a o i \ n | M i l e i 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
PKE1.0S DAS PASSAOBNS 

I* classe frs. 82.) 
2a " . ^ frs. 600 
3a " .. .. fr«. 160 

SAHIOAS PARA A F.L'R'>p* 
• Duchessadi (,enova>, «m 8 de outubro 
• Duca di ( lall iera., em 22 de autubro 
• Washlngloii ' , em l o de novembro 
<Savnla>, em 17 de novembro 
«Città di l ienova-, em II de dezembra 

SAHIDAS PARA O RIO IIS PRATA 
• Ciltá dl Milano'", em U de oulubro 

Para passagens e mnls Inforraaç'!'» 
eom todos os sub-ageulcs e ageiitei 
geraes uo Brasil 

Bchmidt & Troat 
• . F A U I i O — I t u a do Cominercio.D. 17 
SAVTOa — Itua da Sauto Autoulo, 

H. 60. 

Tintas para escrsTer 
e desenho de acqnar 'lla, veudsra-H 
11a Urraria Magalhi s, n u da Co:a-
nieu lo, 27. 

Slil reis em papel Kipiiralente a mil 
ras e:n ouro 

Importarão 

Janeiro. . . 
Fevereiro . . 
Março , , , 
Abril . . . 
Maio. , . , 
JunI.o . . . 
Julho . . , 
Agosto . . . 

8 mezes 
Erporlaç'lo 

Janeiro. . . 
Fevereiro • , 
Marco . . 1 
A l r í l . . . 
Slalo. . , . 
Junho . . , 
Juil.O . . . 
Agosto . . . 

1001 

0.407:1478 
0.310 10"t 
Ó. 907:070$ 
7.100:0-2:Í 
B.tMI:2ôn 
7,Ul:V.:lBif 
0.l<7;:7H'a 
7 . S t í : 1 0 s % 

íoor, 

0.743:481$ 
7.119:.T.Ws 
8.043:31 
5.993:129$ 
0.30:1:53»? 
6.372:44:1$ 
r;.270:3Mí 
6.870:760$ 

1 904 

2.86^:7398 
í.881:0918 
3.088:078» 
3.190:6218 
».902:79i« 
3.i ' .0U0t8 
3.010:872» 
3.312:067» 

1005 

3.420:376* 
3.003:0218 
4.4(9:900» 
3.63:,: I3ii» 
3.789:1:608 
3.181:070» 
3.227:»:»»$ 
3.707:7188 

65.731:632$ 50.722: iV» 24.749:660$ 2'J.006:43í» 

17.3i1S;271$ 
1) . 690:699» 
$.490:9105 

I0.70:i:*õ7t 
1$.711:842$ 
12.241:420$ 

3I.08$:20|$ 

12.124:237$ 
18.121:70.-,» 
14.709:067$ 
18.815.966^ 
4.6i4:73sç 

H.087:9748 
10.90',: 260 5 

7.781:2811 
6.249:071$ 
3.739:289$ 
4.779:134$ 
8.f i lV021» 
6.072:277» 
8.0(3:024» 

13.770:312$ 

11.166:2838 
7.041:113* 
í . 608:708» 
9.309:518» 
2.791:763$ 
4.209: I I 9 » 
6.791:937» 

l ã . (02:149$ 

51.668:15 «3.130:180» 8 me.-es . . 122.4(4:012» 111.466:440» 
As mercadorias cujo valer .nalsavullu na importara» 1S0 as seguintes: 

1004 íoor, 
Algodlo em bruto, em fio, em tecidos e em ma-

nufaeturas diversas 4.737:877» $.072:966» 
Aço e ferro cm bruto, e cm manufacluras diver-

sas 4.008:48."? 5.403:26.'!» 
Macliliins para a Industria 1.194:660$ 864:773» 
Mnchinas para a lavoura > $.239:217» 
Papel e suas applicaç^es 1.097:130» 1.036:132» 

Productos clilmicns, dr»gas, medicamentos e es-
pecial dades 1 harliiareullc»s 1.217:8(1» 1.088:6118 

pelles e couros preparados t curtidos . . . . I 3óo:046» 1.241:846» 
Jula cm fio . . . 1.8SI 0701 1.716:119» 
C a n a » dc pedra 2.484:3n78 I.«10:839» 
Kerozílic 989:667» 800.186* 

I.004:71lt 787:8'.K» 
llaeulhau 663:8i7» 698:893» 
Farinha de trigo 3.168:636$ 2.46V.602» 
TrlKO em Krao 5.934:118» B.I9(::i«ii$ 
Vinho 6,7oO:i97» 6.008:0168 

(ieuerus alimentícios diversos 3.9.'i9:0íi"« 3.054:112» 
Muedas melallicas e ililuclarlas 2,113:096» 12.003;'Jujl 

As mercadorias que mais avullam na exportação s6o as seguintes: 

121 
Borracha maugabeira 
Couros salpados . . . . . . . . . 
Farello 
Abacaxis 
Bananas 

A quantidade d» café exportado nesses mezes foi de 3.158.115 saccas 
em 1904, c 3.680.482 em 1908. 

O movimento por palzos foi o seguinte: 

I no-t 
,H97:9i!$ 
« J » ; 1178 
305:4288 
190:3768 
Só: 190$-
10:901$ 

íoor, 
1 1 0 . 2 6 5 5",8> 

309:916» 
107:681» 
494:093$ 

46: (B2$ 
75:869$ 

Importa-lo 

Allcaianha , 
Argentina. . . 
Ileiglca. . . , 
Estados Unidos 
França. . . , 
ür& Bretanha 
Itália . . . 
Portugal . . 
Outros palzes , 

Expartartl» 
Allemanha . . 
Áustria l lsugrla 
B é l i c a 
Estados Ulildos 
Franca 
Ur.t Bretanha 
Ib.Manda 
Outros paizes 

O movimento marítimo de 
vela foi o seguinte: 

Entradas 

Inglezes , 
Ailemses . 
Francezes. 
Brasileiros. 
Italianos . 
Diversos . 

1004 190.', 

( # 8.480:5:178 7.039:65e» . . 9.071:4788 8.026:9 í j » 
l.9U2:9828 3.311:471» 
4.393:0 l i » 4.120:2111» 

É t 
8.8.'8:1K>» 3.288:041» 

• 13.083:2078 11.730:625» 
• • 7.1Í9:97.1» 5.965:82*8 

3.2(9:631» 2.90l:88'.'| 
• t 8.905:129» 3.741:77;$ 

1904 1905 
• . . 26.186:2218 14.128:125$ 

. 7.1611:832» 7.309:616» , , . 3.709:601» 3.655:473$ 
, •(.300:32."* 66.077:871$ 

6.0112 9678 3.847:9128 
. 2.710:767* 2.410:978» 

f 8 0 (0 : l l "8 7.647.6.',:» 
. 6.286:061» 0.668:607$ 

e sahldas de navios a vapor e a 

« • • • 

Tota l . 

Inglezes . 
Aliem,'les. 
Francezes 
llrasiltiras 
Italianas. 
Diversos. 

Saltiihis 

• • . * « • . . . . . . 

Tetal . . 

.V «mero Tanelagem 

10ü( 19ü5 1934 (90$ 
132 126 145.072 286 801 
78 77 2u2.070 196.06(1 
78 i'7 107.083 170.561 

253 131.172 108.Ml 
41 58 99.073 131.161 
35 53 67.330 8T.b71 

019 080 943.000 1.(41.U3 

133 128 281.119 189.1M 
79 77 198.022 195. 
78 70 107.014 188.588 

252 292 MO. 787 169.181 
44 68 $01.73.» 131.168 
31 SI 65.073 85.165 

620 «84 9(1.384 1.039.161 

F O L H E T I M ( | 9 

POXSOS VU TERRAIL 

0 6 1 1 0 1 0 MOINHO 
CAPITULO XXXVI I 

Lourcnço parecia completamente ab-
sorto pela alegria que lhe causava tor-
Dar a v i r sua müe, e também n!lo dis-
sera cousa nenhuma. 

E n.to obstante Isto, Miguel tinha 
medo ! . . . 

Sahlu do casario, atravessou o pa 
leo e começou a andar a passos lar -
gos pelo caminho de olmeiros que d' 
f ava próxima do moinho. 

—E bem desastrado aquelle meu 
•ae 1 disse elle comsijio. Se Lourenço 
a t o disse nada, c porque tem algum 
trojecto. . . e o me:nor que eu tlnh» a 
fazer era escapar-me ImmediaUmeute. 
R i o lhe vejo outra salilda t 

Eram na verdade mais para assus 
(ar • silencio e o socego de Lourenço 
do que a reluctancia que elle tivesse 
apresentado (ara acreditar a patranha 
Inventada a respeito do seu nasci-
mento 

Mi~tiel estava pois com grande me-
do de Lourenço, mas ainda com maior 
m do do Uril lo. 

No-me. que em geral o tratava com 
frieza, extendera-lhe alTeetuosameute a 
p 1, e dera-lhe as M a s noites. 

Notara elle também une saliira en-
eo-t vila ao hombro de Lourenço e que 
lhe s gre Iara ao ouvido. 

V o deviam, porém, ser srt estas as 
ee s.is que t inham de pôr medo a Mi 

i.mando elle estava pensando em tu-
do ls'o, e prevendo a tempestade qne 
«e spproximava, e que devia fatal-
n.ente e talar dentro em pouco, viu 

Mlsuel teve vontade de fugir, mas 
faltaram-lhe as forçAs. 

A Pltache chcgou-se a elle sarrlndo-
se e disse-lhe: 

—Venho talvez cedo de mais, meu 
rapaz. 

Miguel estremeceu, porque so lem-
brou do que Brulart levara os deus mil 
francos que pertenciam 4 velha. 

— Quer falar do seu dinheiro T per-
guntou Miguel, 

—E' verdade. 
—Está prompto. 
Os olhos da Pltachc brilharam de 

alegria. 
—Mas 11I0 esti aqui, cantinuou Mi-

guel. 
—EntSo, onde es!4 t 
—Uei-o houlem ao pae. 
A Pilar.be deu um qríto. 
—EnMa que tem i disse Miguel mos-

trando se soce^ado. 
—O que tem 1 Eslou robada, dis-

se a Pitache, ou melhor, tu e que o 
estás. 

—Hei ní disse Miguel. 
—O tio Brulart escapuliu. 

t a m u her qne se dirigia solo caml-
IÍI" d ,s ^ meiroi e ira o lado ao moinho, 

li ' • Pitache. 

—Quando I 
—Hoje 

u . dos " ' m e i r o j e i r a o 
li "^fi a Pltachi 
A '. .««-l ie caminhava devsi 

Í C 
. Do 

ttliUI 

oje de manhS. A estas horas es-
tá em Orieans, e n5o terás mais no-
ticias delle. Portanto trata de arran-
jar outros dous mil (ranços. 

—Mas aonde quer que eu os vá bus-
car ? dls<e Miguel. 

—Isso é eousa que me nllo Importa 
F. a Pitache la seguir o setl Cami-

nho. 
—Onde vai 1 disse Miguel. 
—Ao moinho. 
—Para qué I 
—Quero fa larão Gr l l lo . . . 
Miguel estremeceu, e fov» veneta de 

se atirar 4 velha e de lhe apertar as 
goelas. 

CAPITULO x x x v m 

—EnISo, queres liater-me ? disse a 
Pitache, livrando-se das mios de Mi-
guel e olhando para f i le encolerlsada. 

—N5o, respondeu Miguel, mas quero 
saber para que vai ao moinho. 

—Quero falar ao Gfiilo. 
—Que tem voei que lh « dizer f 
Miguel tinha uma altitude ameaça» 

—Qoero ler-lhe a tfaa. 
- a e a t e i 

—Tens razSo, meu rapaz, minto. O | 
que eu lhe quero dizer 6 que tu es tnn lin-
postor e que nüo loste nunca filho da 
sra. Suzanna. 

Os olhos de Miguel Injectarain se de 
sangue. 

—Cautela, tome conta, disso elle. 
—Sfto tenho medo de tl. 
—Pois parece-me qi.e hei de ser eu 

quem a lia nc esganar. 
—Nem para Isso tens coragem, dis-

se a velha com placidez; tens medo 
d * cadatah». 

Miguel fec lpi tou-se sobre el la. 
—sim ? Pois vai ver. 
A Pitache deu um grito, porque elle 

apertou-ltie o pescoço c dlspunha-se 
pura a afobar. 

Mas Miguel reconsiderou e largou a 
velha, di7.»Bdo-!he : 

—Ouça. Se o quf ibe vou dizer lhe 
nllo convier, n!to lhe faro mal <• pôde 
ir dl/.er ao Urillo o que qnizer. 

—Quero os meus dous mil francos, 
disse a pitache. 

—Nilo sito dous, rr.as Ires mil, que 
en proponho dar-lhe. 

A Pltarhe recuou um passo. 
—Ileln 1 disse ella. Vamos 14 a v i r 

como Isso ê. 
—Montem 4 noite, disse Miguel, o 

seu dinheiro estava prompto ; dei-o a 
meu pae, que me promelleu entre-
gar-lh'*. 

—E' verdade ; mas teo pae esca-
pou-se. 

—A culpa nSo é minha ; mas pôde 
ter a certeza de que se eu tiver em-
penho de arranjsr tres mil francos de 
hoje para amanhl, hei de arranjal-os. 

—Mas aonde I 
—D4-m o-i a pessoa que me empres-

tou os doze mil . 

Esta resposta era Mo lógica que a 
Pitar!,e náo a contradisse. 

—E amanhi l 4 noite terei os tres 
mil francos» disse ella j4 mais branda . 

—Depois de amanha a estas horas 
vá ler ao pé daquelle carvalho aeolá 
em b a i x o . . . 

—Bem vejo. 
—Levar-lhe el • dinheiro. 
— 8 se • n »o levares í 
—Pode então Ir a * moinho a fazer 

ficou que dizia Miguel, que a Pitachc 
convencida. 

Além d.sso, ganhava 1:0 negocio mais 
niil 'ranços, 

—Está dito, esperarei até depois de 
amanha; mas juro-te, «e ine nil» pa-
gare*, que vou ter com o Gr i i lo . . . 

—Pode I r . . . 
—I. tu te arranjará! como pude-

r e j . . . 
Miguel conseguira d svlar pelo me-

nos parle da tempestade que estava 
iRimlnente. 

A Pitache poz-se a caminho e elle 
voltou ao iiiolulio. 

Começavam a levantar-se os cria-
d»s, e um delies linha trazid, a car-
roça para tóra do casario c dispuuha-
se a lavar as rodas. 

Miguel atravessou rapidamente o 
pateo e dlrlgiu-se para a porta do 
moluho. 

Ao chegar alll, encontrou-se cara a 
cara rom Lourenço. 

Lourenço tornara a vestir a eaml-
sola e a calçar os seus antigos taman-
cos. Estava risonho. 

— Bons dias, Miguel, disse elle dan-
d'>-lbe a mão. Como v is . aluda 
iJo perdi o habito de ser inadruga-
lor. 

Miguel estava algum tanto pall ldo: 
mas apertou a m i o que Lourenço lhe 
exteudia. 

— Decerto, respondeu e l l e ; para 
quem viajou metade da noite, saes 
multo cedo. Grande deve ser a 
pressa. 

— Muila pressa, disse Lourenço. 
— Ah I 
— A mie Su/anna e o Griilo estão 

ainda a dormir, e eu quero aprove i -
tar o tempo para dar unt Volta. 

— EtilSo aoudes Tais I 
— N»o adivinhas I 
— Confesso que 11.I0, disse Miguel. 
—Ora . . . vou ver m»n pae . . . flsta 

IJUE D a o é aqui a minha verdadeira 
Casa, mas acolá em Cima... 

E Lourenço ludrou com o 
pianura de Sologue. 

Miguel estremeceo. 
—Pobre veliio ! disse Loorenço aom-

movido. Parece que chorou Multo 
uando suppoz que eu tinha aMrri-r 
« -Uso i n r t a d e , disse M j f w $ . 

—O' sr. Miguel, gritou de repente o 
criado que estava íla.paudo a carroça, 
quer ver I 

— O que 1? t perguntou Miguel coni 
a voz alterada. 

—E' um lindo buraco, sim, se-
nhor I 

E o rr.ado Indicava o logar por 
oudi a ha a * atravessara a cobertura 
da cai roça. 

—Mus o que é Isso 1 continuou Mi-
guel. 

—Olha, ú um buraca, dis-e Lou-
renço. 

E conservou-se sereno, emquanto 
Miguel se fazia cada vez mais pal-
lldo. 

—O que é que furia senielhsnle bu-
raco I disje ainda Miguel. 

—Parece buraco feilo por uma bala, 
disse Lourenço. 

E fltou Miguel, que sentia vergarem-
se-llie as peruas. 

CAPITULO XXXIX 
Miguel julgou desiallecer ao enca-

rar com Lourenço. 
O criado, porém, que dera pelo bu-

raco <la bala, uao notou a perturba-
ção do amo, e Lourenço foi l i o gene-
roso qne nao quiz prolongar o sup 
plieio do seu lrn,4o collaco. 

— E na verdade, disse elle. c«u-a 
muito extraordiuarla. Pois voc^s nun-
ca tiuliam dado por Isto 1 

— Nâo, disse M guel. 
— E rousa de pouco tempo, disse o 

criado. 
— h apostar o contrario, disse l ou-

renço, porque me parece que vi sem-
pre esse buraco, e nSo é de hoje nem 
de honte n que eu contieço a nossa 
velha carroça. 

— Est. mentindo, pensava Migael, 
q a « sentia calefrlos. Porque mente 
elle t 
" Appareeeu entio í poria do moinho 
• Gr i lo . 

Noetne correu rlsonha e alegre ao en-
contro de Lourenço, a quem abraçou, 
apertou a m io a Miguel, deu os bons 
dias ao criado e dhse : 

— Entio, las-te safando sem mim, 
Lourenço I 

— Q u e r e s acompanhar-me^ mm 
Gtlilo I 

» Qoer» , ttm. 

— p; tu. Ml 'Uel, disse Laurenço 
olhando para o innao coilaço, cujo 
íosto estava transtornado. 

— Eu fico, dlss? Miguel. 
— Porque I 
— Porque o tio Brulart nJo ma vé 

c»m bons o lios. 
— Pul i e pa» 1 dl««e Lourenço. 
O Grillu travou-lhe do braço, e am-

bos sahlram do moinho alegres c l i-
geiro». 

— Ao uM-os assim, o criada que 
iavava as rodas da carroça, murmu-
rou : 

— Nao ha cousa como estar a gente 
apaixonada ; n9o se faz caso do di-
nheiro. Aquell» sr. Louranço parece 
que nc.11 p.-usa que a moinho ja nao 
é seu. 

Miguel afastara-se tao apressada-
mente, que os IIOIH moços do moinho, 
que estavam a um ranlo do pateo, 
llzeram esta rel lexí i: 

—O sr. Miguel nA» ficou muito con-
iente com a volla de Lourenço. Ainda 
que seja o veidadelro 111 ho da sra. 
Suzanna, nao é elle o predilecto. 

Lourenço e o Grlllo tinham tomado 
pelo atalho que se dirige através das 
vjshas até a pianura de Sologne. 

O Grlllo dizia: 
—Meu pobre Lourenço, então acre-

ditas em tudo Isto I 
—' ala |e. disse Lourenço, nao fale-

mos em cousa nenhuma, meu Grilll-
nho deixa vi>r... 

—Aluda ha l ocado, continuou a ra 
parlga, estava eu j4 levantada, por-
que nao dormi nada esta no i te . . . 

—Pobre Grlllo 1 
—Eslava-me penteando de fronte da 

janella, rompia apenas o d ia . . . 
—S depois I 
—VI Miguel qoe andava passelando 

debaixo dos olmeiros. 
— S<i I 
— S/>; rras roneo depois uma mu-

lher entrou também no caminho dos 
olmeiros : era a Pitache , conheces t 

— Conheço, a bruxa. 
— Ella encontrou-se com Miguel, e 

ea perceh», pele gesto qo » eüe tez ao 
avistai-a, qne na» lhe agradou malto 
sqoelie encontro. 

1 
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conversação animada. Estavam multo 
longe e eu nao podia ouvir o que c l -
les diziam ; mas vl que a IMIache que-
ria vir ao moinho, e que n Miguel 
lhe tomou do braço, procuraudo des-
Vlal-a do caminho, 

— E a Pitache nllo veiu I 
— NSo ; Iiao sei o que era seguida 

disseram, mas ella voltou pelo mesmo 
caminho. Comtudo, tenho uma Idéa... 

— O que é I 
— Que a Pitaclie sabe multa consa. 
Lourenço sorriu-se quasl linp. rce-

ptiveliiieute, mas nada respondeu. 
Chegaram 4 pianura dc Sologne e 

entraram em um pinhal. 
—Mas, disse enl ío o Grlllo, que lus 

de lu dizer a » tio l l rular l . . . a teu 
/ide, dl-se clia coin tom ironico. 

— Esli-riin parecendo, disse Lcurenco 
para lugir 4 resposta que requeria 
aquella pergunta, que o u.lo cn' ontra-
n.os em casa. 

—Entio, para que vamos lá ? 
—E s sempre a mesma, meu gr i l l l -

nho, respondeu Lourenço sorrindo-.se, 
nunca tiveste pacient a . . . 

—L4 Isso é verda ie, disse a rapa-
riga, saltando lhe ao pescoço. 

E contlniiaraiii o ramluiio através 
do pinhal. 

Me.a hora depois, avistavam a ca-
bana do velho Brulart. 

A chaminé n;lo dc.tava fumo, a porta 
estava fechada. 

Hem vés que elle u lo está cm casa, 
disse Lourenço. 

—Então, vamo lios. 
—Nao, respondeu Lourenço. 
F, procurou debaixo de úm pedre-

gullio a chave da p-,rla. 
Pegou neila, abriu a porta e en-

trou. 
O lume eslava apagado, mas as cin-

zas estavam ainda quentes. 
Em cima da mesa haTia uma gar-

r a i de aguardente e um copo. Ao pé 
estava um velho aimauaeh rasgado. 

Lourenço pegr.n no aimauaeh e n.et-
teu-o no bolso. Depois disse ao Gri ito: 

—Vamo-nos embora. 
A rapariga tinha curiosidade de per 

gontar a Lourenço o que significava 
tudo eqol l lo, mas n*o se alrevla a fa-

Sologne crescem 

casa, Lourenço achou os vestígios d » 
lio Brulart. 

Os seus sapatos pregados estavam 
prolundameule Impressos ua aieia. 

Lourenço disse ao Grlllo : 
—Se meu pae n l o edá em casa, I 

porque anda talvrz no bosque. Vamos 
seguindo as suus pegadas. 

E Lourenço e o Grilo continuaram 
a seguir os vestígios dos pés de bru* 
lart através do pinhal. 

CAPITULO XL 

O Grlllo ua 1 sabia nein adivinhava 
qual a Intenção de Lourenço. 

Comtudo u serenidade que elle mos-
Irava de,de que chegara luspirava-lh« 
conliuuça. 

Certamente Lourenço n6o acred.laia 
nem uina palavra iíe Io b aquella ro-
med a luventa ' 1 1 e o tio llrufart >: por 
seu (iIlio Miguei. e :.,r.i.«r.i a'gum pro-
jecto que quer a pjr por obra. 

Lourenço foi seguindo as pégadas 
que continuavam a appareccr na arna 
do pinhal. 

O Grlllo segula-o. 
O pluhal era giaule, e extendl.i-se 

por um lado at>* .s juvlguv, que licava 
a duas ou tr-s k g u w dnül. 

Mas Loure .ço e o Griilo nao tive-
ram que and..r U11I0. A distancia da 
uns cem metros d 1 caba ia do (io llru-
larl, as pégadai voltavam p-ra a di-
reita e dlrlglarn-vj pura a extremida-
de do pinhal. „ 

—Estamos á l<.r Ia do pinhal, d l w 
o Gril o Parecc-n.e que o lio Bru.an 
esta longe. 

—E" multo possível que assim se,* 
disse Lourenço. 

—Ent io poderíamos vc l í a r . . . 
—N io , disse Lourenço, anda cora-

mlg»- . . . . . 
Tinham chegado ao pé das f i n a » 
Alll cessava a are a, e r om» H»*™ 

muito tempo qu- nlo chovi» , esra>" 
a terra multo %"ra. o que lorna'" 
diflicll seguir os p-.-sos de Bruta". 

Comtudo L o m . .0 'evoa • orrr.* 
atrav. s das vinhas. _ 

Aqui e alll eiK-ou!:av»m um » a w » " 
pisado, e junto reconli- c i » - * 4"%-
pé de gm homem e n t o a r a » 
. n d u m i d a se io gelo. 

J . 


